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que o primeiro ministro soviético, Nikit.a Krutchev d!s

aera a seu colega Itanano, Amlntore Fan!ani, Que não

espera uma guerra por Berlim, mas que deverá haver

negociações para resolver ° vital problema. Segundo os

informantes, Krutchev fez essas declarações ao iniciar

hoje as conversações no Kremiin com o chefe do govêrno
italiano. �xp.licaram que o chefe sovíéücp Insrsttra em­

que as uegoctações sôbre Berlim devem resolver de uma

v ...z para sempre a critica disputa entre o Ocidente e

Oriente.
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Funf'aui auuí cm avião,
c.�la manhú, acompanhudn
eh minlstro italiano de

Hc!açües Exteriore», A-l.

tnnio Segn i .. Pcrnm reteui
do" !10 neropurtn nor K!"lll
chcv c �lItI"O� altos Iuu,
rhnuuios sOviêtieos. Fun
Ífllli manírestou II S,!ll che

gada que esperava que Os

trés dlaa de conrcrêncra

sejum "mutuamente bc,
néficos".

ria evitar a guerra. Fun,
fun i respondeu «ue êss€
é um problema de respon,
aabilidnde do próprio
Kremlin, oue tem uue rc,

solvê.lo po�. si mes�o. Se
gundo % informantcs,_ .. •

_

�;:��,".:i":I::�'O:�',';�;h:f'� IAMil[M [M MINAS O enV[RNOdar sobre a «uestao

J.I U L J.I U L
"":l>�":'�:::::: ,::�n;,�:�\�,� A�UlA C�NtURSDSdo pnr Krutchev lia sala
de confCI·êncin nbrnngeu
0$ problemas mundinis, e

que 'cm certo momento
Krutchev lançou um atn,

A" COU\·el .."lH:ÔI;!::i do
Kr-emlin começaram pou,
co depois da chegada de

Os itnlinnu; infornu.,
rum (1UC Krutchev esbc,

que con trn o ooloniali,,_
mo, fazendo referência e::i

pe:'!I:!.l i1 disputa franca.
tun isinna sôbre Bizeta,
que qualificou di: "escân
dnlo",

cara a atitude scvréuce �Ô
l)1'e a Alemanha. dizendo
que Berlim Ocidental per
tencc (\0 reeime oomunis,
ta da Alemanha Ortenral.
Ouuudc terminou de fn

zer essa cxposicúo, o che,
f'e nisso perguntou a Fan
f'an i que »oderfu fazer a

Uníüo Soviética no proble
ma de Berum, jú que que.

o prestdcnte Jiinio (JlI;J.
dres baixou decrete (jUU
{'>;r;:,bl·J.; ...e 110l1lU'"i pnnl
l.:lfll)lu·imellto d'J artig\l
J1U do Hegulamento Geral
(Ia 1'1"e\·i<lc"c11;\. SOl'Í<IL De
acÕl·Õo tOm Os lerlllos do

ato, a obl'Ígato\"i'�dade. por
parte da:,l entid,l(les c em.

a (Jue lie refere o art.igo
em uue>:itâo. compn�end�
seguro de ilcielentes de
tJ-;d. .oa!ho do l)esso.'al tem.

��:d:�g:���� :e�zn:;:���ç:�
retamentc, abntendo.s.e, no

porúrio e de ubr:ts da \"alor do !lr"mio, 11 quan_
Uniiío, dos empregado" tia eOlTe�polldente 11 rfxa

llil;; �ocjed:_\des de ceono•. ele Aqui!Oiçâo

Jânio Quadros Agradece Apóio
de 'Celso Kamos,

o Presidente Jânio Quadros enviou te­

legramà ao Glwernador Celso Ramos, agra­
decendo apóio com relação à instalação do

'Hospital de Doentes Mentais, na ex-escola
de Aprendizes Marinheiros.

E) o seguinte o teor do despacho tele·
gráfico:
"Agradeço ilustre Governador e bravo po­

vo catal'inense a expressão de apôio constan­
te telegrama relati;o instalaçã� do Hospital
de Doentes Mentais. Atenciosas saudações
Jânio Quadros - Presidente da República".

FRENTE FRIA: 'rénntoo: Ol,�O hs ..
dia 3/BI6l

PRESSAO ATMOSFÉRICA MEDIA: 1012.6 mb. -

TEMPERATURA M�DIA: 17,8° C. _ UMIDADE RE­

LATIVA MÉDIA: 92<:; _ NUVENS: Ournulus em

dissolvência I Formações de cumutus-xrmcus a

190/3500 I Nevoeiro _ PLUVIOSIDADE (CHUVAS):
25 nuns. Negativo I 12,5 mms ; Negativo.

--------------,--------_._----
---
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o çcvernaaor Celso Ramos recebere unta. comisslío do Lyo1tj Chlbe de Florianó­

polis, composta dos Srs. Nelson stotenuc. pPeside!lle e .<tnnundo V. de Assis

Lui" Quaresma, ES]Jeridião Amim e Dr, Antonio Sanl.aela, os quuís torem entre­

çur {ta Chefe do Executivo catannenee 11m c/w(Jue 7)rOvcIL:elllc da ·cmnpanha

tetttc for ·(/cluel.l/ ·instituição pam a. construção do Hospital da Crianç(L Noss(J

.,; / .fUYNI1lt� e uÚ_(imec�da a1Ld.ibreiu, (JU4fldo :oi Icita f'r''"treg(�.

MENSAGEM AO GOVERNO DA ALEMANHA

Aproveitando a ida do Secretârio de Educação e Cuitura, jornalista Martinho

Cal/ado Jr. c do Deputado do PSD radialista Jdta GOIlçalvt!s, vice presidente da

Assembléia Legislativa. a Alemanha, a convtte do governo de BDll, o Governador

Celso Ramos re;;i"eúu, 1)or intermedio daqueles dois represe7,talltes catarinensess,
uma mensagem ao goverllo daquele pais mnigo, ao mesmo tempo ellt que os ere­

deneÍ(wa a entrarem cm contacto com governantes e :.ndusUiais, vw·a um maior

int�rcàmbio entre aquele pais e nosso Estado. Nosso flagrante fixa um aslJecto
do mstante em que o Governador Celso Ramos fazia (t entrega da mensugem (tal!

dois victjantes.

Instauração de Processo
Administrativo

o Governador Celso Ramos vem de de­
terminar 2. instauração de processo adm.in.i·�­
tratlvo contra o funcionário do Departamen­
to de Estradas de Rodagem, Guerino Agos­
tini.

Na mesrpa oportunidade) o Chefe do
Executivo designou os senhores Ol'ozinbo
Caetano da Silva, ins!Jetor da fazenda; E­
duardo Horn, lls!Jetor da diretoria de terras

e colonização; e Alaor Pires) auxiliar de fjs­
<. alização, para, sob a presidência do primei­
ro, apurarem a responsabilidade do referido
Iunci�nál'io, em virtude da representacão fei­
la pelo Engenheiro Residente da 7a Resi­
dêncltl do De!)aTt?mento de Estl'an(ls" de Ro­

dagem) com :séde· enl Curitibanos.

DESTAQUE DA DELEGAÇÃO CATAIHN!NSE

iKRUSCHEV NÃO ESPERA "GUERR-A-POR BERLIM
MOSCOU, 3 (U.P.!.) - Fontes italianas disseram

• -

Jânio:ANação Reconhece-Caduca
Estrutura Rural Brasileira

D� Correio da Manhã) do Rio de Janeiro,
colhemos a notícia abaixo:

BELO HORIZONTE, - Aprovando re­

latório do advogado-geral do Estado, o go­
vernador Magalhães Pinto anulou hoje o

concurso realizado em fins 'do govêrno pas­

sado, para cargos de auxiliares -técnicos de

\.i2ic�t·i�1:�I�:n�lilli:I�;��c�� fiscalização, objeto, na época, de numerosos

I O m i ·o! At lân recursos de protestos por parte dos próprios
�i(;O ��rt��ao. �o. A. � � cand ida tos. \

�1;����7:��·a de apoiar o
A exposição aprovada pelo governador

prevê a anulação em três casos distintos, on-

Normas Para PrêvideAncia Social de se constataram comprovadas irregular i-
I�dades. inclusive identificação nas provas

unASILIA,:3 .(\·.A.) - mia mtetn e dos pr,csidiú- �mediante sinais. No mesmo despacho, que
rtcs, send.o que Os se��l"Ofl � beneficiou a centenas de candidatos, deter-

;:�ed'cI:-;�:�e�e;]'e�= enl�i�� t,l"'ljrwu o .si'. Ma�Jlb;"5n; J;'injQ '\�açóopnc,:;.
efctllados na instituição diata de novó concurso.
clt! IJrevidência cone:;pon-
dente, d�n:rào seI" nela

rello\":\dofi ao seu termino
independentemente da H·

J)uraç[tQ de responsabj�.
pre"as federai:; vincula. dade, pela tnobsernlncia
da,; a Previdência :;ocial, d/l lei. Dil<põe o decreto

1" ..\

Realizou-se no Estado da Guanabarà o XXIV Congresso da União Nacionul dos
Estuclalltes. A(;wia, a Delegaçrio-rle SCllflã-c'ãtãrtna; ,�!tft (euç aluaçcio dcsla(;((d((.

(Leia na 3." págil/,aJ

-

nOU�Iê.S OHion
;. �Die com Pre­

� jjente Janio
\V.\SIlI�GTOX. :� (AI'�

- o "en.::(\!"Í) dn 'l'esou,

)·0 norte..nnerí ano, O(OIl.

g:las Dullor-. a\Í�t;\]·.�e-;"t
lia »róxíma �exta.r:,)il"a

hoje. com o presidcutu (iH

en\"il. .l ànio Q<la,lros.
em Bl"a"ilill. secundo a·

nuneiou hu;.: um po· ru,

voz dil Ca�a Hruncu, 1)11·

lon fal"li. na \:<luitill ln-a;

sitcirn" em trànsttc para

Punta etel Este o.ide a-;_,.

�istirú a Conterúnciu E.

conômíc.r Intcrumericuna

na nuulidudo de chef'o da
�. dd�gaçtiO dos Es tad.ts

� �'ln1��:. O titular (f��X�);II.�:
Wa;,hinflton

Autorizada a criação do Ins­
tituto Jecnológico de S.C.
c- Vover.mdor Celso. Ra- '·oso feitas pela en�idade. j"écnj,·o e o Direwr�

lno� g_.;:!;inou ato autorizan· Con�.tituirão o Conselho

do a cllução e organ1�:lção O IJ'�Ututo Tecnológico :;:)elibcl"ativo: Ulll reprcsen-

do Tnstituto Tecnológico cte- de S<lllta Catar'na te!·á tante da Federacão das
�anta Catal.na, como eH·

ridnde autárquica, com .�é·
de em Flor.ianópolis
O I1"ESC terâ por fina"

J,dades especificas: reali·

\·ar pesquisas de curater

l·'xper!'1lental e semi-indus·

trial, Que possa interes�ar
as indústrias e as construo

c;ões, dentro de. programas
(·e aeão anualmente esta·

lelecidús: efetuar e"tudos
r u e�lsaios Que forem soU­

eJtadOJs pelos poderes pu·
blicos. entras industriais.

<;mpresas 0\1 particulares:
cteseF.i.penhar a função de

:.lbora:Ório estadual de

ensa!o de materiais e de

metl"Qlogia; colaborar na

f-laboração de e"pecifica·
ções e normas para O lar­

'lecin:ento de materiais as·

!epartiçõe� do Estado, con­

tribuindo com o.:. dados

fxperilEentai se neces·

:'ários; pl"OpOl'ciollar ou f;l­

l"ilitar o ensaio tecnológk.l
ils diferentes escolas da

Universidade de Sant.a Cu

larill<', mediante ·prévio
�cl.)rdo; proporcionar, me­

�liante entendimento. ao

''JfPO docent.e da,;; escolas

da Uni"E."sldade de Santo

Catarina, a p05.:iibilidade de

realiz:H
.
estudos e pesQui·

í"aS QUi? int�ressem ao en

o p·:ürimonio do ITESC

serã ccnstituido por uma

!Ou ..lVen('ão do Estado na

:mpO!.t9ncia de 5 mllht'>es

de ernzeiro::;) Que sera utl

]izad:t para a ãquislçfl.o de

imõ, el e material perma·
nent2 necessários fi. sua

instala<'ão; 20 apõliees rl�

divida pública emltl(la�

;;elo E�tado, inaliená"els ('

110 v:1I01: de l.milhã.o cada
.lÍlIda :l'; :l(lubi!:";,··,

J tituJú gratúilo .011

como receita a renda pró
;!I:ia c!o� trabalho'\', pr".:I11·
('ão � cont.l"nto� de serviços
(me o'\eeut.ar Inclusive pa-

, la repartições ou departa·
1:1ent.,.,s públicos, renda es·

ta QUo) deverá ser recolhida
Itiretull",ente pela ITESC: a

renda correspondente as
u:-1HCf'l> Inal!enáveis Que
forem omitidas e ainda

quals.mer outros recursos

(ventu�lmente destinados
'1{ lo Oovêmo Fedeml, Es­
iadu/II e Municipal ou por
untid Ides parMculares pa­
ra o fim de estimular e in·
,'enUvar a têcnlea e a in­
dústria nacional por inter­
medlO) do ITESC.

A relerlda deverá ser ad­

'llinlstrada por um Consc,
lho DelIberativo, sendo Que
1!0 tocante a parte econ6-
plico financeIra será sli.per­
,Isiona.da pela Secl".etariü
(ia F:l.henda.
A parLe adminIstrativa

cOllt.:"tni. com O Comclho

llellb(!\";\Uvo, o Conselho

:ndú_,;tnulS de Santa Cata·
. ina: I.d11 repl·escntante da

E'ecretaria de Viação e

Obras Públicas; um reprc­
�entante da Associação Co­

merei:'!.! do 8stado; um re­

j)resentante da Universida­

c.e de Santa Catarina. es·

{olh,ido dentre os profes­
�ôres [õel·tencenLes à con­

··reg:l!?§o de qualquer um

c.os e:·tabelE'cimentos que

·ntegré'.l1l a Universidade:
� 2 :eJ)re�entantes da So­

(·:eda.-:e Catarinense de

Enge.lheiros.

Encarregado
Agradece

Co Sr Tadeus Maliki. en­

carre_\l:!do dos negócios da

Polóni� no 8!·asil, endere­
çou telegrama ao Oovêrno
cc Santa Catarina, agra­
decendo as felicitações en.

viadas pelo govemador
Celso Ramos por ocasiào
c:a j)3ssagclll d:! data na·
(;!onal ClD.Quele p;,is

18� M;lhões de Dólares ao México
WASHINGTON,3 (UPI) - O F'un:Jo

Monetário Internacional e o Banco de Ex·
portação dos EE. UU. anunciÓl'am hoje a

concessão de créditos
\

no valor de 180 'mi­
lhões de dólares ao govêrno mexicano.

Cada uma dessas duas entidades auto.
rizou ao México, em operacões separilcbs, a

retirar 90 milhões de dólares de IU11:1os qU€
estarão disponíveis no cur�o dos pl'óximo.s 12
meses.

.. 1iI'
, iIf; Ir.

O comunicado do Fundo Monetário diz
que o�!inhci'ro éljllclaT<.Í �o gO"b'rro 111c,1c-rmc
a continuar �ell :sólido programa fi:.;cal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"�"!'"II"�':"��-.r');',:"",_r.�!>?!,'L'i ,"le,)Fff(,,'_ '. '.ii<" et"j.J-)lf,N,"f:_;;���
';I,V:IU.IIU/-,UÚ,\ - 'úS/19/Jl
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DAS DAi PASJAGENS MO HORÁRIO NORMAL. NA Sf(RETARIA DA CAUORAL. t
__
-- -

- - - - - - '� I
I

!;c se firr.lasse um ac('rdo
cultural Brasil·Kuwalt, ús

estudantes de arqult�tu.!·3.
daquele país v,iriam par:l :)

Brasil, em razão do nosso

avanço nas ciência e de

o nosso estilo :l,':c\detonic::>
adaptar-se no. lVclmen�':l
n:lS terras do Ku;'alt.
Outro fato que o sr.

Klink Julga "fOl":,)i!.;:I·.'�r' �
c de baver, no Kuwait, li­
berdade reJ!glc!\:t, coisa

algo inedita nos p:iíscs do
Oriente Proxlmo. F� acres·
ceata que os pl'o;Jd 's. XI'-

gelo de uma parte do He­

lTI,isfêrlo Norte, o palo norte

deve ter si 10 sit.uado no

período glacial a sul da sua

atual posição. Segundo a

teoria de Fester. que tra­
halha atualmente num li·

l'/ro entitulado "A ponle
branca", DO qu.al quer pro­
var a existência dc uma

lingua primitiva de toda a

Huamnidade, os habitan­
tes �:o sul da França. vi­

viam' tO período glacial tão
próximo do palo nOl'te co­

mo hoje os habitantes de
Estocolmo e de Oslo. As

eondicões de luz devem ter
�ido idênticas às daz zona�

septenirionais da Europa.
Os antepassados dos eu·

ropeus estiveram expostos
a estas conclições de luz e

de clima durante 50.000
anos. Ul11a das consequên­
cias teria sido pçrda da
pigmer.�ação da �le, dos
('abelos e dos olhos. Um

ramo do gênero hUD;lano,
na sua origem de pele es-

TRICICLO

Evite as hlcovenienclas
de ulÚma hora, leve seu

triciclo para a reforma
de natal, qU\l.nto antes
na

Rainha das Bicicletas
_. nua: Gonselhelro
Mafra, 154.
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GlIherto Nabas.
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ENLAH
PIAZZA _ PA':lSQNI

Reallr.a-se hoje, às 9 hora" na C:lpela do Divino Espi­
rito,Santo, o enlace matrimoni:�l da �l'nhorita Maria Magul '

Piazza, lino ornamento da nO:;1>a alla sociedade, fi1,h� do
sr. Mário Plazza, Inspetor de (.gencias do Ilif'C e de ,;na

exma. esposa dona Maria P4azz .... com o sr. José Marta Pas­

soni,-funcionário do Banco do Brasil S/A., e agente reven­

dedor das mâquinas Burrough<; e Rel.'1iry-gton na cidade de

Itajai. Aos noivos, que após a .::erlm0nia recepcionarão no

Cluhe Dôze de Agôsto, ati cumprimentos des�a, coluna.

iAUllS DE INGLES
INSTITUTO BRASIL-:b�STADOS UNIDOS

A direção do IBEU comunica que se acham abertas
:?s matriculas p�ra o Curso de Inglês. As pulas terão

inicio dia 7 de Agôsto próximo.
Aulas diurnas e noturnas.

Cursos especiais e para crianças.
Informaçôes diàriamente na secretaria do IõEU.

Rua Felipe Schmidt. 25.

Edlficio ZAHIA, 6.° andar.
--------

Jânio: a Nação
, Reconhece •••

BRASíLIA. _ "Proclamo aquilo que tóda Nação
reconhece: está caduca a estrutura rural braslleirã. A

reforma agrária já nl10 é, as.o:;im, tema r.�e çliscurso. ln=!.';

objero de ação imediata, açâo legislativa e ação execc­

Uva" _ foi o que disse o presldentf' JEnio Quadros, ii.

imprensa, referindo-se ao momente>so assunto.

E acrescentou: _ "A afinidade entre as linhas

fundamentais dos estudos do Grupo de Trabalho, prll­
.�idido pelo Senador Milton Cdmpo,;, e as elo prarecer do

Conselho Nacional de Economia, cem o projeto da CQ­
missão Especial da .Câmara, 0 111dica�iva de quc está

formada uma consciência mti,lonal sôbre a solução do

problema. A primeira etapa fé clininar o latHundlo c

�ondicionar a· posse da terra, c a mOllocult.ul"U ao inte­

rêsse social. inclusive para respeitarmos o imperativo
constitucionaL Para executar essa medida. o dispositivo
sugerido pelo deputado Jómy.

. relator daquele ôrgão
parlamentar, parece possuir as características neces­

sárias: simplicidade, elevado nivel admlnistr::.tivo, ri­

goroso critério de composição, flcxib\1ldadc de movi­

mentos, tempo intf:gral de trabalho c ação direta em

cada região, Se assim o jentendcr o G�llpO de Trabalho

presidido pelo eminente Senador, e for transformado em

lei, terá o máximo de apôio Jo men Governo, cujo com­

prombiso é tornar efetiva uma reforma agrária integral
rt\Tc rorrcsnondaãs neêessià:\dcs ,�ocbis, e .JnôJl� ta::.· c

técnicas do país.

P"",ULO DE TA&S'O, UM ,4póSTOLO llismo. que der:-otarlÍ o capitalismo. mas

5
..

\
ATUALIZADO será derrotado pelo crístianísma, Tudo

OCIOIS Nunca e del'tais a ge7lte- batu.cw· em dependerá da disP,osição em que os crís-
assuntos que (li/ui' s(iu vistos com "maus tõoe se mostrarem â altura da Mensagem
olhados", ou �ntá.o distorcidos proposi- crtetii e quiser,e7l� levá-la - às últimas

'd
lI{'

- talmente por uma especte de vesguismo cOl1�equêncir;tS, mesll'::o que a eua lhes se-,

�
. ..........L....-ct.-- I

sectário. O assunto q:,e já náo. pertence ia hostil". lngagq.do se considera res­

a uni partido politico, a uma classe ou a pOllsável o capitalis17}o pela miséria rei-
,

uma seita religiosa, IJe7)t sendo ampla- nante, afirmqu: "A miseria não esec tire-
____.:...__�....__..,.....:..-_---_...............--- mente debatido por personalidades de al- vista no Plano (,La l'rovidéncia Divi1la.

ja rá em companhia de seu

I
to relêvo da l)ida politica e füosôfica: Existe no mundo riqueza suficiente para

pai e. o cronista social trata-se da luta Capitalismo X Ccmunis- que não haja mts"éTia.. Pode hq:l)er

pObre-ICaio Sbr-uazi. mo X Cristianismo. za, no s.entido riQ. humilda4e, da renúncia
----o-- (x) _ D_estacamos h01e. mais uma véz as pa· aos b.en� terrenos, 7Itt;s nâo misb·ia. Ela

B _ O dr. José Slqueira lâvras do líder democrata-cristão e Pre- sô existe porque há os priviMgios. Impu-

;����n�,:��áV:rO�!�;�a c����\� ��t;a�:o,C:::t:! '�;��;��r����!��s.�aP;::� �:�p:_�e:: �,�n:t!!::����e��o�tç!ri;r��;�: I

ga;�::� "�Z�;�:��lIDi::li� ,:;;etv:::::osMs��cp�:le'e e�����:t�v��oblema ��:t�e��:ta::�!:�9�0�I!S�tt:�o-;; :U:'7��Od� ,I
presença ao baile das Cin Diz o sennor P. de T., inicialmente, geral ,e não nrópríamente os pedeci�tas,
dereles .

»erçuntaao sóbre o r-onflito df;lS três po. é bom ressalvar'_____, tem de ser, u.çsim, a i
_ (x) _ sições: "O capitalismo não é dogma eco- de eliminar a miseria no mundo. Ba.çt(L I

10 - Cirt u I an do em �������, djOá c:�'����;li�::�. p:;:t�::r�� u:o� ��erJ�; ��:ae::�jàa:ti�r::rt ��t��::::��:,>;::s 1
nossa cidade, a beleza ele

lLeda Cotrin. varum". Não existem novidades 110 que o capitalismo $uste'�ta que as cotsa,� de·

--(x) - �i[/��J!���t��:�1l,�e;e�:;rtl:1�o:i�l� ��e;�����: ;::: ��iS:I�;8l�:nj::;Ú: ;��I:�tr�r�,� J���l�hé(�
Bnll�el� �:I�ZshOl":(lq�;i��� lJOrque 7LÚS achltmo,� qlte-((S tese.� de van- Oio.�, (t má rlisl.ri,blti('âiJ é o Nt11llali.ww

Iguarda precisrmt sair fiM documento$ qlte tem procurado sempre (tpre.�entar o

!'�,çF�::��,�ç�:,€�;:;::: �E��:�fl,::::';:�{�i;��:;�I�it::i��,� ��,�::��:::;a:;' :������;::��S:��E�:::�: ·

__:_ (x)- ideolôgico e tático, porqut; confunde a
....
te, pela distorc;ão das verdade.<: evrtng{J-

12 - �a !lróxiQ1a quar. verdade cristã com l/ma verdade eterna dcas. A única atitude - e agora .�illl. o

k.t"eira às R.M, hs" nos com sistema decadente". Perguntad<J só- Prefeito especifica -; dos democratas·
salões do Clube DOZ2 de bre a decadência do capitalismo, afir- cristãos e a de lutar pela superaçllo do
Agosto, aconteçerã o PI':. mau: "Sim, o comunismo vai ver,cé-Io e capitalismo e do comunismo."
meiro ensai'J das Cinde. já o está vencendo. Os próprios Estados Esta parte da entrevista, não ?leces·

I'e.la,s· Unidos jâ começaram a abandonar a sita comen,tários do. colunista. A verdade
ortodoxia do capitrtlismo. t muito fácil e. � realidade fluem· como as águas crista­

prever o resultado final; uma parte (/,0 linas das pequenas _fontes. águas estas

mundo já e comunisla e a ela o capita- que irão formar os }'ios caudalosos. Ama­

lismo não tem acesso, inclusive por mo- nh.â continuaremos, o Sr. P. de T. dis>;e
tivos de ordem policial; a outra parte é .lInda muites coisas. digna.s de preocupa­

capitalista, mas estci minada pelo comlt- ção e de divulgação.

Joso! Hamilt�n RIBEIRO -(,em cru bancos Ingleses, 1 do Kuwait, Sir Abdulla
(IBRASA) bllh�o de dvlares e outro. as-Sn1f:ITl as,Sabah e do

Um dos pt"inclpes - xoaqucs - do, petroleo do Kuwait, tanto (lm� bancos.suiÇOs. E ceu ministro da Educação,
Jaber al-Ahmad, xlnistro das Iir:t�ças do pequeno, po- '!embra que, / se o Brasil

xeque -6bdulla as-Jaber as-
rem rico país do Oriente Proximo, vem ao �asll efl.1 se- oferecer boas condições de Sabah, é formar uma ge,
tembro. em "viagem de boa f1:uizade'·. segurança, :Jarte des;_:oe ca- ração de jovens do paiS

A inforruação foi foçneclda pelo comendador Jamil pita! poderia vir a ser em- '/las melhores un!vl'rsida·
Kl'nk, comerciante e f�zendeho {.m São Paulo e I;\ue, pre,ado em empreendl- des do mundo. Todo ano,

por varias vezes _ ora em carater particular, ora parti- mento industrIais e pecua· grande numero de estu-
cipando de delegação of�cial _ visit.ou o Kiwait, travando, rios ('ln nosso pais. dantes são enc:tminhado.>
conhecimento pessoal com os membros do clã real dos à� escolas superlorfJ d:l
"As Sab�b" (sobrenome dos xeques do Kuwait, quer dlzel' EDUCAÇAO Europa e dos Estados Uni-
"Alvorada"). ��. dos, para espeCialização,

nanceiras desse p�ís, O sr. KHJ;lk conta, por preferentemente no rarn.)
O 51". Kllnk relata ainda ,?utro la�o, qpe a grande dai engenharia.

�\
que o emirato d,O KU,_'"'a_It-_;p:c."-;s"up-a",ã_,,O�d�.".:_o,�,_m_a_dO_'__Afiança o sr. KlInk ..jue,

PiJ._ cl�· �ncC1-�' dãct 6JtaftC(j.f1

ROBERTO BLASCO }\
'Ff\l\fOSA OHQUEs'rRA
P1o\lJUSTA ABUlLHAN.
TA.RA A "NOITE DAS
qNDERELAS"

1 - Terezinha Amim.

I'eccpc"ionou' no . Aeroporto
Herctüo LIlr.· li Cinderela
'Cnr-iocn Martu Raquel
Elena Andrada de lima

beleza "Suave desembarçou
num linde conjunto 01"'.

dominando o aznl .-:-' De,

sejamos l\ C'iQ�e�'eh em

tece. (IUe em 'possa c idade
seja mesmo :;l,S dius m�i!;
nz�lis <he ,,�(J� li) lmO::i.

....:__:_.(x)-
2 - �a tarde de ontem

participei de um elegan��
t'h� - A anEtrià sellholiu
d!i. Paulo (l\Jiriam) Baller
-(xl-

:l - D.e volta de S'!:'!

,"iagem no Kb,te do Pll\:;
a !\enhOrOl Ki:-;I11a Lacer.
da.

-(x�-
,� - Uma Noite ltaJitl'\i'

aconte"eU no silllPáti>;\l
apartamento dél casal Sr.
e Sm. DlIrval José Rel�,
para h0menàgear ti. :lt;·ir.

('ataríncn,:.e 8-enhOl'a D.ai.

N:um relatÓrio ql,te enca·

mlnhou ao �mbaixador b\'R,
l'\Ueiro ei}ll Beiru,te. apd,�
sua ultima viage� no

Orice: eP�'óximo, o sr Ja·

mil Klink ano�ou as Imer.­

sas possibilidades no setor

financeiro, econ(lm\,�o e

cultural Q.,ue exister,l el:1

torno do estabeleclme�t.')
de rela"ões oficais entre ("I

Brasil e o Kuwait. A vind ....

ao n,osso país do xeque

t\I-Abmad. poderâ ser o

começo de um estreito con­

tato tntre OS dois países.

PETROLEO

O sr. Jamil Klir;tiF é o "í';;'
numero um" cl,o Kówalt 0,0
Etasl,l. Conta_, com entl,l,­

'1i1l;tsl11\1 e admiração, fat�
por ele observados nas suas

vlagen� �o "maravU,J.1oso
pais das Arabias", onde a

!'xtração do pet.roleo vai

!'ender, no a1;to que vem, 3
milhões de doJares por dia
tmeio bllhã.o de cruzeIros
em 24 horas), eoro possibl­
lidad':!s quase ilimitadas de
aumenJ.o da produção.

'

No seu rela tório ao �1l1'
baixador, � o sr. Klink dã
noticia de que o emirato do

Kuwait l'ez recentemen\e
rmprcstimo â Prefeitura de

Londres no valo\" de 200

milhões de doi ares (mail;
de 30 bilhões de cruzeiros),
para pagamcnto em 20
nnos � com juros de 2.25%
no anc. E' verdade que, na

epoca do emprestlmo o

Kuwa!t ainda era um "pro­
tegl,lo" da Inglaterra, mas

o' vulto .10. transaçào di
idéia das possibilidades fi·

!lY Jacobb _ A

Jncobb, que reside em ao,
ma.e brflha nos m·�i,H
Hl'tíst\ICOS e intelectuais
em nossa ctdade ',j:;it,l
seus familiares.
-(xl-

5 - DUI1a.ra Pinto rc,

cepclonnrâ amanhã O 50.
"em "so-Iety", em SUlI tu,

��i;�sr���i;l:i� AR f��l��
é cOmeW,9J."l,1ndo Oi; �euS. ] li

anos .

-(.)-
6, _ O a!)l�lIdido cOJ�.

.ill,n,to m�IQd.ic":l. "Carl'.
11ho.<;'I. no ol"óxirrw sábll(,lo
est:q'á el1',l eleg.a:;tte sOiJ."ée
110 Clube' 15 de Üut\.lbrQ.
-(x)-

7 - Festeja idaQ.e nova

hoje. II menina Lúcia �a..
6a Ji.lha dn ra�al Sr. e.

Sra. j9xllalis:tJ;l. Waldil' de
Oli\'eira Santo�. 'A Lúcia.
1r;fiaria os rumpL'Ín;Jçntos de

Aço)}.teci"(l.1ellto;: So.cij\is.
,-fx)-

S - Nan\ 10P.2 Lopes II

Cinderela da ddade de
LJtjes, uue deverá chegnr
nos Ill'imeíros dias da pr';"
xima 8emallH. Nal":\ \"iII.

UMA NOVA TEO��l\
SOBRE< A FOllJ,�AÇ�O
DAS RACAS - "O PE.
HIODO GJ�ACIAL FQI
COMP'��'I'Al\IprJ:E, 1'1.
FEHENTE!''.. D�CL,ARA
UM INVESTIGADOR

ALEMÃO

-(x)-
'13 _ Encontrélr",e no Rio

.e embarca dia 7 pU:'a a

Alemanha o ::;e.cr!!�ll.l":" (1:1
Edu( ação .;ol'nali.��.:a jUar,
tinbo Callado.

B:ehrIng.
Entre as l;lal\l;eiras de

gelo ao norte e as geleiras
dos Alpes e dos Pirenéus
o �mem gl;acial eurOf?reu
vivia c.a caça. Explicam-se
assim as gravuras rupes·
tres nas cavacnas no sul

ç:a frança e no norte da
HAMBURGO _ (Por Espanha. Estas gravuras

Artur Fahrenkrug _ 1m· rupestres confirmam que
jlressões da Alemanha) _ o clima deve ter sido rela­
O Investigador alemão RI. tivamente quente nessa

chard Fester publlcou uma área, o que se deduz dos
nova tese sobre a forma·

�

,'mimals representados e do
ção das raças. Na sua ópl. facto de o' homem se re·

nJão os antepassados do presentar sempre comple-
homem dos nossos dias. tamente nú.
vieram da Asia para a Eu- Na tese do investigador
rapa hã, cerca d� 1 milhão ,(em�o o Golf·Slream, con-
de anos no Pariodo Ter- centrado mais ao sul e

clário. Viveram nesta zonrr. n:lUito mais qu'!nte, desem-
durante três g..tndes pe- penha um papel importan-
rloçlos glaciais ,dos quais o t ísslmo no periodo glacial.
ultim� comecou lli cerca .'" sua existência expUça·
r1e DO,GOO flnos e terminou lhe a existência de leõe�,
hã cel'ca de doze mil anos. i'lnocorontes, antllopes e

Nessa época as b;;u·rel.ras glraf>ls representadas nas

tle gelo .situavam-sc· onde gravuras repestres. O Golf-
hoje se· encontram as cl- Strean;t teria .chegado com

dades de Berlim e de Pa- inipeteu à Biscaia, garan-
!"is, cobrindo grande parte tindo a toda a região in-
do norte da Europa. Nos tensas p"recip,itações plu­
ú,ltlmos vinte anos do pc_ vlais e temperaturas agra­
riapo glaCial deve-se ter Ciáveis. Nos estuários dos
processado a passagem pa- l'los Dordogne, Loire, Ga-
1'3 a America peja Penin· ronl;le e Adour ter·se-ifun
sula de Taimir no norte formado os' ventos relati­
da.' Sn;êrJa e pelo Alasca e \"amente quentes cujo efei­
não.. como s,e �n.sava %tê to sç �i.l!- f�itQ,_ �otir atê..
:lgOI'a. pela Sibéria Oriell' ao vale do Rodano.
t.al e pelo Estreito de Os Pirenéus forneceriam

Hepreólent?ntes
Representat;ÕeB A. S, Lal'1l Ltda.

R!o (GB) Rua Senador Iiantas -1,0 - 5.0 andar
Tel.: 22-5!)�24

•

S/i o Phulo - Rua \"it6riH (já7 - OlÚ. :,,!
Tel.: 3-1-R!)-49
Põdo Aiegre - PROI�AL -- Praçil D. Feli.·
danC' 15 - COllj, 11 _ Te] : 7-:' ·40
Serviço Teleeráfi«) da U:-.IITED \'RESR IN,­
TER�ATiONAL (TJP;,
Agentes e cOlTe;;pollde:ltc� (,1''' Iode: t\� mu­

n;ci:Jjo!'. ele �alltn C:\tal"in:�
Anúncios medi:ll1te �')(,lr;It.:1 de atô"QI' {'om a

tabela em "igôr.

I
A.sSI�ATUR.-\ }lr,:"(U"',L - rr� 2.(,OO.0�
YEKDA .-\ \"lJLSA - l"rK 10.00

d�i;o'_;<:!�'�::_�::::'�;::_�::��"'��;'_'-Um dos Xequesde Kuwait vel11 cio
Wií!/!. Brasil· para "azer, BOA AMIZADE

outra prova das tempera,
turas elevadas no periodo
glaciáriO nes!;a região. Na

vêrtente sul dos Pl�enéus
�l.ão há vestígiOS de hablta­

{.,ões do homcm dessa epo­
t:a. O" ventos quentes ori­
nados pelo Golf-Stream
não teriam sido capa7.c." de

transpôr nem os Plrenêus
nem os Montes Cantábri­
cos.

Segunda Fester a áreíl
aa Biscaia seria tão redu­

zida que os seus habitan­
tes a tcrlam podido atra­

vessa;' em escassos dez dias

Nessa época o atual De�

serto. do Saará teria esta­

do coberto de extensas sei·

vas e prados. Ainda não

txisti!l o Estreito de OI·

Jraltar e a Uha de Malta
ainda ligada a Sicília.
A julgar pela coberta de

\
que$, financia,m � ll1(',t,a:le
.da' c.OI\strl,lção dr) tp.J.l1_pl,�
_deque quer seita reltgio"a
QlJ,e queira instalar·se ,no
pais,

�'3:r!\"9f.m S ""w"ul.

{DNf!tclOIIHIOlI';OW:IlPO
OIcrlY!

.... f'lI1dlUItIe.. IIII. ..·II,''-

::�� :Jo::,u;�iS ca�� raio:
Gbliq� no norte não

broI12lam a pele, tendo.·
�u�tes o efeito de a tornar

ainda mais branca. Acresce

_a1nda que os longos Invcr-.
nos passados na!'. cavernaS

contribulam para redu1.ir

ü pigmentação. Fester não

é o único defcnsor da tese

que 11 raça branca é pos­
terior, quanto a sua ori­

�em, D. cerlas r:lça.<; dc pig­
mcnt:r.qiio mais intensa.

VENDE-SE
Uma canoa com 33

palmos de c\!mprimento
por 4 de boca com motor
de reverssão fabricação
J\LFRED 51/ HP com to·
das as palamentas.
Tratar com Mazln)lo

'lesto. REDAQAO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TRO DE IMóVEIS
COMARCA DE

FLORIANÓPOLIS

fOll4l
Kyrann Atherino Lace!"

da, Titulur do 1.0 Ofício
de' Registro de Imóveis da'
Comarca ele F'lcrianôpnlis,
Estado de Santa Catarina,
na forma da Lei etc.
Faz publico que foram

apresentados em seu cal'­

tório, sito à rua Tenente
Silveira número vinte e

cinco (25), -sub-sôlc, para
exame de ouem interessar
possa, cs documentos Ie,

gais relativos ao processo
de Inscrtcno de um lotea_
mente, tudo de ccnformí
dade com o que prescreve
o De: reto-Lei n.v 58, de

Inauguração por OCH_ motor num bur,o, numa

sião do 7,0 aniversário do carruagem, num vngúo de
automóvel - berlinda mo cnmtuhos de ferro, num

tori*;a I.Ité às 'sesas de dn-igivel. num carro de
prata', bombeiros e em vár-ios pc
Stuttgart - (Por Leo quenos vercuto, utilizados

.raukowekn - Por ocasi, em expoeições . O carro

{lo do 750. antversár!o do expecto rior Daimler em

automóvel, Daimler-Benz :"886 na lngluteera deu
a mais nnt.iga fábrico,,'1. de impulsos puni o início da
automóve i-, do mundo ínau f

í

ndústriu automobíl.aticn
,;urou recentemente na ingleza . Em 1889 Duimler
ârcn das suas fábricas terminou a consu-uçâo de
em Stuttgal't Unt-erturkhe um motor de dois cilin-

...... .ir. -�"'''''''_

1 "'1-
- a mais comDleto li..

-. � e moderna linha ..
de relógios de conh"ôle \.

l!4i!l�J
ReIÓgiO'd"POnIO'Ca,/e9'ÓfiCOS'·O",oo,a,.(/icos e pela calculo d" mão d" obro_o

de fade. o. tipo. e modelos

COMPA'''' rAGUS·D.MÉlO PIMINTA" .ElOGlOS·'

� ti!' _

aros em V; li relação en­

tre o !'2S0 e a potência eru

um motor II doi:; tempos .

O seu primcir'_' motor li

quatro tcmuo; paru veieu
los foi �nLent;mda em 29

de Janeiro de 1889 . a sua

uma preferênçia nacional. ..

A idéia construtivn de

Benz foi G automóvel co.

mu un idada constiluid:l pe
lo motor e pelo chassis.
xo Museu rio Automóvel

estão representadas por

originai", natente, � de.

senhog tôdaa as fases da

motorização, Não falta o

primeiro automóvel com'.

n-utdo em série, o Benz

Vele, de 1894 nem o carro

populnj- da volta do sécu,

10, um veiculo de dois lu_

da e '.!erta, As aclamações
dadas ao candidato nacio

Ilalisla ssegjluavam um

resultado espetacular.
DIA 22/7 - Sáb.ado -

El.ei�:ões_ Somando mais

que ·0 côbro da votaç[LO
dada ao candidato da opa

siç;10, Aldo Arantes esta
va el.eito Presidentc da
Unül0 Nacional dos Es'.;u
dantes! Os Univel'.sitú

rios do Brasil não traíram

sua pres.ença hislÓL"ic1\.
Ne�ta hora incerta da Pã

gares Que custava 2,500

marco, Oura. Os carros

maiores dessa época custa
vam entre 20.ÓOO e 40.000

1'0 mister-ioso que devia

atingir em Salt Lake, nos

Estados Unido:;. a velccí,

dade de 640 km �I hora, A
marcos, No museu apre,
sentam-se lodos '_'S modêlo

eclosão da Segunda Ouer,
ra Mundial impediu a ren,

,lizaçi,o, dêste projeto,

lO de dezembro de 1937,

��fl��n;�r;,",8�:�:::: U-m Mu'seu do
-

A--utom--oblllll·smo sem parlnsc ríciio do presente to,
tenmontc é de Pl'opriedade
da Donmauhiu "08Vll)(JO ,I,
Machado" de uotéls, fir­
ma estnbeleoida nesta
cidade, ii l'UIL Conselheiro
Mafra, 11.0 72, devícumen
te regista-adu na Junta
Comercta l dêste Esn.ro,
c, constante de um rer'reno

sitc cm Coouetros. E",-�L"�l
to, 2.0 sub-distrito Ja séde
desta Comarca, com a

áreu co 27.899,29m2.•:O!,_
forme planta exposta I.:�,I

meu -urtéi-io,
O r·efc.rido loteamellto é

constituido !)(':. um terre_
no J.:!om as seguintes COIl

frontações c metragens:
frente ao sul, com terl'1IS
dos requerentes, onde
mede 45,OOm,; :! latem] ii
leste mede 833,85m, .ex­

tremando cOm pl'qpl"iedu_
de da viú',a Gilberto
Ghellr Ou de quem de di­
reito fÔr. a lateral á Oes

te
.

medill(ló 8.jO,�5m, e:ll:­

trema com II rua projzta_
da "A"; a 'linha de fundos
medc 45,05m, extremando
com ° Travcssiio Geral
Coqueiros - Capoel.ras,
que Cl'uza II .estrada do
cemitério de COqU_,il·OS.
A área acima de.,. ,c

27,899,29m2 foi diitl'ibuí_
da em sesscnta &" no,'c

(69) 1012s, dC"idamellte
cR-ructcrizados nils plall_
tas e destinam_se à venda

ma i::; favorável do nue em

todos os motores até en-

tão construidos. Pan!,,I\1"(1
e l.evassor montaram na

França o motor num cai'­

ro e também Peugeot ad­
quisiu uma licença, Lun

potência era de um cava.

lo a 250 rot:\l;õe� POr mi.

nuto . Tinha refrigeração
por evaporuçüo. uma neva

disposícúc das válvulas,
um volante cue também

de nuton.ôvaia de corrida
Mercedee.Bena, taIs com)

li" celebres 'setas de pra.
ta', lll�m lugar de desta. CO;yl\l f: úOSTO�O
que ve.se o Mercedes 220 1 .

:a (�;\"i::nhe� °196;a�; i O C i\ F �; Z í T O

Pouco apal'le está um car

PROGAMA -DAS FESTIVIDADES DO

CLUBE PARA O r.1ÊB DE AGÕSTO
DIA 5 _ BABADO - Boirée, com inicio as

�3,00 horas.
•

DIA 13 - DOMINGO _ BOM OlA DAN-

cai-am-se as-sim as bases
da indústria automobilís
ticn rranceaa.
Karl Beuz já cunstruira

em 1880 na sua oficina

servia pm-u o urrannue e

urna disposição especial
du::; \'clas de igniqào.

ÇANTE - das 10,00 ás 12,00 horas.

DIA 20 - DOMiNGO _ BOM DIA DAN­

ÇANTE -..das 10,00 ás 12,00 hor:!.s.

DIA 25 - SABADO - 13oirée, com inicio às

23,00 horas.

OSMAR MEIRA - ?residente,

�1::\U;'��::i�1 aSf<ll;���lei�':t� Biclclettl pintada, capital valorizado.
tam amordaçar as entida Rainha das Bicicletas, Ru�.: Cnnsplbei1:o Ma ..

de" das c1ass.es dinâmicas fra. 154,

-

. .;to

DIA 19/7. - Quarta· - _

fei.ra -.e.:> conclusões
dos Grupos de Trabalho
foram levad:l,� a plenário�
N.a hOra do e:gJedieute
\I�OU da lIa lavra o lídel'
da bancada catarinense,
solicitando aurovação de
e"vio de tdeg'rama ao Mi
lIistro da Educação pari!
a instalação imediata da

Univrrsidade de Santa
Catarina.
FOl'a do J'·ecinto das a�­

sembléias sucediam.-se us

conchavos. Candidatos à
pre�idênci<l da UNE vi
Ilham ti tona dns conVC1'

suções pam logo pepois
�libm?rR"il'(,lll 110 esqlleci.

Dr. Henrique Prisco
Paraiso
Médico

VPERACOES - DOENÇAS
DE SENHORAS

Clinlca de Adultos

Curso.{te Especiallzação n,)

Hospttal dos Servidores dõ
Estad.J. (Serviço do Prol.
Mariano de Andrade). Con­
�;ultas: Pela manhã no

Hospital de Caridade. A
t.arde da;:;1 15,30 horas em

diante no consultório, à
Rua Nunes Machado, J 7

Tiru,d0f.i"[(:s -

11lO'Lltr. -Residcm:i:l
])l.-\ �O,7 - Ouiuta- Rua Marechal Gama d'E\;:l

:'_,- J._.L - 'J.�l ... l ..... 1�L..
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------------------------------------

esenvolv,imento Co onial contra Comunismo e acismo
m!'\R! - o me, falando em Lisboa, Exter-ior disse o seguinte: mento colo;linl na teoria

1\linilitro ([-) Exteiror da por ocasto do banquete "O Reino Unido baseou o de associação através da
Grã.Bretnnhn. LOrd 110- ofer.ecido aos Ministl�os do seu padrão de desenvcl, independência politica.

-
-

-\�m as emociollant�s transmissões .�

Quarta Feira, diretamente-de Porto AI";Jre
um cuJa.buração com "9 ESTWO" - o mais antigo
dlarlo de Santa Catarina.

•

"
'

,
!

METROPOL :li: GREMIO

PELA

____BAº19_9Jl�B!.I}A
on'das média�: 1.4'20 kc - 5 kw

ondas curtas: 5.975 kc - 10 kw

-',
Com o maior e melhor equipe de locutores e comentaristas
de Santa Catarina: Nazareno Coelha, Fernando Unhares, Rui
Lõba, Luiz Coelho, Gonzaga Lamego, Mauri Borges, Osnildo
Mortinelli, Rouget Carril J

REDE CATAR'NENSE DOS ESPORTES
Ródio Nereu Ramos _ Blumenou _ Rádio Herval D'Qeste _

R1dio Difusora _ Laguna _ Rádio Difusora _ Jainville e Rádio
Clube' de lajes e Radia Cultura _ Joinville

Baseastes fi VO$l\, a de

Portugal, na tPoria da
In tegraçêo com a sistema
político e social da me.

trôpcle. Ambaa as doutr-í,
nas se baseiam no respet­
to A per-sonalidade huma.
ne . Ambas renudiam Ora.
cisma. Nem uma nem ou,

N'fI têm Qualquer coíaa em

comum com os tirânicas
ablcões do

.

comunismo
nem com a doun-inn do
APARTHEID".
Disse ainda Lord Ho,

me: "Minha visita fi Por.
tugal. Que se dá em um

momento de ansiedade e

preocupação para êste

pa is, é feita em caráter!
de amizade. Nada do que
eu djga em público servi.
rá de eaumulo àqueles
cujo único desejo é�.e..
mear fi discordia '

entre

amigos, nem cont.ribu'jrei
com uma palavra que SfI:

ja para aí! dealgnios do>;
counístas na Nfrica. que
visam r. m-cmover o de,

.

s�nte.ndimento e a ínu-l,
.,ga cOmo mei,O de éxpanrlir
O 'seu domínio., Se alguém
'Qoiser ·co.nhê<',er "O ]1l'otó.
Upo· de umn Nfl'�'Cf\ cm'l.

nistr, enrontn't_lo.ÍI nn

EUI'opa Odentaf e no Ti.
bete".
"O lugsr dos eur:opeu�

na A'frica e as r-elaçõ<!�
entre europeus e afdcl�no<;
const'ituem (I grand,) !"l1·0.
blema da n.o�!'!o tempo e

dcvemo� encontrar a saIu.

çflO jllJüa. E' de dire:�o
que "e recorde ao mund'l
por aue os europeus est:io
na Â'fl'ica e o que re!!.l;.
zaram ali'. A singela \'(>1'.

dade é Q.ue a .A'frica mr.

dema. não existiria hoje
se não fôflsem o espir!�.o
de .aventura a de piónei.
rismo' e o gêniO crin'.léll'
dOR europeuR".
"A condenaçii� mu it.o

em moda dos palse� colo.
niais é ao mesmo témpo
injusta e mal !lOStR. E),\
é Ilocivll é deletéria pa,'"
a A'frica PO)'qullnto, quan
do se olha pam o futuro,
se ve claramente que A'.
fl"Íca e EUl'oPIl são indi!;.
pensáveis à outra.

Uma não pode m-oaper-m-
Rem 'a outra, ao casso que
juntas uodem levar seu>!

novo- a um i.tvet de jJI'Ol<.
per-idade e influencia que
i-lvalizaria em suas penl.
}lectivlls com qualquer
grupo de p1.íSeR do mun,

do. Da mesma torme," na

prúpr!a A'fl'Íca, tôdas as

t-aças . têm .papel capital a

desempenhar" .

"Hoje nos. ancontramos
num período de ativa c

por vezes' violenta t runsi,
ção, no qual novas torcae
estão despertando no mnn

do inteiro, novas nações
se frmando e velhas relu,
çõea passando por severii...
provas. Estamos todo ...

f\ubmetidos a esas tensões
e pressões e eu não ,Mlr.
ria vir a Lisboa ou hhll'.
vos . esta noite sem expi-es
S'lI'_VOf. <;' ao povo P01'tll­
guês, nosa profunda aüli
dariedade ante Os tr(lgicos
acontecimentos 'que 'es!i""lO
se desenrolando em An,

gola, a perda de vidas à ft.�
.

g·raves dificuldades com

que ,,,"Of! defrontais, O
problema é COlTlo fljll!llnr
nesa1'l l'elações numa\ .'li.
tua�Jlo 'mlln�àl carrlbinn.
te Flxpre.�so de man.cirn

simples e si!ncerfl, nosso

desejo - se indagada -

é como ajudal' um velho
.e fiel al�ado a resolver
um dos problemas mais
cruciais de nosso tempo,
para honra de Portugal e

satisfacão do mundo.
"Ess.i responsabilidade

comum justifica, creio eu,
a mútua franqueza", Nes
te passo, Lord Home men.
danou as diversas teo!'Ías
de desenvolvimento colo.
nial, já citadas no início,
Continuando, disse: "Ne1".
.'Ia pró!)l"ia -experiencia
britânica nos assuntos
africanos indica que é
necessrio tanto determi,
nar uma meta política co.

uma lnga nprendizagem
nu ucmtntstracno. no PI'!!.

pnru econômico e f innn,
cetro e na� -onducôo das

ínatituições nolíttcas".

'''011 e vnnccs políticos
não nadem sei' imeoiat1s
nem tmnostos de cima a'

\1a sociedade não.prepara­
rada ; e é uorque II esta.
uilidade polqtica e as rru-

tuosas relações inter-na,

c ionuís depende Intetra.:

mente da CUUHddaC\e dê
uma nacüo de manter a

lei e a ordem e de prnti,
car a tolerânciu. Que te,

mos levado tanto tempo a

t�'llllsformar o estatut·)"
colonin l em lndependên,
cia, Eis porque, mesmo

agorn. não nademos arlrnl,
tir nnnlquer tentativa do'
t'xtrl:ior de estabelecer
,l<ltnll NU'I II. outoren da

indeJH!ndênda. Mas uma

vez que clIt('jamo!l certoR
{II' IJlIC j;j \·rlTit{"jo uuro,
marlno s(' nchn nnto fi nrl.,

mtntstrnr-so trnnsfnrirnos

o 110{]('I" fi!'. -nutmirlarl(,$
IOc;isl'lII"C'sr"l:l carla v('z_

mriiol', Ii'rizPffio.lo· pm pino
j,p !,!orq\Jc � "p.'1pnilsnhi.li_
d.'\(ln fm: I.'O,nt (!lH�, apal'('ça
o, (1110 hit

.

de mfl!hor no

!':cio do povo Cm "pal'te
por(IUC a ufl!'.ociaçflo com

igulllc1ade é uma relnçiio
positiva .e nflo crin !'.cnti.
mento dn inferioridade
entre governant:.e o go.

vernado; nind:t /porque
verir�nmos Que é. po!'.sl.
vel �nnt.et· um Inço po.

lítico ol'J!ânico. dentre do

qual 0<.; m;s0:t. í-rterêsee»
podem fI"lLtifi{'ar e ex.

pandirvse" ,

"N, IndUI de hoje há
mais 1)\'9sidentes bdtálfi_
cos do que hl\ci�1 antes Ha .

independenci •• : hã I./Hi.,
tnvesumentos e comércio
ln-itânicos, c II Rainha
recebeu uma aeolhídn
vinda do maitl tu-ide do

coração' cios 'indiHno� {.lo.
mo Chefe dn Commo:,.'
wenlth - umn <',clhida
que eclipsa tudo riue ela

poder-in ter recebido' se

rõsse ainda a impernti'rz .

Atreve-me l\ prcgnist.ieru­
Que o mesmo nccntecerú
em Oann êste ano".

Não e.stou querendo 1',
zer cm I!'.RO que o 1If1:<!-IO

aístema de Commnnwonlth
sefn o único meio 011 Qae
seja nqres!':à'rinm<,:nu'
mnue'm r�'.'e rnr-lhnr coo,
vh-in a todos . A F'r:tn\'a
está lovn ndc a têrmo um

lP'ocessO,um 11011CO difcr('!l
te, 'l'amhpm VÓf\ �)n('!!'.
n(l.obr olltr!l "nJ'i!mt,�.

.��tbni: in����I:I��:� '.,�;
mesmos: 11m progl'lllllÍt 'ele
dC!lcnvolV1icnto social
econôico (lue o povo v('in
emo cmn �'ealid:\(le C umn

meta politica que ongl'f'.
gue o novo. inentivanrlo.n
a :,!!lsumir rcsprmR!lbilid,1.
des c ins!)il'Rnll.lhe!'. tudo
que há ele bom no p.'\trio.
tismo,

PRECISA-H
Precl.!:o -se de elementos de boa aparência para serviços

exterpos,
Tratar das 8,30 às 9,30 horas no periodo da manhã à

rua Felipe Schmldt, 2 - Sala 2 - allos com o Sx:. Celso .

6/8/61

VENDE�SE

VISTO------

Presidente

unld.

Km;;,

d?.

unld.

unld,
litro

unid,

ex.

,
dz,
'nllt,
gros.

g\'os.
unido

;l:S�\�:m!)��:�l�t" �Senti�I�O� Uma máquina de filmar de 8 mm marc�
Nosso alvo jbritânico tem "GIC", para 15 m, de filme marca francês.
sido. !.'�ial" sociedadü ali. Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou
togovernadas e parn esse

fi mteve de se ministral', pelo teI. 3530."rt$',ont

( O m i s são
\ ( e n t r a I d 'e

----,

I,

Forma de Concorrência: Administrativa
EDITAL DE CONCORREMCIA M,O 3

EspéCie de fornecimento: Material dt: expediente,
Repartição arrecadadora: .3erviço de Fiscalização da Fazenda

HISTóRICO

!
I QUANTIDADE

'-,--'-10
-

d,.
1 10 dz.

100.000 fls.
50.000 fls.
5.000 fls.
10.000 ris.

20.000 fls,

10 cX.

50 ex, c/lOO
1 CX. c/IOO
2 cx. cliOO
500

50

300

i 10 grosas
I 5 grosns
, 2' grosas

1 5 dz.
I 5 d,.

I 15 d,.
I 100

\ 2 dz,
10 latas
501/2 litros
10 ex. V2 kg.
10 cx. n.0,5
100

100
15 pac. c/25
150 kg.

10
10

lU d,.
3 d,.

40 %: litro
2 grosas
12
2 d,.
12

1 dz.
5 d,.
10 kg.
.,

lO �T

ESPECIFICAÇAO

I
, I

I
I
I
1
I
I
I
I
1
I
1
I
I
I
I
I
1
I
I
I

Livros atas c/IOO fls.
Livros indices

Papel oficio s/timbre - 24 kg.
Papel Ofício cópia·Floor post
Papel almaço s/pauta - 24 kg
Papel almaço c/ 24 kg,
Papel ofício p/miméografo BUFON. 30kl!:.
Papel estendi p/mlmeógmfo PLUTO OU

CONTINENTAL

Papel carbono ofício c/revesthnento nylon
Papel carbono 4 ofícios

Papel carbono 2 ofícios
Blocos p/cálculOS s/timbre - jornnl
Registradores �-Z
Classificadores c/molas
LápiS preto Faber n.o 2

Lápis tirito Faber cópia dura

Lápis bicolor Faber redondo
Borrachas Simples p/lápis _ n.a 30 branca
Borracha limpa tipos

.

Borracha bicolor Prima
Almofadas p/carimbos n.o 3 - Ooyana
Tinta p/caneta Parker·azul, preta perman,
Tinta p/mimeógrafo - lata % k, Polar

Tinta p/carimbos - Eureka, Pellcan
Clipes mêdios n,o 2
Colchetes medIos n.a 4

Reguas 60 cm. plástica branca
Fitas p/máq. escr, _- HéliOs, Alblon, 50 preta, 50 azuis
Bobinas p/máq. calcular c/ 65 mim.

Bobinas p/embrulhos media

Grampeadores
Furador suvela

Grampos p/máquina d� grampear
Barbantes p/embr. perna moça
Fitas durex 65mm. x 12mm. Scott
Goma arábica (Ih 1Itro)
Goma arábica - vidros 50 gr. plnce1
Depósito p/goma arábica

Esponjeiras redondas - borracha c/baquelite
Perfuradores De Luxe n.o 910
Verniz corretor - vidros pequenos
Percevejos niquelados cx. c/IDO
Estopa branca

Cestos p/papeis (madeira pinho)
Cnnetas esferográficas - Faber

Espanadores

590,00
389,00

1.980,00

1.980,00
14,00
165,00
26,10
798,00

2.050,00
1.480,00

60,00
432,00
80,00
100,00
575,00
240,00
300,00
240,00
40,00
95,00
94,00
23,00
·80,00

-,--

30,oe
650,00

1.954,00
130,00

600,00
670,00
840,00
240,00

480.00
2IlHO.OO

300,00

unld,

gros.

d2.,

unld,
d?:,

unld,
litro

unido

kg.

ex.

d,.

%lit,

unld
r,ros.
unld.

Compras

450,00
2.200,00
2.100,00

12,00
150,01>
25,00
790,00

2.080,00
1.550,00

70,00·

Decreto -5F 26-05·61/113

GRÃFICA 43 S/A. .1 LIVR. PAPEL, RECORD I ,Assinalar com X °

CONCORRENTE Na 1 I CONCORRENTE-N.0'2---------,,-p'-ovável venc'e�
__ p_REÇ_O ' O,B__S_, '

__

PREÇO
I

I OBS_. ',-:'-l ' -;-2-c_�1 '.J2.000,00 dz. 1.920,00 dz. 1
400,\)0 360,00 I I
789,00 Mllh, 820,00. MI,lh. I \

2.�:�:66 1.!::� I. I
1.980,00 1.920,00 I \1.150,00 l,100,00 \ I

I I I
I I· I
I I' I
, I I

I I
I I
I I
I I
1- I

·1 I
I I
I I
I I
" :'

I 1 I
x 1 I

I 1
I I

85,00
98,00

220,00
320,00

98,00
24,00
82,00

26,00

1,900,00
120,00

2,300,00 �

650,00

216,00

2.100,00
360,00

(
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At'ivif
...... 'rêm-se e. -r-ito e fa�ado

muito acêrca dos SeI'Vi�f)S
que organizações sccteíe

� desempellhn� .-em he�ej i_
cio da C?lcÍJ\lda.dc Iev.m,
do sua ajuda, seju de ·(IUe

modn fôr, .10 encontro' das

uecesidade_s prcmellte�. e

��
PROGRAMA DO MÊS

AGOSTO
DIA 6 - Domingo -

ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 8 - CINEMA -

ESCAPANDO DO INFERNU
DIA 10-

JANTAR· DE COlllFRATEH.NIZAÇAO
DIAd��:s��� k6;:!��R�����a-_ Mesas na

secretaria

DIA 15-- CTNEMA -

BONECA DÊ CARNE
DIA 20-

ENCONTRO DOS BROTINT.IOS - III FI

DIA 22 - (:TNEMA -

DINHEIRO FALSO
DIA 27-

ENCONTRO DOS BROTINHOS - e/orquestra
:DIA 29 - CINEMA-

IMPULSOS DA MOCIDADE
------- _-_ - - _

COMISSÃO CENTRAL IlE COMPRAS
Brasil S/A.

São estas Senhor Secre­
hirlo. as conclusões' a que
chet!oH a Comissão Central
de CO •.1pras que, em cum­

primento as -disposições da
Portaria n.o 169. de 15 d"

junh')' de Í961, leva a alta
.";onsideracão de V. Excia.,
FlorianÓpolis, 2 de agôsto

rie 191>l.
Pela ComiS3ão Cen�:al de

Compras.
Henrique- A. Ramos
Presidente

Rubens -V; Silva
Membro

Alfredo Russi
Memb�o

NA ASSEMBUlA LEGiSlATIVA

Dep. 'Luiz Meneguui: Ao tempo da UDN f!onslrução de grupos era feita 1\0 .

meio do maio - Jota GoPçªI,,� despede-se: embarca para. a Alemanha
.

9 -

fizeram em Joinvílle. Blu com que ;1 altiva gente de

Ocidental . menáu, � �rUS(lll(,•. Disse q.u� são con:etoli. manda.
.. mais Que pretende estcn, târ!os faz !101 merece- o

N:t sessã,o de 2 cio corrent�, na Assembleia Legisla- der' a viaj:tem, à Suic a. muis elevado .-.espeito do
t.íva,

_

fi. prcnosuo de um rnquer imenjn de deputnjtc ude-
F,' uct Há!in. 'loil> a ês mundo livre,

rustn Uc!o Altcnburg, no ql,l:il preten,de� �zer dem?-go. te
I). ,:). �f'éva umn mlssüc ouolram. poís. Vossa

gtn, imcdtntumentc contestado �I? Itder P�se.dlsta, do '��êl'J)o entm-íneusc
.

I Ex -alênc l ..l_ c - os 'seus ilus,

�:P���:,�I:l�,���Ô��o u��m:��� acs���;:S��o��e:���o�;�:t��._ o� deputado!,! Bahia Bi.t trcs rim-es receber esta

b;stn �lll?' �çnegUz7,1, em npm-te, observa que no tempo j.()rJ,'COI'�, Luií! M�lt,CgHí!ZI, :;���:lf:�:') ��o ������ t�l��
do govêrm, udcntsía, em Mafra Ioí construido um esta- Laerte Ramos V,lep'u e

bém c-num a democracia
eetocrmentc escolar, pelo Estado, no meio do mato, lo;ngc Sebastião Neves, falando

e neta confiam.
da fa'milia mais próxima �rr:s quilômetros, apenas para '{'1.).1 noroe (1:11'\ bancadas (lo

Respeitosas SnurJa.
bencncíar correligionário proJ),l;ietárlo do terreno. O gru- PSD, R'II'l1 . .c UON. cxter,

ções
po ficou apenas como chamariz. para valorização do. Io- nam feljz viagem ao ora,

(a) João Eativalet,
teamento que foi feito. O deputado Osny Reis observou, dar, esperando que ames

Ptrcs, presidente"
por sua vez, que os tratores do oovõmo. na administr-a- m� seia m-oveitosn
cão passada, reatam serviço para pnrncutares. O »restdento da Assco-,

.

O sr, Pernnurlo Viegas huna, .suns despedidas a b1éin: dc-uundo Estivnlet
todas os colc.gas da Casa, Pi-es. aproveltnndo o eJI.

pela fato;! de vlu'jnr nara f\êio da vlnzem do vice,
a Alemanha Oeidental.oem presidente tln C"!'!1 fi A.

companhia, do Secretário temnuhn. incumhiu.� de
da Educucno. jornalista levar a scgu lnta mnnsú,
Martinho Cajado Junior,

zem ao pt'cvidenta da Cli.
a convite do Departnmen,

mm-a dos Deputados da.
to de Imo'rensa daquela qup-]e país:
nação, e �or indicação do

"P.'<'mo. Sr. Pl'esiden�e
parlamentar NazarenO Ne

(la Cãmnn-l dQS De-nutados

�::; �;",:ne��o;::fg�'to:'c;� '. da Rep, Federal da Al�'-
manha

viagem, afirma haver rf'.
Ao enseio da visita do

cebido rnrssão do governa pa1'1amentar, Jélta GonçAI-
do\' Celso Ramos junto ao

VCf; a essa gr-llllde Ilação,
govél'l1o d.e Bon�, e lá nO

tell ho 11 hÓJll'a de end21'ú.
Velho Continente, teh"t o.

O deputado Jota Gon. J,::asifw (I� contar o (llla O� �lll' li \". Excia. e ao.� S-2US

_�,-'H_"_::":_".:_!H...:·,_sc_,,_ta_._d_"_1_l'i•••_d._,_.'_"_dc_".:c\<_'_d_,_,,_',_m_11a� �l(�;ll:���)��r:i: 1:1 ;l��ll:�: �o�
Grêmio Cullural e Recreativo �:�;:;:"l:�" ;'do AE�����"��

J d M Ih-
I rr Santa Catarina

"Dr. a e aaa aes 0, b,·",II,',·o, ,le Sa".
ta Catarina, Estado ('uj�t
projeç[lo llil !!,eof!I'afia {'o

conómica do !wis é em

gt'ande mll'te devida ao

labôr da colonizacão ale.

mã, semos ,,>inceros admi.

radares da alta cultura e

da .extmordinária capaci__
onde de l'e,tlizllçâo do nO�

vo oue e!<sa Câmara de De

put�dos dignamente 1'CpI'C

senta, Admiramos e ap!au
dimos o lúcido civi�mo

Delegados Brasileiros
lutam pelos Paises sub­
desenvolvidos no Conse­
lho Econômico Social

aceitar a realizaçfi.o de

transformações na ordcm

('stabelccida, concluiu o

Sr. L�vy,
A ação bL'asilcira também

l!('- faz sentir nas reuniões

do Comitê de Assistência
Técnica do Con.�ClJlO Eco·

nômlco e Social. O Comitê
também se está rcunindo

éste mês em Gúnebta, pro·
cedende ao exame, projeto
por projeto, dos pt:mos de

assistência técnica das

Nações Unidas para o ano

p�ximo, Em reunião re­

cente do Comitê, o delega·
de Eurico Penteado, do

Brasil, examinando pro·

posta relativa à duração
dos projetos a longo prazo,
declarou que sua delegação
não poderia aceitar uma

duração de seis anos sem

cue ficasse claL'O o motivo
por que se estendia assl.m
o Jimit.e anteriormente

cong ratula.se com. o pre,
sidente da República !I�la
índlcacão de 1111. Edite TIa

mos para a !lt'e�i!lêneia du

Legião Brnaileirn de As.
sistência no Estado, na

certeza de oue a institui.

ção .em qu.e�,tàO terá uma

dirigente a altura, par
seus dotes de espírito e

d.e cora�ão.

JOTA GONÇALVES, Á.

PRESENT� DESPEDI.
DAS: VAI À A�MA.
NHA

Foi fundado em data

de ontem. dia 2 de agÔllto
de 1961. na Secretaria dn

Segul'ança PubJiea, uma

aSM"iaçiio dos servido_

r�s daQU.e:..l Pa5lta, com

a 'denominação escolhida
em voto secreto, "GRJ!:·
MIO CULTURAL E RE.
CR.EATIVO DR. JADE
MACALHÃ,ES", cuja dire
toria nrovi'sól'ia ficou as.

sim constituida:

Os clelegados brasileiros
no Conselho Econômico e

Roci:!.l das Naçóús Unidas

tem tid.o intensa pat'ticlpa·
eão nos �rabalhos e debntçs
do órgJ.o, ora reunido em

Genebm. No decurso, por
r ('Xf'mplo, da d!sc\l.�são sô·

bt'e n situação econômlça
lnundlal, o sr, Ot.ávlo Dias
Carneiro pronuntiou um

<liscurso em que acentuo.u,
f'ntre outros pontos, a

npiniiio de seu govêrno se­

gund.J a qual a cha-mada
política anti·cíclioca era

insufic.ente para combater
<> insegurança do mercado
mundial dos produtos de
base.

Disse o Sr: Dias Carnel·
ro que medidas de longo
alcan'�e eram Indispensáveis
para absorver o excesso de
mão·de·obra resultante ,da
explosão demográflca do

progre�so tecnológlço. O

:íJrasH, disse êle, estava de
acôrdo .com·a conclusão do

Presidente: USOll
mllr ROrlúgu.e!:l.
Secr2tário: Elizab2th Gal

10n da Sih'a
Tesoureiro: Carlos AJ.

berto da Silva Faria
A agremiação em refe.

rência foi fundada, de fi.

côrdo cOm o dj,>oôsto no

artigo nQ 339, da Lei nO

198, de 18 de d.ezembro
de 1954, que faculta Vtais

associações

o relatório chamO\! a atcQ.·
ção pz ra a urg.ên"cia de

lJraticarúm aqueles uma

politica mais liberal em

seu comércio com os pro­
dutores de mâtél'ias Pl·i·
J.:�as, s(;bretudo q,�anto aos \
pagamentos a longo prazo.
Em ou,tra reu,nião, pras·

tegulp,do os debates sôbre o

mesmo assu:çt.to, o Sr. Her·

bert Levy reco,rdou a re­

o�enda,ção dirigida as
Nações Unldas, "po,r pres­

�ãq do Bra5lil", pelos par·
lamentos de mais de

.

50

países propondo a criação,
wb os auspíCiOS da ONU,
de um sistema de interpe·
netração das' economias

nacionais, O Brasil, disse o

Sr. Levy, estava planejandO
a apresenta,ção à 'próxima
:>essão da Assemblé�a Geral
de várias propostas' ten­

dentes aó estabelecimento
·de tais ligações entre eco·

nomias nacionais, jil. que
medidas internas seriam

relatório preparaçio pelo insuficientes para evitar ns

.llecre adado da ONU sô1;tre depressões periódicas. Aquê
as r 'l,'çues cUJller(;Íais en· J['.� que tinhall1 fe na jus·
tre o.� paises incluslri:di:o;a· til:;! t! na dl'llloc:ra!'ia dt·
dos e os .�ub·desenvolvjdo;;. yeriam preIlarar-8e para

Wil.

PURLICAÇÃO DE LEIS
E REGULAME}.__�TOS NA

IMPRENSA DO INTE­

RIOR

Foi aprovado, com e.

mandas, o projeto do de,

putado Evilásio Ceon. li,
der do PTB, que torna o.

brigatória a publicação
das l�s, decretos, r.egula.
mentos, !lostura$ e atos

dos Mun�cipios, na imo

pt'ensa escrita local Ou I'e

gionnl.

AUXiLIO A LAVRADQ
RES EM S. FRANCISCO
DO "UL

F9i ilpl'ul'ado o pedida
do deputado Fnlncisco

Machado de Souza, do
PTB de São Francisco do
Sul. �olicitando, ao Go.
\'êrno, auxilio aos lavrado.
res situados no disüito
do Saí. Ka justificação, o

parlamentar conta Que a

peste, naquela localid�de,
já matou 250 animais, cn,

recend-o, mais do aue nun

ca, a solicitação e;;' ques.
tão.

O. BERTOU E W, BO
RINI: VOTO DE PESAR

Os dePlltndQs Orlando

BOrtoli e Wenceslau B:l
lli a!)l'esentaram voto de

]lesm' Dú]O falecimento do
sr. 'rhomaz T6mazini, o

'�(ll'rjdo em Taió, p.edindo
a Casa desse f:onhecim-en.
to da homenagem póstu,
ma á família do extinto.
POSSE DO PREFEITO

DE BRAÇO DO NORTE

TOma nosse amanhã

no carga de !lI'efúito dr

Braço <in Norte, o SI', Dar

varino Loks Ao ato com,

l-fu'''!!!,ed{o .os deputados
Waldúmnl' Sales e LaurO
LOk:;, Que repr,esentarü o

GOvernadOr Cú!so Ramos.

Hospitalizado o

Secrelário da
Aqriculhml

Desde ontem encontra·

se hospitalizado o Ilustre

Deputado Attilio Fontana,
Secretário da Agricultura e

elemento des!acado nos

nossos meios sociais e 'cul_
t.urais.
o eminente conterraneo,

que se acha recolhido a

quarto reservado do Hos·

pital de Caridade tem rece·

bido inúmeras ·visitas. Os
de O ESTADO formulam.

lhe. votos de pronto res�a·
belecimento.

f' >\1A�ElRAS PARA
'\ :Ojl/S [RUCAO

1�80C; 8ITF_I'-'(0URt

�---'�_"'_.�-�-
.

.

QUINTA p}:.CJNA·
'

Humanidade Gi!llhou Com Vôo de

Gagárin ao Cosmos

RRM;:U A, - o Presí,
dente da Ilepúhlicu rece­

beu, em audiência e-spe,
ctal. no Palácio do Pla­

nalto, o maior Yuri rja,
súr+n . Ap{)s easu undiên­
íia. o Chore do Covêsno,

�:��I'�Sse��.�rd9G;���:�:
Civil ,e :\filitar, eonõecc, --------

���' ��mMaél'i��'d;:r�:-�:� Comissão
���" n:o g::�I'O�l:U��m:�\�i�� Especial de
;::1:: :,::�:��7;ã c:�:"d� Fiscalização
Ciência pe�o agraCiado. O Sr. Geraldo Wetzel,

Secret::írio da Fazenda,'de·
rignou os serihores Nabal'

Teixp-ira Collaço, Inspetor
de Fiscalização e Arreca·

dação de Rendas, Nelson

�1o,eira Neto e Vicente

Bauer, Fiscais da Fazenda,
para, sob a presidência do

primeiro, constituírem a

Comis$ào Especial de Fis­

calização, com a finalida­

de de proceder ao levanta­
mento da farinha de man­

dioca exportada para o

exterior, pelos portos do
Sul do Estado, adotando

medidas
.

convenientes ao

ressardmento de passiveiS
prejuizos causados à Fa­

zenda Publica Estadual.

Senhor Secretário:
A ccmtssão Central de No exame da proposta da

Compras, instituida pelo firma Remtngton Rand do
Decreto SF 26-05-61/113, rsrasn S/A., a Comissão de.
atendendo as ·dlspoSições liberou não tomar conheci
baixadas por V, Exeia. em mente da mesma. pelo fato
Portaria n.c 169, de 15 de de qua o material ofereci:do

junho de 1961, reuniu-se era para' entrega em 20
nesta data, às- 15 horas, no - dias, ccntranendc, pois, o

Serviç.o de Fiscalização· da soljci�ado·na Carta Convite.
Fazenda para apreciar e Assim.· a 'CGmissão C"'n

julga!.' as propostas apre- trai· -de -Compras,- conside·
::-:entadas à Concorrência l'ando o Quadro demonstra·

J\dministz:ativa, objeto d_jl tivo, anexo ,opina pela aqui
Carta Convite n.o 3, de 28" . �ição. de- h1'aterial das se·

de julho do corrente ano e r,ulntes ftrma:s:
destinada a adquirir mate� GRkFfCÂ: 43- S/A. e PA-
rial d':! expediente pal'a o PEL"ARIA E L'IVRARIA RE·

Serviço· de Fiscalização da

Fazenda,
Foram exnedldas Cartas

Convites, sob protocolo, às

J!eguintes firmD.$:
GRAFICA 43 S/A.
LIVRARIA E PAPELARIA·

RECORD S/A.
RE�UNGTON RAND DO

BRASIL S/A.
Lr;RARIA PROGRE'5S0.
Compareceram à Concor­

lência Administrativa, que
foi realizada na presente
d".la, as seguintes firm)ls:
a) Gráfica 43 S/A.
b) Livraria e !'apelaria

Re_Eortj S/A.
c) Remington . Rand do

míracão e o seu recnnhe�
cimento uelo extmol'1linú.
rio feito' científic,o, que
tanto notabilizou V. Eki,,�
o Povo e o Govêrno RII�.

soe. Felicidades".
Gagárin seguiu ontem

mesmo para o Canadá.

rXn O';:1ol'tunidade, o Pre
sidente Quadros pronon.
CiOll H5l seguintes pH!a_
"l'as: - "Major Gagál'in
- V, Excia. abriu llara a

Humnnidade no\'OS
-

� iIi.
lllit(ldos campos do (_'onh-e­

cimeílto.que, estou certo
resullal'iio num maior en.

'tendimento entre os ,ho_

mens u nu
-

consoJida�ào
da I)az. Todos 11ÓS, onde

IPler Il_ue estejamos, Q.uaL
quer que seja a J"a<:a ou o.
Cemttnente, contraimos
com \'. Excia. uma divi.
da. O Governo Bl'asileil'o,
ao condúcon\r V. Excia"
def;eja eXP1'imir a sua ado

À Milrgem da Visita Governamenlal
Podem os jolnvillenses considei';J.r·se satisfeitos pe·

lo modo por que eles própriQs corrúsponderam ás espec­
'"a�ivas criadas com a visita do govêmo Celso Ramos,
que criou a oportunidade historica de ter sido Jolnvllle,
pela primeira vez, a n�de do Govêrc.o Estadual por dois
dias apenas, mas dois dias de larga e proveitosa atlvi·

dade, mediante a qual se afirmaram propÓSitos e se de·
terminaram medidas que vão ter larga repercussão no

futuro do Municipio,
No seu último discurso pronundado nesta cidade,

n:-:te a concentração popular de sábado á tarde na praça
Monte Castelo, o Governador Celso Ramos, relembrando
a campanha eleitoral que lhe deu tão expresSiva vi·

tória, disse que naquela memorável fase da vida )politlca
dú San�a Catarina ele sabia poder contar com a mala·
ria. de votos em vários municipios, onde seu partido, o

PSD, era largamente majorit�rio, IsSO não acontecia em

Jolnvlll�. Mas também aqui êle confiava no êxito de
sua candida.tuta, porque aqui já se desenvolvia então o

fúliz e inspirado movimento da Uni;;'o Joinvillense, agiu'
tinando as forças mais ponderáveis do Municiplo, numa
cruzada de aliciamento dos húmens de boa vontade pa­
ra defesa dos interesses comuns n'io apenas �e Joinvllle
mas também dú Santa Catarina.

Essà União Joinvillense, n'.) que ela verdadeiramente

significa de harmonisação de pontos de vista dos cj=­
cladãos na defesa. dos legítimos int,eresses e anseios do
Munlclpio, esteve presente E,pS acontecimntos destes

tres dias de presença do Governador em Joinville. Es­

túve presente pelos seus homens mais responsáveis; pe·
los representa.ltes de tôdas as classes, pelos filiados
nos djversos partidos politicas no banquete em homena­
gem ao governador e seus acompanhantes.

Esteve presente, e decididamente atuante, nos gru·
pos de trabalho que estudamm os mais diversos assun­
tos a expôr ao governante. Esteve presente pelo povo
em massa nas ruas e nas praças pÚblicas, para levar ao

Governador não apenas reivindicações e apelos, mas

também aplausos pelo que já viu de sua ação e afirma·
ção de conf.iança naquilo que espera de seu govêrno,

O Governador sentiu ma:s uma vez a pujança des·
sa união e dessa compreensão, que estão fazendo a for.
taleza de Joinville, justificandn a sua 4predomlnanelo.
como o primeiro dos municipios .la contribuição aos co­
fres públicos. E, sentlndo·a, :) Governador correspondeu,
no empenho de suas palavras, no penhor dos compro­
missos assumidOH, ao que Joinville esperava e já começa
a receber.

Os joinvlllenses cumpriram seu dever. O Governa-
nnr (,f'lmp(':'I. brnbém :'I. o.� seus.

Por

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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53 Quartanistas Acamparam na Região de Canoas: Estudo de hidroelét�ica a Melhor Tése Será OfereCida ao Gcvêrno
Cincoenta e três alunos do 4.0 ano do

O P
.

d J.
'

J

/'1 A
' -

reputado Instituto Eletrotécnico de Itajubá, a ensamento e omvn e travesconvite do Governador Celso Ramos, se des- .

locaram de sua séde, em princípios de julho d Pld
-

P f itoúltimo, e acamparam nas regiões dos campos
. as . a aVIas e seu re el

de Lajes e do Vale do Itaiaí. Falando no banquete .que foi oferecido ao Governa- plica: "São consequências ruem e à terra de Santa popular em tõrno do pres- que não destoam do "f

E' que os futuros engenheiros aceitaram ���c�e�s: :���:�:�l ������l!:: e :�r��:lt��:�:71eP��� ::ss���ji!:�to ce:��s���tifi� �:t:����'d�n:l�_S�;a�� ���� �,Jg�:e�:s f�'��lensC:J1úf����; t.o dos Joinvillenses, •

a sugestão do chefe do Executivo catarinen- nicipio, sr. Helmuth Fallgatter expressou, em termos de cam a existência de des- grama de realiaaçôes gn- os interesses da colettvída-

se, através do dr. Paulo de Freitas Melro, di- �ir::ã�o�:iC�:t�a�:��::l:::d:o��n!��: �:e:�:s::s aS:��:i:,' ��:�:��sq;:l�ã�a���a�o c��: �����n�;;:��e�: c��o e��:
rigente da Comissão de Energia Elétrica e tre e honrado governante catarínense. Homem que, elel- tustasmo e 'pela seriedade annte o fortalecimento das O expressivo díscu-so do

ex-aluno. daquela· instituição, de que sua té- !�ri�O�s c�::���:d���u:�:a��coa deO p����e��I�:jl�:�I�:: �a;�� �i��S 9��P6s����'n:���n�s�:� ::;i�Z:�émd: c������'��i� �::f�il��n�:�:��her:'�:��:� ��s P�l:���'�an�:s. dignida
se final do curso seria a elaboração de um Helmuth Fallgatter não o foi na' comum significação dê- grandes realizações plane-

G
A..

ri tante-projeto visando o aproveitamento hidro- um politico, mas sim como representante autêntico dos jadas". Naturalfasímo, por-

overno assina Impu �n eelétrico de rio Canoas, -com a transposição- �i:�i���e�:iSJ��:�i:.d�Ss ss�:�e ;:l��l:�, a����an�,pr�:: ,���t�� °al�:l�:it�l;:�p�:t�c�:� Uildêste rio pelo seu afluente Palheiros, pé.ra o sumem, nessas crrcunstêncíao, excepcional cunho de porém, "quando observa-

rio Perimbó, por sua vez afluente do rio Ita- objetividade, não fugindo assim ao comedimento, ao ��:p��I��s:s�Ut��I:é7n t:�� con eA ·OS CO F SES Pjaí-do-Sul. ����� �i:�;::,,��:bi���:�:=çõ�s a: :::�i���i����:iO:"d�' ��';:O,:;:7,m;, �Oc����::�'; V nIm. • • • •
minantes ao âmhlto das relações de comércio e indús-

confiança que lhe foi con-
trla, tão decisivos no desenvolvimento econômico e so-

cedido pelo povo nas urnas
ciat daquele MunicípiO. de 3 de outubro."

MELHOR ANTE-PROJETO
SERA OFERECIDO AO GO­

VERNADOR

Desta forma, cada quar­
tanista elaborará um le­
vantamento completo dos"
estudos feitos "in loco'
tarefa que levara o tempo
de um ano e quatro meses.
e que, concluída, virá a

constituir-se no ante-pro
[etc da hidrolétrtea. Cada

estudo, então, será subme­
tido a íuteamento pelo
córpn docente do Instituto
metrotécmcc de It.aiubá, e

o ante-projeto vencedor en­
tão será entregue ao go­
verno de Santa Catarina.
para efetivação do
preendimento.

CHEGARAM ôNTEM EM

'FLORIANÓPOLIS

Os alunos do lEI que
tomaram parte nos Ievan­

, temente em questão, apre-

-i�:��n:�l e:���o!é�::tic:s�
chegaram a Florianópolis
óntem à tarde, prontos pa-·

S O L O N

ra retôrnar a Minas Ge­

rate, e esta manhã mante­
rão contacto com o gover­
nador Celso Ramos.
Referidos quartanistas

vem acompanhados dos

professores drs José Er­
nesto Coelho, Richard

Bran, Herbert Lindenbein,
Lucia Rennê Gomes e João
Batista Rocco. Na oportu­
nidade, podemos nominal'
os engenheiros que tem se

especializado na famosa
escola de rtaíubã, uma das
melhores da América, e

que prestam valioso con­

curso em entidades parti­
culares, estatais, em Santa
'Catarina: drs. nemcrdo

Schmithausen, Kurt Hof­

fmann, Miguel Mercante,
Paulo santos Mello, Harro
stamm, Karl �tiesc�lbieter,
Helna LippeT, Benjarríin
Mario Batista, Peter Sch­
mithausen, Luiz Antunes
Teixeira, Paulo A. F. Melro,
0tto Fritz Brosig, Jayme
Antunes Pereira, João
Eduardo Moritb, Helio ,e
Rubells F:azzarel\ 0 Luiz
Carlos Borges.

(Missa de 30. o Dia)

V I E I R A

( f
A viuva. Ib Ligocki Vieira convida os parentes e

amigos de seu pran teado Solon Vieira p"lra a' missa que
mandará celebrar, ao transcurso do urimeiro mes de sua

morte, no altar de Nossa Senhora, d; Catedral.. no dia 5
dêste mês, as 6,30 horas.

Outrossim, quer agradece:', e o faz muito sensibili­
zada, as atenções que re·ce·;>eq. aqui e em Brasília, ,do
Senh'0r Governador Celso Ramos e cios deputados Lenoir
Vargas Ferreira e Joaqui,m Ramos,

.

'.

Alguns udenistas, da ilustre estirpe dos RAIVINHAS,
fingindo incompr'eensão, superciliaram-se Cam a atitude
das classes conservadoras de ioinville em face dp Plano
de Metas do Govêr1l0.

E chegan./.1IJ, mesmo a afirmar qUI% aquele reduto
udenista (sic) estava dando c.o PSD uma solidariedade
que neya/"a à UIIN.

��;����/:a:e�,O'�e1/�:t��' gr<!ndes e e!--m.agadoras vitÓ-
rias eleitorais ao udenis7no. Em contmpartida levem
contundentes pontapés. Gente altiva e gente progres·
sistd, acabo" cansada de servil' de' agulha para m"ita
linha barata. "

Tudo lhe foi negado pelas ad-nj,inistrações uden'istas.
, A soluçlio DEFINITIVA do problema do racionamenio
de energia,� que estava estrangUlalido aquele magnífico
parque industrial, dztrou apenas uma quinzena. O giná­
sio estadual foi 1Jrom.essa jamais cwm.pl"ida, posto sovada

eJ!t vésperas eleitorais. C011l.0 se esses dois exemplos nrio
bastassem, aconteceu o caso quase íncl"ível de o govênlO
negar o seu aval - exigência depoi.� superada _ a um

empréstimo com a Caixa Econômica, destinado a es­
te7lder a rede de água aos õaírros qo: admi1"áve'l cidade.
Essa negativa somente encontra, digna dela, a classifi­
cação de ESTÚPIDA.

Diante de um comportamento assim ag7'essivo e

hostil, o gr'Upo humano joinvillense nüo poderia BEIJAR
O CHICOTE que o vel"gastava. POI" sobre isso, observou

que as esperanças que depositcu no POE acabw'am

�
frustradas; o plano joi P*li!iZ:dO e virou mingáu.

O atual govel'nanle catarinense,' meSmo quando o

seu partido era derrotado nos pleitos, primou em dar a

Joinville o respeito :l que o municipio, pelo lugar con­
quistado na vida er.:onomica, política e social ele Santa
Catarina, Jazia jus.

Sem o PLAMEG o pode)' estadual estará desassistido
de Tecursos para l'eUTar o Estado da .estagnação.

'Joinville compreendeu isso, E viu que o (J/)"é>'11O 11ai
realizar o esquema admini:1trativo do quinquénio por­

que viu que essa realização comecou lá mesmo. E ven­

do-o, deu ao Governador C�lso Ramos um expressivo
credito de conjiança, no qual o que mais eleve ser a,�­

sinalado é o grande exemplo que isso representa, partido
,le um l.'lull,'cilJin lidó', dc limá CO'1l1/1W que (( Iodos 0)'-

Apraz-nos ressaltar, po­
nsso, a .exat�dão dos con­

ceitos em que o sr. Helmuth

Fallgater alude "às semen­

tes de decepção E. a �es-

crença de alguns, como

ocorre da parte de certo
numero de homens 'de em­

presa, na sua resistência
no Plano de Metas". E ex-
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NOTA OFICIAL DA SECRETARIA DE
EDUCAÇAO E CULTURA .

6 Secretário de Educa- ra retornarem. às suas ati

cão e Cultura, tendo em vldades
vista a necesaídade urgen ü) Os professôres prímú
te e impuese indivel de a- rios não deverão procu­

justa!' as situações fun rar a Secretaria de Educa

ctoncts dos membros do çâc -e CUltUl'U para. Ccnsul

Magistério. em face dos ta, sem antes se haverem
concursos ora realizados dirigido á autoridade es­

e dos requerimentos em colar imediatamente su

trânsito lia Se::!retaria. de perior afim de receber.c71
Educacão e Cu;túra. divul as instruções e a orien;cil­
ga a; Jegúillt.e,,> instru- ção necessária.
cões, IJ 100) O profe.'!sôr rcmo-

vido (lU nomeado deverá
10) Os !l1'ofessôl'eS"' <;_ue

escolheram '"ag,il na C011-
Ctll'SO de ingresso dev,e�
entra)" imed.i.atarr:cnte �n

exercicio nas escolas qu.e
legalmente escolheram. Sua
situação será a de diaris
k dura'lte alguns dias

que, llssinados os atos res

pect�'los, sejam empos�,Hi­
dos.
21. (.5 proIessõres habi­

litados em educaç[\o física

já, no dia. 10. de agôsl!_>
devel'ào ministrar su.as inl
la::- competindo á aUlo,:i
da(;e escolar propô!, a ex­

pedição do ato respectivo,
3c.) Os professôres que

,'inham ministrando educa

ção física sem possuir,em
certificudo de habilitação,
deverào continuar -em seus

IlC''>tos até novas e defini­

tivas, illstruçõ�s da E,ecre
taria.
40) ,As vagas. qu.e não ia

ram prOVidas par concur­

so e aquelas oriullda,s das

desi,gllações para minis­
tral" ,educação físi.ca serão

1Jrovidas POr diaristas .a

partir do dia, 10. de ag-Ds
lo por proposta da ttlltori­

dacÍ� escolar.
50) 'rodos os inspetores

es�ola!�e.3 interessados ehI

sua l'emoção a pedido pa
circunscrições "�lgas .ou

novas circunscrições, de­
verão estar impron-oga­
"cimente no dia, 8 de <tgós
to con.ellte às 9 horas da
Secretaria de Educaçií-o e

Cultura.
(0) Todos os calldida�

tos aprovados nos COllcur

sos de ingresso de 1959,
H)60 ,e 1961 para a carrei
J"ll de inspetor escolar de
verão também apresental'­
se no mesmo local, dia e

hOra acima designados.

7) Os llormalistas no

conCUl"·<;'o de ingr.esso á cal"

reira de Di,'etol" de Grupo
Escolar, aguardarão llas

situF.ções anteriores.no
concurso, Q.ue lh-:,s sejam
expedidos os reSlpe:tivos
atos de nomeação.
8) Os !)rofessôl'eS regia

lwlistas e norm'1Iistas por
tadores de certificados de
eondusão de Cursa de

Aperfeiç.oamento de Pro ..

fl'�."Ôre-.: R('�iollali)(bs
de

assUli1ir o exercicio lIa

mlidade escolhida no cOn

curso; em,. Cà"'S'o-de sel" 'Ile­

l"Wcada uma dupla lota
ç.fLo deverá a a-utl?yidade
escolar de imediato Pl'O­
pô!' ii SFC .uma relota­

lação !la. forma da legisla
çilo.em vigor.
�lorianópolis lo.

âgôsto de 19(il.

ttJ�nor
Recolhido à
i>enilel1ciária
Armando Batista de 18

anos a uma hora da ma­

drugada em novembro do

.1pO passado, munido de

'ama !l4llterna elétrica em-

!.:���'e c��a'u:s f�.�fr�,:� d�
� eJ;id2ncia do Sr. Maurilio
MoreIra Leite alto funcio­

nário (:0 BanC9 do Brasil,
fazendo-a cair sobre uma

folha de jornal, que an­

tt!riOl'mente colocara atra'

'lés da fenda da referida

porta, para em seguida pu­
xá-la para fOl'a.

Foi infeliz entretanto,
porque a chave ao calr nó

chão despertou a esposa
ao Sr, Maurilio, o qual
armando·se em seguIda deu

a volta por outra p'orta e

foi surpreender o menor

pela retaguarda, prenden­
ào:o em seguida,
Armando Batista é na­

tural de Rio do Sul e acos­

�ado pela políCia de lá ru­

mQu para nossa Capital,
levado pela fama de que a

Polida e a Justiça de Flq­
rianópollS eram camara-'
das.
O tiro lh� saiu pela dI­

lfüra, pois o Juiz da 2.n

Vara Criminal acaba de

condena-lo
(watr\) meses de reclusão e

31nda "plicou-lhe a medida

de segur{l.nça de interna­

ção de um ano pelo menos

em colonia agricola, so­

mando a pena global a dois
<inos e quat.ro meses.
O R,eporter teve ocasião

::I�i:il�i��á-l0ie�foDia��Ul���� \
lhc informado esl:1.r con­

tcntc l�:l Pcnit,ênciú,·i". em

tr ...balho na Alfaiata-

A firmeza dessas expres­
sões do Prefeito de Join­

vnte, cuja rôrca moral é
notoriamente ]:econhecida
ror todos os seus conter­

râneos, tem ainda comple­
mento na sua declaração,
- feita co.n êle faz questão
de acentuar - "com tôda
n convicção", de que no go­
vêrno do sr. Celso Ram \
Santa Catarina avançará
20 anos.

Não será preciso mais
para aquilitar da grandeza
(\ seriedade do Plano de
Metas do atual. Governo
co Estado, que, aliás, se

exatca no conceito geral
dos Catarinenses pela ma­

neíra como excluíc do seu

esquema de ação admímr­
tratíva quaisquer Jarvos de
preconceito regional ou

político-partidário. A polí­
tica, ao invés de psesidn­
às cogitações do adminis­
';:rado':, absorvendo-as como
:.cté há pouco em detri­
lJ1ento da visão clara dos
jJroblerr,as comuns ao hó·

Designada.
Comissão

I

Julgadora
O Secretário de Seguran-

doe ça Púclica, Dr. Jade Ma-

2a1hãeM, vem de designar
os Sr<;. Ary de Mello Mosi­

man, diretor de. adminis­
tração; Alqlpe,s Bastó� 1 de
Araújo, I.lu'tetor do' ,.Jerví�6
de f�sc_aI1z�ção de .ar�as e

mumçoes e Dr. Mario I,.au­
rindo, assessor' ÜJl'Ídico,
para, "ob a presidência do
primeiro, constituirem co-

missão julg"jol'a d?S pro­
postas apresentadas para a

::;,quisição de diversos ar­

quivos destinados â Direto­
ria de Fiscalização de Ar­
mas e Munições.

De Ponte -

Serrada ao

Governador
"Em decorrênci<.. do ato

cio Governador Celso Ra­

mos, a;üorizando a criação
de Curso Normal Regrona!
em Ponte Serrada, o Sr. Pe­
era Domingos Bortolaci
tnvio'l ao Chefe do Exeeu­
nvo C�.tarinen�e telegrama
I os seguintes têrmos:
"Em meu nomê e demais,

!labit:1ntes êste município,
venho �gradecer a V. Ex­

celêncip. a criação do Cur­
f'0 Normal Regional desta

<:idade, ficando assim vi­

vamente concretizada uma

',relha aspiração este povo,
('om a gratid lo ao.. .�eu g'o­
·vernador." Ass. Prefeito

.ij1unicipal.

de cruzeiros, consignada no

orçamento do Estado para
o exercicio de 1961.

O segundo convênio, re­

ferente a água e esgoto
entrará em vigor a partir
da data da publicação e

rlUI'ará até 31 de dezembro
de 1965, tendo por objetivo
planejar, projetar, cons­

"ruir e ampliar sistemas
publkús de abastecimento
de águ., e, es&ô"os sanita­
rios nos municipios d\)
interior do Estado, reali­
zando estudos, projetos e

obras de sistemas públicos
de abastecimento dágua e

E-sgotos sanitários. A par­
,ticipação do Govêrno con­

t;!stirá na integração dos

órgão,> da administração
estadual julgados neces­

eários, especialmente o

Serviço de 'Agua e Esgôto
da Se:::cet:"_ria d0 Viação e

Obras Públicas, n& execu­

ção das atividades progra­
madp,s, sendo os progranias
anuais de trabalho elabo­
!'ados em conjunto pelo
Diretor do Serviço de Agua
P. Esgõto do Estado e pelo
representante da Fundação
e aprovadas pelo Gover·
r,ado.· do Estado e pelo Su­

;Jerintendente da Funda-
ção. I

Para a execu�ão do

Nosso naçrance nxa ltm «meato do mom;nto em que: o Govenrador Celso Ra­
mos, assmava, no Palácio do Govérno, em nome do Ooiérno de Santa Catarina,
os (LOIS ç?nvenios com a Fundação Serviço Especial de Saúde Pública. Presentes
aillda o Dr. Arnoldo ç. Moscnrdm, medico coete da Fundação Servi(,."J ssiecuu de
�a1i.de Pública para os Estados do Paraná e Santa eaturma, o Dr. Walmor de
Otnieira, secretario de Saúde e Assistê.ncia Social, O Eng. Annes Gualberto, Se­
cretário de Viação e Obms Públicas, o Eng. Celso Ramos Fi1ho, Secreüirio Parti­
ciuur do Governador e o Eng. Anito Petru, Diretor do Serviço de Ãglta e E;góto.
Co:n o objetivo de in·

ereme::ttar as ativklades de

::aúde pública e,de desen­

\"olve�' um programa de
J.bastecimento de água e

Instalacão "de esgôtos sa­

�litários, 'o Govêrno do
Estado a.c,aba de assinar

dois c'onvenios, ambos com

H Fundação Serviço �spe­
lial -de Saúde Pública.

O Estado de Santa Ca·

t.arina esteve representado,
no ato, pelo Govern.ldor
Celso Ramos, enquanto es­

teve reprcsentada pelo Dr.

Henri'lue Maia Pen,icto a

Fund:lcão Serviço Especial
oq' S�ilde IPúblic{ll

E supérflUO ressaILar o

SignificadO de tais convê­
nios para o Estado, justa­
mento: em dois setores de

vital importância e que
virão, em muito, colaborar
com o pl�no de desenvol­
vimento 'a que se propõe c

,Governador Celso Ramos.
Amoos os convênios en­

traram eln. vigor em 1961 e

'dl,lrarão até 31 de dezem­
bro de 196':;' compreenden­
do, erll linhas gerais, o

primeiro: integrar e am­

pliar os serviços de saúde
�xistentes nos municípios
do interior do Estado;
11restar assistência nos se­

tores de organização sani

taria e hospitalar, odonto­

logia sanitária, enferma­

�em de saúde pública, edu­

cação sanitária, melhoria
(:e ho.bitação, sa_neamento
do meio e bio estatística;
integração dos órgãos da

admir!i�traçã_o ,estadual jul·
r.;ados necessarios,. especial­
mente o Departamento de

Sa ude, na execução das

at�vidB.des programadas;
f;cndo que os programas
anuais de trabalho serão
elaborados cm conjunto e

pe;o Diret.or do Departa·
menta de Saúde e pelo re­

presentante d,a Fundação e

,-provados pelo Secretário
de S,rúde e Assistência So­
cial e pelo Superintendente
da Fundação. Para e,xecu·

t;ãu 10 program 1 de tm-
Nola do Gabiille
do P,efeilo :��l�e\�:�, :�e�!��:� CO�l�
o' Sr. Prefeito Municipal, tratantes contribuirão com

r--tendendo à. solicitacão da os seguibtes recursos: a

Diretoria de Veículos f! l"und:H,ão com a importàn­
Trânsito Público e, de acõr- eia de cinco milhões de

llo com as sugestões que cruzeiros, destacada -das
lhe foram apresentadas pe- dotações consignadas no

la mesma Diretoria, COIl- orçamento constante do

cordou co.!n a lPodifica_ç,_ão ",Plall.0 de Trabalh6 o

progmma de trabalho a ser

realizo:do em 1961, a Fun­

daçã) contribuirá com dez

milh�es e oitocentos mil
Cl"uze1l'OS e o Estado com

a importância de dois mi-

Jh�:��: CI�:�!���'a acab1
de reccber a visita honrosa
(lO DI'. Arnoldo C. Boscar­

flin, m�dico chefe da Fun

daçã·) serviço. Especial de
Saúd·� Pública para os Es
tados do Paraná e Santa
Cata:'ina, o qual veio ii.

Capibl catarinense ultimar
os convênios e manter
contacto com as nossa�

autondadcs responsáveis
pelos refcridos serviços.
Recchido pelo Governa­

dor Celso Ramos ,no Palá­
cio da Agronõmica, presen­
tes �nt.l"e outros o Eng.
_)llnes Gualberto. Secretá­
rio da Viação e Obras PÚ

Jllicas, Dr, Walmor de Oli
veira, Secretário da Saú­

de, Eng, Celso Ramos Filho,
�ecretr\rio partícular' do
Governador e Eng. Anito

Petry, diretor dos Serviçoo
t:le Agua e Esg'oto, o Dr.
Arnoldo C. Boscardin teve
f.oport:midade de debater
�i 19uns aspectos do proble­
ma que o trouxe a Floria-

nópolis.

lOTERI.A DO ESTADO DE SANTA
{ATARINA

HOJE
80n t�IL. CRUZErROS

Nosso jornal, às caneladas, CaIbo diria o Presi­
dente JK. vai <.:aminhandc.

•

Ainda ontem assinei credencial para um con·
frade fazer na Europa, com exclusividade, uma sé­
rie de reportagens para .l.qui, ficando estabelecido
que as âreas de maior interesse "estariam na Ale!!la­
nha e na Itália.

Boa viagem, deputado J: Gonçalves!

('O itiner:irio de vciculos ano de 1961.
Prcsidn1te (I"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ender 111m) pequena VIH.

Alexnndee von Humboldt gemo ,.\ c.u-rungem de ta.

em Tegel - O palacete e

o parque conservam fi sua

memória.

\'alos seguia pOI" uma es,

trndu fóra, ladeada de

campos, pinheirais e pra.
dcs . Hoje em dia traus,
põe.se li mesma distáncia

ell vinte mluutoa, pOI'
ruas largas que nu-aves,

sam bais-rog populosos. Te
gel coneürut efet.ivarnente
um bairro de Berlim.

::\0 momento em que se

transpôo o portüo do PaI',

que de Tegel penetra.se
num umhleute de silêncio
e solidào , O parque c o

palacete, rec entementc 1'0:<

tnurados com muito CUjdll
do e bom gus.tu, pertencem
fi descendentes de Guilher
me \"OH Humbold] (lUC Os

patenteiam u-ês vêzea por
semnnu lias vtsttantes .

Guilherme von Ilumbolclt.

o grande filósofo.e t;!sta.
dista, hcrd-nn a pi'cpi'íeria
de e confiara ao célebre

arqultétu Karl Fl'iedl'ich
Sc híukel �� n-anstormaçüo
do p:llacete. Guilherme
vou ltumboldt viveu durnn

te muito" HnO.� em Tegul.
dando ao pnlnc et e O cl1l17w
da :,nlil indivjdunlldade,
Giío cHrilctel'ÍsticfI do eap i

(Continua na :r.li páginl.\)
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BERLIM - I Por Ernes

to Ftscher - Jmpressôes
da Alemanha) - Quem vi

sita\, o palacete de Tegel.
110 bairro de Berlim Oci.
dcntn l do mesmo nome,

pode ter II certeza de ou­

"ii' de entre Os grupos que

percorrem as salas pala.
\'nls portuguesas e espa,

nbclus.. t bem elevado o

número de latino amertce
110S que vem em peregrina
ç110 a êstc lugar que, mnts

do que qunlquer outro, COIl

serva .a memória de Ale.
xnndra vou Humboldt,
nüo tanto do grande cien.
tístn mas-do homem. Aqui
na proor-íedade paterna
Humboldr passou a maior

parte da sua ínfúnciu e da
sua juventude: o palacete
de Tegel recebcu,o sempre

depois d;l.s suas longas
viagens o Os seus i-estes

morta Is descansam num

re ...auto do pat'que .

Na ern dos h-mãos Ouí,
lherme e Alexandre vun

Humbuldt iI' do Bei-lnn n

�s lDai.� realistas �uvi�am �e um resulta�o
�ralico Da �onlerêDcia �e· Monleyi�éu
FILADElFIA, julho (lBRi'i.SA) _ Entre os jorne- da a seu bel-prazer e. com «e perante a multidão de

listas "que cobrem a cena latino-americana nos Estados raras exceções honrosas, o cneretes da UPA, prendeu-

U,nidos, Victor Alba não está sozinho quando focallza os Conselho da OEA tudo acet cio e atrasando nouctas de

fatos da vida. li: preciso descer a detalhes ainda meno- ta e endossa. O resUltado é interesse. Os repórteres são

res, verificar se os Instrumentes criados para resolver que a União s-an-nmerice- forçados a trabalhar direta

os problemas estão em condições de fazê-lo, na se torna cada vez mais mente junto aos diploma-

A dolorosa verdade é esta: escassa esperança têm 'ncepaa de resolvei os pro- tas que representam os

os realistas de que frutifique o gesto magnanimo de cremas cuja. solução lhe países no Conselho, Todos

Kennedy. A OEA acaba de dar novo passo para três, conflam. Ela cresce desme- cs correspondentes simpa-
t uradamente, recruta mais t.íaam com Tuiá, como Indl-

pessoal. E, entre salários e viduo, mas caca dia que

uluguéta de salas, consome passamete deploram a par
n maior parte das ccntrl- Lida de Hinshaw.

burcõcs dos países, Cincc, ou seis grupos de
A incapacidade admírus- -experts", percebendo mais

r rntíva de Mora - aliás de ue 100 dotares por dia, es-

todos eonhecídn, mas por tão redigindo os cocumen-
poucos declarada, porque o tos de Montevidéu. Não ad
�lã dor, doplomatas e uma

sociedade de ajuda mutua
- nunca foi tão evidente
quanto durante a direção
do economista argentino
Cecilia MoraJes, no Depar­
tamento de Assuntos Eco­
»õmrcos. Morales lutou bra
vamentc pura juntar um

grupo de economistas de "a
lar, mns a surda oposição
ele Mora e do seu segundo
{,m comando, Angel Palerm,
tez malograr todos os esfõr�
I'OS de Morales, Não f;Ó lhe
10i impoSSlvel obter noyos
e melhores economistas, co

mo a União sofreu perda
(loS poucos bons que tinha,
l,ansad0s do irrespirável cli­
ma reinante. Um deles, Rey
Alvarez, ficou em difícil si­
t.uação. Demitira-se do car­

go ao ser convidado pela
UPA; chegando a Washing'
ton, viu seu salát'io l'idlcu­
lamente cortado. Mas não
flcvu desempregado longo
tempo: o Barco Inter-ameri
""'(""\n0 o conquistou-.

adiando sua conferência ,da Uruguai, que os norte-ame­

ricanos queriam mststentemente se iniciasse a 15 deste

mês, por causa de compromissos anteriores co presiden­
tê e do secretario Dillon. Agora já não se sabe quando
se instalará. 1.0 de agosto? 15 de agosto? 1.0 de setem­
bro? Qualquer palpite é tão bom quanto outro.

"Ú' teto o Sr, DeZess�·e��;;;;o-;;:���;e-;;:;;;;nomeado
paru: o cargo de E1nbaixador do EUA junto a Organiza­
ção dos Estaãos Americanos, O sr. tâorrison: é um técnico

em assuntos de Bóa Viztnhança.
postergação são os governos
do .arasn e da Argentina.
Frondíaí é Quadros teriam

ratado a Stevenson nesse

I
Em Washlng�on, circula

que os responsaveis pela

"Declarãção "-Üe-'-Mo-iifevi"déu
Sôbre Justiça do Trabalho

Em reunião cultural promovida pela Faculdade de presteza os conflitos traba­
Direito da Universidade do Uruguai e que se realizou dia lhista.,.
25 a 29 de junho passado, 'em Montevidéu, com a parti- Pela Argentina, professõ-
cipação de especialistas argentinos, brasileiros, chilenos res Manuel Pinto, Alfredo
e uruguaios, foi debatida a experiência latino·america- Ruprecht, Juan Carlos
na a propósito da Justiça do Trabalho. Goyena e Hectar Gennoud.

Dessa reunião resultaram diferentes idPias para o Pelo Brasil, prof. Mozart
aperfeiçoamento das jurisdições especiais tlabalhistas Victor Russomano,

�:��:i���r�:!: �;��������ç�:on�r::�tI�OP�� �::l�de�:� Pelo Uruguai, profs. Fran

sef organizados tribunais trabalhistas nas nações qne, ;�����i::;����ct�;n����
co�� �r�������,a�nad�o�:eO o�r��u:�� grave preocupa-

Darbagelata, Raul Moretti,

(,e 29 de junho, a chamada ção pela urgente organiza- ���;rt�e����� A��;�iO�e��
'·Declamção de Montevidéu "áo d,� Justiça do Trabalho Angelis, Marta Jardi Abelia,

:��jl:l ����ii�::o Trabalho", �l:n::����C�:1 �n:.!1�0;:��: Luis Alberto Vieira e Jorge

"As delega�ões presentes vist:l que seu aperfeiçoa- Lagal'lll_"_la_"" _

�s JORNADAS SOBRE A menta se acha estreita­
;'JXPERIENCIA LATINO- mente vinculado ã. paz 50-

AMERICANA A RESPEITO elal e ii. estabilidade das
DA JUSTIGA DO TRABA-' instituições democ.râticas.
LHO, celebradas em'Monte- Para a. consecução de tal

Vldétl, em junho de 1961, e fim, as delegações recomen­

integradas pelos represen- dam o emprêgo dos meios
tantes da magistratura, (lU l:'ecessários para criar ou

cáted::a e da advocacia da ampUar os tribunais espe- DE HLUJ\1ENJ-\U
.I\.rgentina, do Brasil, do dais do trabalho em nú
Ghile e do Uruguai resol- lflero suficiente para que se Em sua llilf;sagem lláÍ,:a
,em, pai' unanimidade, ex- lesolvam com celeridade e Jal'aguü do Sul. onde foi

mira que queiram esticar

a gorda mamata - tirando

partido da tncumbencta.

Enquanto isso, desmoreü­

ra-se ainda )nais a OEA,

impactenta-se o governo
Kennedy, morrem de reme

e doença milhares de crian

sentido. Na capital, os mais
enrronnedcs na situação
j ulgutn _que se trata, mui­
to mais, da notorla íncapa­
ridade da União Pari-Ame- ,Adv,ogado,Catarinense Viaja Para

os Estados Unidosrioana de aprontar os do

cumentos para a conrerên­
ela.Ignora-se que terrificas
documentos são esses, que
rão re';)resentem copia re­

mastiga.da do que se vem

fazendo há anos, desde .

1957, ciata da Conferencia
E·coni>mica de Buenos Ai-

(;as. Ao mesmo tempo que a Pela Vnrl� segue hoje par:l os Estados Unidos da Amé­
.rlca Q Dro João Carlos Tolentiuo Neves. recentemente eon·

templa� com uma bõlsa de t;!studos pelo Oovêrno Ameri­

cano, a fim de cursar Direito C'ompn:'ado na famosa Sou­
thern Methoelst University, r.m D,d,as, Texas, dtl1'(\nte

miséria aumenta, um ma­

gote inconsciellLe de lati-

110-amp.ricanos ajuda a 01'-

ganização dos E,.;tados A'

lllericanos a merecer com

plena justiça, a reputação
cie ;:,ociedade de inocuos de-

Inicialmente, o Dr. Tolentino N.�ves. que é advogado
nesta Capital, visitara New York, de onde segulni para
Austln, lo flm de realizar u:n curso de orientação na

Universlty of Texas.
--------------------

},ates, Que muita gente de·

:it'sperançada lhe atribuiu.
Depois de Buenos Aires,

houve reuniões em Was·

ningtun.{Comitê dos 21).
outra vez Buenos Aires

. 'ldem), Qutra vez Washing
�-I)n (idem) e ainda Bago­
\lá (outrl\ vez õs 21.), A to·
das elas forneceu a União
illontanhas de documentos,
e,�tudos, quadros, tabula­

ções, todos vertidos aos qUQ
;,1'0 idiomas da OEA: por­
�Ugll_ê;-:, espanho� trapees
{' ingles. Parece que não
basta, porém. Agora, é pre­
CISO e;;tudar de novo os pro
Dlemas latino-americanos,
grandes novidades. Como
:;:e já não tivessem sido me­

nldos, pesados e calculados
nos seLS minimos detalhes.

Conselhos De" Beleza"
l:t.ranjas, 'uma Qanana.
Qua;<;quer desscS regimes

fará com que sua pele fi­

oue 11,:lIs clara e com n

dnLura mais fina_ A expe­
,iência é fã�1l e os, bencfi­

('.ias p.:ra sua saude selão
,.-.tlÍtos_

REGIMES.FARA DESINTO- ?,'entas gramas d� frutas.

XICAR O ORGANISMO Jantar: um quarto ele li-

Dr. Pires. frutas.
A desint.oxicação OI) 0:'- ':1'0 de leite, 4.0 deitar'

ganislllo é necessal'la para um copo de l:ItlçJ de \tarja,,_
quem quIsEr ter uma pele Regime desintoxicanle fi
t:>onikl e um corpo esbel- IJuse varias Jruta- Ao le-
to. Uma serie de desg_'aci'>- '.'untar: três laranjas. uma

:cidades que ·aparece na tangerina, uma banana,
cutis revela estar o 6rga- fluas ameixas, Dez horas

niSlllo impregnado' de suo oa manhã: duas maçãs_
0stanl"ias toxicas e muit..uJ;l �Jmoço: um abacate, qua-
vezes basta um dia de die- tro figos, quarenta uvas.

ta apropriada para que :Ima cera, Duas da ta"1e:
�ua beleza realce. Na Fran- uma fatia de mamão, idem
ça os especialistas em es- (Ie 3bacaxl. Quatro da.
tetica sugeriram lfm t'egl- tarde: um pedaço de me-

..me constituido por sucos lanela. Jantar: uQ1a Il'an-

àe frutas, legumes e ver- pa, duas bananas. uma

dums fre,;cas. o qual pode ameixa. Ao peitar: duas
ser prolongado por varias

�}l����':I�i��, ::::f;;r,�� Socic�ànc '

Pró - Oese volvimcnto
praticam constant.emente
uma dieta á base de legu- riO [SII'CI'tO��i��. vC���;:t�d,;f'":�!nd; II l
rlesejam não engordar e Em reunião ordinária ç1a
logo que a pele se apreseu- Diretoria, do dia l-S-61. fo

te amarelada e com Il
o am ....ebatldos e delibera-

,endênda a qUe se formem dos os seguintes assuntos: '

I equenas bolsas..cm baix(l - tornar público que a

dos olhos. Ha Quem pl'aU- ronClamação feita através

Que, sistematicamente, re- do pulpito, pelo Vigário Pe.

gimes rie�intoxicantes â ba- Quinto Baldessar, a respei-t
se de uma determinada to àe acatamento às deci-
fruta (uva, maçã e laranja sões da justiça, com refe-

são as mais preferld'lS) du- l'enclu ao Serviço de Auto-

rante um dia por semana Lotação pat'a /0 Estreito.
ou vinte dias seguidos, nes- tal a pedido da SODE, não
f;e 'ultimo caso, de ano em sendo portanto de respon-

ano, Enfim, ,várias são as �abllld(lde daquele sacerdo-

���d;:.�t��:�as quee d�������' ��n�o:�d�rr��������te ���
"diante' alguns exelllplo,�, pessôus menos avisadas Oll

ba�:g�;e le�:�����x,�ee�1��ra� 11l� ����s��n���sf:íCiO ao

(' frutctS _ Oito horas da S'r, Governador do Estado.

�OTi(IA5
,b1M�, CARGO INEXISTENTE

MorDles demitiu-se em

Bogotá, com certo escanda-
10, que forçou a UPA a uma

rrIação geral. O antropolo­
gista Palerm foi alijado,
tendo Mora buscado dar­
ihe à:; espondidas, o posto
ce diretor do Departamento
Goelai, cargo que não exis­
te, Os latino-americanos
devem agradecer à vigllân­
c'ia do delegado argentll'n
no CO!1selho o nâo se ha­
ver inventado um emprego
pam Palermo

,Ent:'e pal'entcses, Pa,
.erlll � um dos altos funcio
foi pichado Ilas paredes do
�eu edifício, acusado de
comunl.!;ta, pelas suas visi­
veis teudencias antiameri­
cunas, Palerm é espanhol
�latul'alizado mexicano. Os,
outros p,lchados "f'Jram Pa­
gés e Malagón, também es­

panhóis de origem, e Reis­
sig, alen.ão naturalizado ar­

p,entlno. Nunca a UPA se

mexeu do depressa_ logo na

manhã em Qlle surgiram os

nomes na fachada do pré­
alo principal veio um ope­
�'ário lImpá'los, com pistola
de ar�la.

NOTA:' - Os nosso�

:.,.itores poderão solicitar

I)ualqu€r conselho sobre o

�:'atam{,nto da pele eca­

helos ao médico especialls­
i 1 Dr. Pires, a rua Méx:eo.
::!1 - Rio de Janeiroo bas­
tando enviar o prcsente
artigo déste jornal e o

p!ldereço completo para <l.

l'e;;J)031.i.

3!i�isLjr os' fe,.;lejos do
'Dia do ('olono', o GO\'el'­
llaclol' Cebo Hamos per-
1loitUll f;ábado II 1l6ite, dia
22 nC�la cidadc.
Na ocasiilo, J"<!aJilOu pro

"eitosa rcunirLo com Dire­
tores d" Empresa F orça t!

Luz de SlInta Cut!ll'ina,
110 sairia 110 Hotel Rex,

.
Foi, abol'dado na 0POI'tU

Jllda{le, o problema da

energia eléLricu nu Vale
do lta,iai, tendo pa1'l,icipa.
do da refel·j.1l1 rcuniào,
além do GOVCl'IIudol' CeI.
sO Ramos e seus acessores.
�IS seguinte;; nessõas: Dr.
Udo Deeke e Álfl'Cdq Cam
pOs Diretores da Emp,
FÔloça e Luz, Reinaldo So.:h
mithallseno Dil'etol' técni.
co da mesma Empn'!za, Dr
Julio Zadl'ozny, pl'e:liden.
te da CELESC e Dr. Pau
lo FI'eibts Meil'o, Ploesidell
t� da ComiH:;lio de Enel'.
gia Eléll'icll, do Estudo,

NOTA OFICIAL DA SECRETARIA DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

PSEUDOTECNICOS
Cada vez que se progra­

Il1a uma conferencia, a

UPA fica em pallicos pedem
wcor;_.o e este vem de todos
os quadrantes, 11a 'pessoa
de "especialistas" enviados
pelos paises. Pagos a peso
De quro pela UPA, que as­

tim malbarata as verbas

que com pesado sacrificlo
]11e entregam os paises, es­

.!.es "especialistas" come­

ram tudo de novo. Não to­
mam conhecimento do que
vrupos anteriores fizeram,
"resolvem" tudo outra vez,
com .:le-zenas de recomenda­

ções surradas, entre as qua­
is sempre se encontram ai

guma., de novos e mais de"
talhados estudos, Eles pre·
param a cama para sonos

futuros, e novas viagens
<Ias Estados Unidos.

Ridlculo é o regime de

sele!:ã(1 desses homens. Mo­
ra, o secretârio('geral, mui­
to desastrado na escolha RELAÇ()ES PUBbICAS'
elos se1;.S lugares-tenentes, Tal incldeJ1te. e numero
c: de uma falta de sorte uni sos outros, multiplicam as
ca na seleção dos peritos dlfleuldades das relações
L.d hoc,.Por vezes, ninguém publlcas da UPA. Como seu
OH conhece. Supõe-se que diretol', Mora nomeou um

sejam de fato peritos de {·,..-tradutor· de agencia Le­
nlgo, mas é raro que sejam ](,graflca, boa pessoa, mas
do campo a que são chama- inocente de qHalquel' expe­
dos. Um general de cavala- . , .riêncla· nesse. domi!lio. Seu

r.judante brasileiro é um

velhote, com. grande exp.e­
ri<:>nclJ. de., con'....bilidade,
c escrt:'ve editoriais Imen­
sos que até hoje nenhum

jornal do Brasil publicou.
O cargo,de diretor. de rela­
ções públicas era desem­
penhado por Joseph Hins­

l':aw, escolado jornalista,
Mas Jl>e foi atraldo para o

Banco Interamericano, on­

de' trabalha com mais sos­

sego e proveito'. O atual

rh��e ,de RP da UPA" Juan
'l'UIU one conta com toda a

confiança de Mora, está na

mesmà categoria dos outros
(,Scolhldos do secl'etario-ge­
.. :11. SlLI'l>I('�11lcn�l' n:lv dá
cvtlla do l'Ccadu, incHlla.JHlo"

() ::)et.:l'ebil'io de Educa­

çào c Cultura, kndo ,cm

,'i,�t,l a IlCCI!,.;sic]llde urgen
le e imnrcscilldí\'el de a­

j 1I,�tal' :�::; sitllu('ões fun
ciullai,� dus membros do
Magistério, em l'uce do:;
-CUIH'UI'50S Ora reulizlldos
c dos requerimentos em

�1'iU1Silo llél Secretarül de
EduciI\;ão c Cllltura, divul
g'lt :ts seguint.cs inst.ru­
çôc.�,

10) OH pl'ofessôres {Iue
e,.;colheram "agu na con­

cun;u de ingresso devem
cnt\·õll' imediaLamente, em
cxt'rcíl'io na!; escolas que
legidmenle e:;colherun1e Sua
situuçüu sei-á a dc dilll'Ís
ta dnl'lllllc alguns dia:;
qUl', a,.;,.;inados Ol; atos 'res

Iwdi\-O,�. st'jnm empossa-
lllli<.

'

�". ",.; !)i'ofessôres haIJi­
liL,n]O::: cm educuçAo física
.iii na dilL lo. di'! agôsto
dcvel'ilO minis�l"alo suns ali

IH"; tOlllpeUndu li autori
elude escolar IH'OPÔ .. a ex­

pedlçào do alo re,�pecti\'oo
;k.\ O::: j)l'ofesf;ôres que

\'inh<l1ll ministl'undo educi�

l:iio fí�ica Hem possuirem
certificado de hubi!itaçüo,
de\'crào continuar.em seus

PC''ito;; até 1l0\'élS e defini­
ti\:!::: lnstruçõc.:s da eecre
taria.
,lo) A" \'aga:; (jU.Q 11ào fo

ram providas 1)01' COJlCUt�
so e aquelas oriundas das
designações parü minis­
traI' educação física serão
providas Par diaristas a

pilrtil' do dia 10. de agos
to por Pl'opost;a da .:1t1to1'i­
d&de escolar o

50) '['adas os inspetores
e,.;colarcs interessado); em

S:I1\ l'enlO."üo a pedido )m
CII'CUIlSCl'l� l'ajW::: ('11

velmcnte no dia, 8 de ugôs
to corrente às 9 horas da
Secretaria de Educação e

Cultura.
60) Todos Os. candida­

tos aprovados nos ",concu}"
:;0::; de ingresso de 1!)f)!),
1%0 e 1!)61 para a cllrrei
ra. fie inspet.or escolar de
\'e1'110 também apl'eSenllllo-
:;e no OletimO local, dia e

hOra acima designadas o

7) Os nOrma]j:;tas .no

concurso de ingl'�sso á cal'

l'eira de Db:etol' de Grupo
Escolaro aguardarão nas

���:���� C!ul�nt��o��r::j,��
exPedidos os l'es.pectivos
atos de nomeação.
8) Os pl'ofessô!'.e;; regio

nali..,;tas e llOrmali:;;tas por
taduren dç. certificados de
cOl1clut;üo de CUloSO de

Aperrci\{OlllllCnto de Pro
fe:;,�ôl'es Regiol1ali�taf;
(CHAN) lerão o prazo de
rdéz dias (do dia lc\ 110 dia
10 de Ilgósto corrente) I)a
r:t retornarem às s,uus ati
'·idllde,�.
9) Os pl'ofetisõres prim;i

rios não deverão procu­
rar a Secrdaria de EduCll
c.;iío.e Cultul'a plll';� Consul
ta, sem �llltes se havei'em
dirigido á ailtoridade es­

colar imediatamente su

pedal' afim de receberem
as ill!;truções e a orienta­

Çrlo necessária.
100) O professô!' remo­

\'ido ou nomeado deverá --------­

assu,nil' o exerCÍcio lHl.

unidade escolhida na con
curso: em caso de ser ve­

l'i(icl.ld� uma dupla lota
ção �e\'erÍl!l autoridade
escolar de imediato 1l1'0-
pôr á SFC uma l'elotll_

tllÇtlO Ida legisla
rito em

haver ehegado as mãos do

eyr. P?"esidente da Repúbli­
ca após a efetivação da.
:�ledida. por parte das au­

toridades que já tinham
L'rder.1 nesse sentido.

- d:J_do o inconveniente
do des\'io do transito que
demanda a Ilha através de
1 uas não _pavimentadas, o

que vem produzindo multo
pó nas residências margi­
nais, I'c;;olveu-se tomar pro­
vidências junto ao Govêr·
�o do Estado e Prefeitura
j,1unicipal, no sentido da
;"apida e urgente pavimen­
ta�5.o daquelas ruas e tam
J;ém providencias concretas
:\0 sentido 'da abertura da
. ua Gen. Gaspar Dutra,
l:nica maneira de .ser resol­
\'ido 6 .::.ngusLioso problema
cio trãnsito no Zstrelto:

- provldêneia,.; Junto ao

poder público e a empresa
que �xplora O Cine Glória
:;olici�and(' providências
{;ue venham sanar as lnu­
meras irregularidadeJ que
,di se verificam durante as

�"'SSõf'S, tais como invasüo
'a fllas por "paraquedls­
tas", Obstrução do tt'âllsl­
to de pe<iestres pelas calça­
uas. higiene em geral, abu­
ws das fl'�quentadores mal

educados, enfim, que haja
maior eOllsideraç�o da cm­

presa,para eom o público
lJagante. Fpolis fEsl.reltol,
em 2-861

VISI'I'.\ OFICIAL

A '\{'R1DUNA desta .(;ida
dc def;tucu Il seguinte no.

líc[a:
Segundo fumo::; informa.

dos, é pensamento do Go�
\'emaclor Celso Ramos Joea

lizar un)lí \'isita oficial Íl
Blumenau no !ll'óximp dia
2 de J>etembl'o, em cuja
OPOl'tUl1idade aplooveit'IJoiu
para tloatar de diversos lIS

suntos de l'ital impOl'tllH
cia da l'eJ,.\'iào, jnclusÍ\'e
despuchl1ndo li ou i com o;;

seus tiecret.!rios_

rom referencia à COll1po"i
cão, !lOr parte desta cnti­

dn,de, do Grupo de Traba­
lho para 0$ assuntos do Es
tl'elto:

- designação do consól'­
(;10 Dr, Jot'ge Carneiro, pa­
ra tratar pessoalmente
(om o Sr. Sub-Chefe ó
f'asa Clvli da Presidéncia
da República, neste Estado.
,�óbre o assunto da utilisa­
(Ião da antiga Escola de Es

Nlta e Fazenda da Mari-

1lha, Rara um hospital de

alienadOs munfais agudos.
dada a grande inconveniel1
ela dessa pt'Ovidencia sob
todos os pont.os de vista.
naquele local; essa provi-

��na�\,1e;I��I\IJii-�:�tl�'ll��-
nadc, :::õ].)l'c .. el;i�c at)�luHu,

manhã: um copo de 5UCO

de laranja .. ')ez horas: um

copo de suco t:e legumes
�l1istos e duas bananas.
Meio dia: salada de altace

;.°uxu, pepine beterraba.
Luas 1.ol':1s da tarue: unia

maçã, uma fatia de ma­

>"Ião. Quatro horas: duzen­
tas e cincoenta gramas de
uva. Oitl> horas: uma pera
vu maçã. AO deitar: qua­
tro ameixas, .duas laran­

Jas.

Regime- de jrutas e leite
1Jara dest'ntoxicar _ Oito
da manhã: um quarto dc
litro de lejte. Dez horas':
;JUré de varias frutas( qua·
trocentas gramas,' aproxl­
·.11a amente). Ahiloço: Ulil
'iua o de !i,ro de Idtc

qual,.W hora::; da tarde: ln:-

1<

r;a é chamado a organizar
:.:rquivos, UI'll arquiteto dirl.
ge programa oe catedras

lIniversltárias, um antro­
pologista ocupa-se de ques­
tões de pessoal e orçamen­
to, um politico manhoso CI
ca a cargo da auditoria e

,.ssim por diante. Co mesmo
('ritério de engajamento de
uiretores e chefes da UPA

)Jrevalece para os convites
�os "expel'ts".

TRICICLO I
! E"ite as incovenlenelas I

.

de última hora, leve seu I
1 triciclo para a rcforma I
! de natal, quanto antes I
: na I
! Rainha das Bicicletas r

I
_ Rtla: Conselheiro

Marr�, 15·1.

INCAPAZ
Homem de certo encanto

pessoal e diplomático ca­

paz' (serviu, muito's' anos ao

Uruguai como embaixador_)
}Ior�t segue �ellS

(lll tudo, Mal1(!a c

lo.

i.Igôdu de HHil,

/. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COMinA0 ffNTRkt f>t COMPRAS
PARECER CONCLUSIVO
concorrêncte Públtca nc 03
Senhor Secretário'

A comtssêc Central de Compras; atendendo as dis­

posições baixadas 901' V. Excía .. em Portaria nc 169, de
]5 de junho do corrente ano, reu.an-se às 17 noras do

, dia 28 de julho, no sewrco de Fiscalização da Fazenda.

para' julgar as propostas à Concorrência Pública' no 6

que fie destinava a adquirir móveis para a Procuradoria
Fiscal do Estàdo.

Apresentou proposta 1', firma PER'ilRA OLIVEI­
RA & CJA. desta cepítar.

Nã'o exi�tin'dtl outros concorrente, a Comissão Cen­
tral de compras óoína pela aceíteçêo da proposta apre-
sentada f' que é' a seguinte:

'

Especificação
-

Preço unitãl"fo
2 Gua'rda!< livros de imbuia,
com portas de correr. modo
2ÔÓ - 1,50 x 0,40' x 1,50 ,

2 bureaux c!7 gavetas, de

llhbuia modo 20 - .1,40' x
0,75 x 0;78 .

�l:sad:j��� .. �� .I,�.��i.�, �\,I�l�
,

Cr� 7lS�OQl cr� 1.4�o;OO
São estas Senhor Secrelârlo as' cõYlélu'stYé�� da Co'

missão Central de Compras, qúe cnmpt'l'n'db dispostções
conbtdns na Porta'ria nv 169, rle 15 L1e j'unWo de 1�:( le­
va a elevada consideração d'é V. Exc·:ti.

Henrique Atrudtt Rttmoli;
l>re),�denté

Rltb'tms Victor da :Mva
M'émbro

Alfrê'do' Russt
Membro

CAMAR-A!S D'E AR miNLOI', aC'"�tl1'll'l"
Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma.
fra, 154.
-�-----���-�-- ---�-

COMISSÃO (.fKfRAf'DI COMPRAS.
PARECER CbNCLÚSrvO
Con"Corrêncla PúbliCa'nO 7
Senhor Secretário:

A Comissão Cenfral de Compras. InstitUida' ')!)elo De­

creto nO SF 26-05-61/113, atei1d'end6 a's disposições. bai­
xadas por V. Excia., em Portaria nO 169, de 15"' de junho
de 1961, reuniu'·se às II) horas. do dia' 29 de j'Ulho do­

corrente, no Servi'ço de Fiscalizaçã'') da Fazenda para·
apreciar e julgai- a's propostas a'Presentadas ir C01YCor­

rência Pública nO 7, destinada a a:qu1s1çi:o d'e má'qui'nas
dé escrever é calcular pàra :t Polícia Mllitar.

,

Compareceram à Concorrência as seguintes flrmas:
MACHADO & CIA. SIA.
PEREIRA E QI,rvEIRA & CIA.
REMINGTON RAND DO BRA'SIL S/A.
CARVALHO &, ASSUMPC_.i\:O
São as segulntes as conclusões a que chegou a Ca-

misão Central de Cdmpras; �

a - 3 máflUlllw,; de escrever co"m 260 espaços
(mínimo),

A Comlllsão julgou ven'cedClra a firma MA:CHAbO "
CIA. S/A .. Esclarecemos olltl'OSSilll, que os preços .fê.
tipo de maquina, foram tambCIll igua'laaos COhl outra
concorrente....,... firma. CARVALHO & ASSl'JM�çJt.6 -,

que foi entretanto, desconsideradO: pe,10' fato .apontado
no ofício nO stn de 31 de julho de 19'61, cm Cllefi'a do
Gabinete das Relações Públicas do' p:iláció do bovêrno
(anexQ).

b - 2 máqUinas de escrever '.:Oll1 1M' espa.ço's. (mi­
nimo),

Foi considerada vcnced;mi a fh:llHl. REMINOTON
RAND DO BRASIL S/A" com<j bem êiemonstra O quadro

HenTique ArrudiL Ramos
Presidente

_) Ruliens Victor da Silva
Membro

Altrefio Russr
Membro

--_-----

Tecnico argentino...�!�!�!n�P'!âM�e:."Nil,",
(Cone da última página) }952, !l:ll"ticipOIl dos Jo- Metro-rol. em trn-de de Waldir, Penrinho.c Chn-
cando-se: 8' vêees cnm- g os Olimpi�os de Helain. rnra inf'ellcidade. acabou ga;:� Renda: Cl"·S 390.850,00
peão o.rgentino, c�lmpeão ki, chegando 1lS semi-fi por jogar 1)01' terras as Arbí n-agem do? Camilo

snlumertcano 0952, Val- irais. Como treinado!', ,·r,. esperanças dos roreedores Brusca, da \Fede!"llçrio Ai'
d'iVi'a, Chi'l'e) nn quatro gt-ou-sc carnoeão al'ge;lli catar-ifrenaes que espern- gentína, auxiliado paI' Vir

com; cgmpeão panamet-i, no pelo Clul;e Nl,ÍutÍ'::J' vam d.e seu representante gilió JOrge da F.C.F, fi
cano (1955: M:éxiCO! no 1'elltonia (Tigrel e' cam urna ntuucão digna de re de Adamastor Rosa ela

quntrõ com; vÍ.e campeão peão sulamerícano no qun gisu-c, T�df",in, isso nãõ Liga Região Mineil'H.

panamer+ceno (1'955, Mé, tro sem c vice no oito. Em aconteceu c o Metropol Anormalidades, »üo hou-

xi{!O) no oito; earnpéâo PÔ1:to Alegre, levoú o teve mesmo oue encarm- vc, lXa nt-óxima num-tu.

europeu e mundial (1955, União a oonnulstnr o li realidnde dos fatos, dei, feira, 1'10- estádio OÚmpico
-R:êlgica) no QUatr0 com: Campeonato Gaúcho":e xanrln o gramado eabts- em Pôrtó Alegre vorrro-ãc
em 1954 realizou uma cam R e m o da ternpoi-a da baIXO com H goleada im. 11 defrontar-se Grêmio e

panha de 2!) dias nela Eu- HIGO 61. Este é o té�nico posta' pelo' antagonista Metropcl.
r-opa, perticípando de ré, que nretenda "ir reeí.ãr por fix l ,

--------

gatas com bar-cos a oito, em Floriul1ópolis, tudo de Outros detalhes: r:.oc.a., Umparticipando em sete ,re- pendendo da" bases fi- - Estádio Ewaldo Lodj.
/

gatRs com barcos a oito, nanceii-as, Em l'es1lo;ta à em Ci'Iciuma. 1.° tempç :
.

•••

paTtieiplI'Ilàú em sete re- sua consulta, o desporüe- Grêmio 3xO. Final: Grê- (Cont, da t.a página)
gatas, vencendo tôdas, in ta Eur-ico Hoeterno pediu

-

mio G x Metropol 1. Co. rito do humanismo ale.
clusjve d'elTotrln'do Oloito condições para a sua vin- dendores : Cita aos 10, mão. Dadas' as relações
alemão e Cll'mOl'id'ge; em da pelo período de seis a Marina aos 12 e 31. MÚ- cordiais entre os dois ir.

doze mêses.
'

ton aos 19, Vsldir- dimi mãos, não admira que pa
�"7C,,="-,-=-�------�- -_ n uiu aos 24, Mm-lno' nós r-a Alexandre von Hum.

VJ 8ef.nrM DOS II JOGOS ABERTOS " c 44 "'"b,I"",', '0- bold' Teltel "nti"''"�'' a

leada final. s.ignifiear o lu e o acon.

Dl SANTA
'

CATARINA Q,,,d,o, G"mio _

eh ••o.

Henriqu'e; Sergio, Airton vo� H����eld�en;�lÍ��:r��e Elton ç Ol'tunho; Nadi,r
mo a este anego. Durante

Pa�,�t�h;Gi�:rin'��,e�'�;:': o" ú'ltimos ;'inte anos que

Mario;. Tenente, Flazio e
Alexandre von Humboldt

JOrge (SecanO'; SabIá e r��t:unl;uor:����i�e�'�i�,h:l;:
nha lodos os anos paSR:l!'
uma temporada em Tegel.
QllaJid'o .então O ,Rci da

PI'ússia Fredel'ico Guilher
me IV vi8itava ,cm Tegel
a Sra. von BlIlow, filhn de
Guilherme van Humbolat,
-fatlh.<;e fr,eq ue.ntemente
a'corrroanhar DOr Alexan.
dl�é von Hu�boldt. No

pnrqóle ai'n'da existem os

al'lyústol> de lilases sob os

quais se tOmí1va ,o chti.
Uma' das sobrinhas comen

tau mais tarde que ne"sns
.

ocasiõês niio s.e sabia qual
dos dois hóspedes, el"l\

mais (real', Frederico Cui.
lherme IV Ou o seu tio.

Quem d.epois de um in.
tervàlo de muitos anos vi

sita!" agorú o palacete. ve

!"ificarâ . no grande salflb
.e nos.. g::.billetes a falta de

,muitas: .obras �l.e ute de

,a·lto v!,!lo.r, Uma série de

origi.na'is .e_ de quadro;-l va
]ic!.Jo\og,assi,m rómo a. gTall.
de· l-eC-l"etária de Guilher.
me VO)l, Ht;Jmboldt, nn 111lal
"Alexandl',e V,�)l IJumbolflt
1>e .s'entou ml1ita� vêzes,
fóram d-esdlmi!l'h_IHlm; jl-(l_

\05 russos -de�ojs da últi-
ma guerra. ;

O ,parQüe ostenta a �ma

m'aio!' beleza no fim da

tarde, quando os raios do

sol, já Quasi no. ocasO,
douram Os tl'onr:os das ár

vares. Num recanto perto
As documentações apresentadas pelas firmas concor- do lago,.em fl'ente a um

rentes foram consideradas em oróem e as propostas fundo de pinhejl'os muito
vencedoras foram as seguintes: altos, vê.se' 'no cimo d,e

a). -

:o�p��.cg/�:OO��S�RETO, DOBLE-FACE -

uma colunà iónica a estú

43 S�A�0��S:���I:am:t:l�a�I��'!�g�1aa;�n�� C��FICA ��a ;;r��,:l"ancçoan'vi��:coi
102.500,00. meditaçiio. É o ja7.ign da

_b) �

::���������;L�����50 PRÓPRIO PARA ���::li:e;::ng��m�����, ;e�
rações. Alexandre von

Humboldt tem o seu lugar ,/1
no meio da família do seu

irmão, entrQ. aqueles que
dlfram semp're ao celibatá.
rio a certeza de fazer par
t.e de uma família.

COLUNA
C�TÓLICA

PAD�E dSNI CARlOS E EUAS UMA
Global

Reattzcu-se nos dias 24 e 20 do mês transatc na cldade
de São Paulo o II Encontro das Emissoras catóucas. Nesse
encontro. que se consuuuu de um sucesso pleno; tora'n\
ventílndo- vários assuntos de .mportancia para a díesémt­
nacâç do catolicismo, a fim de torná-lo cada vez mais' forte
de r1'I.an€lra a' poder enfrentar as ameaças do 'comunismo,
qué,' em maneira assustadora começa a deítar s,ua sombra

déslirl\\dora sõore este país. Representou' a �i1'li.ssora 'de
Tut'Jarão o nosso prezado amigo Padre Osnt �rlos, junta­

,

mebeé com o sr. El1as Lima,

X Fet'fél'ação
'

Atlé'ti'ea
Ca'tarln'en1'ie v-ém d'e desi'g
nar o !fi"': �rrll'da 'Sa'lomé
p'ata I'és!)onder pêlos tr.ei
na'rl'l'enti-os de atleti�Jt10 da

re'pr,effé'n'ta'çã'o ill1ôa que
p8�rti"i'pl:frá dos II Jogos
A�·tM!i..

-0'0'0-----
p'i\"l'a a co\np'eHçií.'o de

ci'chsmo m-al'ca'd'a para os

Jogos A'b'ertó", esp'era_:,;�
o'lle me1'a :::.éntena' ('l,é ntlé

���i';:!:'.iR'p��t;�:Ji�aà c�:�
"e tfesen\>óhrébl p-eln,'$
p'rin'ci'pll'is ru'!,:s da citpi­
tal.

ção
cados !ml"a o� t\'ejlllllnen
tos do seleci,?nado de fu-
tebol de salão .que l'eprp­
sentará a capital do E�."
tado na grande marat(llla
Olímpica mal'cada paJ"n a

primeim quinzena de
tembro.

-oOq-

FALECEU CARDEAL ,TARDJNi

'RO'M'A', _ s'eteceu numa crise cardia:ca o ca-rdial

OOm�ni�o' Tardlni, secretário de: Estado do' Vaticano. Os
funéra1s' S' rea1izal'am ontem pel"a :manhã, no Basilica
de' S'ã'Ó' Pedro. A' missa, que será assistida pelb Papa, tera
C'omó ofl'él'an1!e m"(lDsen'hor A11tpnio Samora.

o' ca'rdlal Dome�i�� Ta'rdin! nasceu em' Roma, no

dia 2� de fevereIro d� 1888, em uma modesta família,

Graça,s a, seus dons" re�lizou estudos no instl'tuto A'poll­
'ná_rip e 9bteve qs diplqmas d� Filosofia e Teologia', Or­
dennu-se sacerdote em 20 de setembro, de 1912-. Passou

de�is a ser',prof�ssor de Téologi-a e Literatura no A"te­

nel! PÓntÚicio. de Letr.as, põstJ em ,oue permaneceu duo

, z:a,nt-e JT!ulto tempo.
.

'

.
.

tm B de junho de 1929 ",n,tro'u' na Ci.lrla Pontifida,
n�" qualidade âe '''minutante'' da .. Con�regaç.ão de AsSUn­

tos'.Eclesiâsticos Extraordinários. P')�teriormente foi 'pro
movido a suMecretã.l'io da Gongregação

I de Assuntos

Eclas-fã,sticos. Em 1!)32 'foi legado pon'tifício no Congres­
so'EuCarlstlco de Dublin. A lJ'de <!:ezembro de 1935 era

nomêad'o suplente da Secret�ria de Estado' e "secretário
de número",

CARDEAL

'\ No dia 17 de dezémbro de 1937 ocupou o ca1'go de se­

cretári6 da congregação de J\'ssuntos Ecla'slá'sticos Ex­

trao1:dinárlos, E em novembro de 1952 passoü a- ser sub­

sécl'etá'rio' de Estado da: mesm" congregação. ,Nos últimos
anos do reInado de PIO XII, encaúegóu-se tamb'ém' de

tôdu a·s funções concernentes ã. SécretaTia d'e Estado.

�llildO J'óao XXII ocupou o Trono' Ponti'�icio; elevou-o à

di'«ni'thide' de cardeal a quem dnrante 25 a'nos ha'Vla sido
cofabbra'dói' de Pio XII.

.

COLABORADOR

O Pa'p'a atual Insistiu para q,ue Tardini perm'aneces­
l;e n9 na'l'go Qüe Pio XII deixo.u va['to. Em 19'60, (tépols
CJe ·sua pl:imelra erÍse cardíaca, q'u'e ficou acamado du­

r.ê:t\r,e 35 dias, pediU para ser substittrido em SU3:S fun­

ções pOr q;ueStõ�� de saúde. Porém, uma vez restabele·

cfdo, 30ã'o XXIII tornou a imistiL' para que permaneces'
se n ser seu prin:clpal colabor�dor.

PAP/\ REC:sBE O BISPO DE JATAÍ

CASTEL GONDOLFO, ....: b'ua Santida:de o Papa João

xXHI, recebeu 'em audiência, .privc:da rrronsénhór Bene­

dito· O. Co'a:scia, bispo eleito "de Ja'ta"i, Brasil.

COMaclO E ADMIRUlRAÇIO
pARAI (OMPRAR f VfNDÉ�

Podemos assegurar ain,
da oue os tJ'einamentos
do ;elecionado de. futebol
de salão serão iniciados I)

mais bl'e\'c possível, a fim
de Que até a épOca dos Jo

gos este-.iam sua"

bem- entrosada:;;.
-000-

,
�óO'o:-.:.-

O' sr. 'ROsa N'é'to .ela'bo_ Podemos informar que
1'OU.O pro_g.l'a.m:t.a. s'el' 'ch- a cidade de Lajes na>ia
sé1'vado na �omp�t.iç.'io l',e:'ebell com re�peitc ;10S
ciclí:,;{ica a ser l:ealizadrt II Jogos Abel'to,�, npl'esen
no, dia 6 de '�!'!temb'r�. em tando aflui nos I"espons:í_
nossa capital. P�e1Ttos dida QUe o caso l'equol'.

....._a.d'íantal' Que 'o abaste�i- veis �'lI;a o_ue tomem me

menta s,erá li::re bem ,co- _

mo a ajuda mecânka.
s.en-rlo (lue as in!j('l'lcõe<;
serRo feitas :J01' :Mun'id-
pios.

�oOo-----
O ;;1'_ Ol"�te!'; AI'P(Í;'l.

(\ll.e havia si'do deSignado
para dirigir tecnicamente
o seleci'onado feminino tI('

voleibol v,ai declinnr do
('onvite; Call'SlIn'do, a"'-sirr.
('.erta �ificl1lda8'e pnra ,(

"FA'C. Toda\'i·a ó!'; l'eS';}O'l_

sáve'is por ésse setôr. r'��o

recebam a notí�ia oficinl
do cl'e:,;-p'ortlsta em ("lauta.
tra'ta:rão' de arront;ll' Oll�,l'O
nom:e Qlle s,el'á' 0h.ietQ de
esttl'dó�:

-0'00:--
A comné"fi'éÃo dp. b'd·

cleta' será realizada �0f'1

ve1cu:Jo's de pll�sei,o, I1ti_
tlltle tomada- pelO respOTI_
sá'veJ !leIo setôr, i'!tte a!'"­

sj�; f.'I:ci.fitaT� com ,",s,�a
rl.elHiérR'çi'io' o m'a'iót

.

'r,ü-
1lli�n) t1e lh'Sr.-r-iÇGkSl! ':".;1:

--000--
No pró):i'm'� boletim. o

sétimo da lfé'l'ie, esta.l'E-

YENI)E..SE
iima cauoa cúm :>3

palmos' de cumprimento
por 4 de boca co"m motor
de re'verssão fabri-cacão
AL:F'RED 5i/ BP com ·to·
das as palaméntá5.
Tratar com Mazinho

�'está R.E�AC;Aa.

c-I máqUina de escrevcr com' 312 espaços (mí­
nimo).

Tendo em vista que sóme:lte li concofl"entc REtWQ:NG·
TON RÀND DO BRASIL S/Â. cot<;m preço para éssa mã­
quina, nada temos em contrário -a declarar.

2 - 2 máquinas de som�ll" tipo manual.

ma ��';{�����' ';":�s;;;:;j;���.n�e���, ��:;�i: ��:

P'
. -

"��'l'��'�.,pacldade df\s referidas p1áquinas, foi a que' melhor preço' .

;�erec�u,� ;:�dnt�«,'/;consl���.�[td"a vcncedo:'a para 'êste. �.C

.' I
h. 11': �; ,;.

:

��,�ç�� ! m�qf�l�à' 'de �om�r 'êi1trtca�
-

�............_._ '-- '""', I_

'
-

Apr�cfada a capacidade dêst,e tipo de lnaquina, a·
, ._.

firma PEREIRA & crA. foi j. qU'e melhor se clàssi"ftcou, '
.

I
apésar de causar uma diferença de pret;o a maior, em

-

reração ao seu concorren te CARVALHO & ASSUMPÇAO, '

cuja dumento assim o considerou esta Comissão, redun­
da n\lma melhor aquisição, face ao citado acima.
\

São estas 'Senhor Secretário, as conclusões a que

chegou esta Comissão Central de Compras, suttmetendo,
entrétanto, a elevada consideração de V. :Exc1a..

RUA DEODORO; 3 � SALA ;}

mÉfON� 3982
---0-

Comissão Oen fra'l de
!DITAl M (oMCOHfHC'" H.I 7 (SfI!)

Forma: de c�néorrêncla:
Concorrência Pública

MáqUinas de escrever e de somar

Repartição mteressada:

ESpécte. de fornecimento:
polícia Mllttar

I 4

li I S T ó li Í C O
........

1 I Concorrente --i 2' Concofr�nte : 3 I Concorrente I 4 I Concorrente

___,-�====�=---------I-M�a-chado & Cia. I IRemington RaM Brasil 1 J Pereira Oliveira'Cia, I I Carvalho & Assunpção

Qut. I ESPÉCtFICAoÇ1W jfi P"REÇO I o:as. ! PREÇO __! OBS. ! PtiEÇb OBS. PREÇO f OBS. j 1 I 2 I, 3

--�--------·------------------��-------�I--------�I----����--.---��----�I--------- 1---------'----1----1--1
85,000,00 P. unltâr. 1 85.594;30 I 85,000,00 I ) x, , I
49.000,00 I Esp. 105 I 48. 500,� I 53.000,00 , I, x I 1

I I· 96.273.60 I I II x I. I
I 9 milhões I ! 79,900,00 I 999 milhões I 1 x

I I "+ I 6% Cons. 5tl: 000,00 '999 milhões I I x I

I I 57 600.00+ ': :� ��;;:õ" : : : :
�: 63,000,00 " 9 bilhões I 1 I I

19j9milhÕe's +.1, 6�; Cons 52.000,00 1999111illlÔeS :'::

�.!\lii!"&1li��9.l.ffOO,,0'�OO�··illJi9·"II'9I\lm..jt'h�Õ',,'í,Iij;'�ii<'.!i"""'��.";"��!.;,í.':,�,L.�� .... � ,:" "c�,��,<�,n'�'0*4...on""''''�:�"';:'"''�''":::'''':��'''''.!:Ci:--'''-",":-''''-'=-:__:-",-,_._1_r_..',-'"'....",'_,.....
..,

.............,;,'..,'..�)_.

I V
3 I MáqUinas 260 espaços I
2 I Máquinas escrever, :HIO espaços I
1 I M�quimt escrever 372 espsços I
2 I MáqUinas somar :manual I

I \ I,
I I
I � 1

! I
Maqulnn �Iét.r'ca I

... ,,-' .... au .

4C'.ooo,oo'

• <1,<]. 04.00

•
-....,....,-'

r

@�.- .'
-

FpJZ2l4Ji

COMISSÃO CENtRAL DÊ COMPRAS
PARECER CONCLUSIVO
Concorrência Púi?!ica nO 5
Senhor Secretário:

A Comissão Central de Compras, instituida pelo De­

creto nO SF 26-05-61/113, atendendo as disposições bai-

x�das por V. Excia., em Portaria nO 169, de 15 (te junho
do corrente ano, reuniu-se às 15 horas do dia 28 de junho,
no Serviço de Fiscalização da Fezenda para apreciar e

julgar as propostas apresenladas à Concorrência PÚ­
blica nO 5, que se destina a adquirir, para o Tesouro do

Estado, material de Consumo.

Apresentaram propostas 'as seguintes firmas:

a) IMPRESSORA PARANAENSE S/A. - Blumenau

b) GRAFICA 43 S/A. - F'ilial de FLORIANÓPOLIS
c) LIVRARIA E PAPELARIA RECORD LTDA. -

FLORIANóPOLIS,

Foi considerada vencedora a proposta da firma IM­

PRESSORA PARAN"AENSE S/A. que cotou, para o for-
necimento acima, os seguintes preços:

P!'eço por milheiro em folha - Cr$ 5.100,00
Preço global, mais

'

Cr$ 510.00'0,00
5% de Impõsto de' Consumo.
'São estas, SenhOl" Secretario, Jis conclusões da Co­

missão Central de Compras, Que cumprindo diSPosições
contidas n'a Portaria nO 169, lle 15 de junho de 19'61, le·
va a elevada consideração' de V. Excia.

.

Henrique Arruda Ramos
Presidente

-

Rubens Victor Silva

"Membro,
Alfredo Russl

Membro

Compr.QS
VIS'I'Q'-------

Presidente

Decreto SF. 26-05-61/11:�

Assinalar com X o

pl'ovâvel vencedor

. Dr .. LlIUlP Danra
Clinicá Geral

Especialista em moléstia
de Senhc:-as e vias uriI_1á<
rias. Cura radil'al das infec­

ções agudas e crõnicas, elo

aparêlho gen:to-u::-inário em

amb(\.� :'5 sexos. Doenças d-:-

::�:êl��r�!���tIVC' e do ";,I:�_
HrJrá:io� da� 10 às 11,30 M.
e :la'5 14,30 às 17,00 hora::.,

Consultório: Rua Saldanha

Marinho, 2 - }.O and"r,
,

(esq. 1a Rua João Pinto) .;­

- Fcne: 3246,
Residência:
Cout�nho, n.o 13

Bicicleta Hintada,
capital valorizado
Rainha das Bicicletas -

- Rua: Conselheiro

")rafr::,IS';.

LEIA
Panorama
A REVISTÁ Da PARAN:A

em tôl:tas' a� bancas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



No Famoso Plano

PNH
,

.

1;,

SENSaCIONAL! >

.•

«FRIGIDAIRE«

,

(6 Belos Modelos)

..Ji· ..... --� .'. � ,; •.•. -

Somente (rS 2�OOO,OO�de entredi

Paoa uma visita ao
. F7��7��

Magazine Hoepcke
,

.

peço ct.ealthe

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(SEXTA FEIRA)
6,Z5 --

Rádio Folhinha Ford

7,05-
Alvor�cer em nossa terra

7,35-
Conversando c/ o agricultor

8,00 -

Correspollclel/!e Glwrujá
8,05-

Ritmo Alegre
8,55-

Reporter 1J.lfred
9,05 -

r.ocktail de rock
9,35 -

No mundo do sucesso

10,05-
Sucessos km LP

10,30-
Jo'irestone nos E�porle.�
10,55-

Infonnativo Casa Brtl$(]ue
11,05-

Música para todos

11,35 -

F.x<'IIJ,,!"ampnte >":om horas marCad!lA.
Parada 7ft1lSical Chantecler _

R�:;:;t; AI/red Clube Recreativo 12 de Setembro
12,05 -

Almoçando com música
12.25-

Corre�pondente Quaru1á
12,30-

Camet Socinl
12,40-

Na r;nha de frente
13,05 -

Telefone pedindo bis

14,05-
Revista do lar

14.35 -

A tenddndo o ouvinte

15,05-
A Continental em desfile
15,65 -

Recordando o passado
16,00 -

COt:,�:dellte Quarujá

Reporier AI/red
17,05 :........

A Mú.�ica que t'ocê pelUu
17,35-

Novidades da 11/ Discoteca
18,00 -

Instante da Prece

18,10 -

I Resenha J-7

18,35-
A Voz do Espiritismo
18.55-

Correspondente Quaruiá
19,00-

Momento Esportivo Brahma
20,05_

Encorltro com o Sucesso
20,35-

Nas A�ds do Sucesso
'.!1,00-

Reporter AI/recl
21,05-

Acumulada do Disco"
21.30_

Correspondente Quaruiá
21,40_

Na Linha de Fre11te
. �2.05_
Grande Inform. Guaruiá

- 22,35-

Ta2��;�� �m l{_es/ile
Mú"ica e Roca,:ce

Médico àa Materni­
dade Carmela Dutra
DOENQAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA

CLlNICA GERAL
Qndàs curtas _

Eletro-coaguloçâo
Constutório: - Rua Victor
Meirp,!es, 24 - das 4 às 6 hs.
Residencia: - Rua Santos
Saraiva, 470 _ Estreho.
Fones: _ 23-22 e 63-67.

QUARTA-PAGINA

Dr. Arrlon Ramalho
CLlNICA DE CRIANÇAS
Consultas: ?ela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2786.

���:��RÃC%����h�A NOVA CAPELA �sina de Beneficiamento �e Leite - t�ital �e �oncorrência
DE SANTO ANTONIO E SANTA MARIA o. ordem do sr, Oi_ menos há doi, "00', be. çâo d", maquinárius e Pu�lIca

GORETTI 1::O�eT�::i�;ic�aam�s;c �:f�c���le�: o�ec��t�n%l�� ���I:S �;�.�P::�::���iam!l�'�� .co;� �r;:�'V��o o �1,�:��::�lã� ex.;�i�:d;:�·o��sta;o hOr��
Dias 5, 6 e 7 de agosto de Leite e de ucôrdc triulizaç:io de der-ivados e Iudustr-ialigaçâo do lei, s.ável pela flrma estar do dia 2 de setembro .le

(Sábado, domingo e segunda-feira) eom a lei 1.430. de de leite. te, bem como os lmóveis quite com o Se,'\ .co Mi�
DIA 5 - Sábado � Novena preparatcrta e barraqut- 27 de jalleil'o de 1:)56 b) Ter capncidade para onde/ela:; estií.o localiza- li tar,

nhas em benefício da Capela, às 7,00 horas da noite. artigo 7.0 letra g, e pôr a diR90siÇitO do� con- d8S, inclusive veí-ulo do·
DIA 6 - Domingo _ 10,00 horas Missa com a bênção artigo 6.0, item Hl sumideres du CAPital, tacto de tanque isotérmico.

da Capela e barraquinhas em benefício da Capela letra b e à vista <la através de Postos de vcn 4. Pelo \JSO das maqui
DIA: 7 - Segunda feira - 7,00 horas da noite. novena Resolução 11 •. 2/61, do da e a domicílio, no miul., nár-ias e eouipamentoR e

de ação de graças e barraqulnhas. Conselho Superior du mo sete mil (7.000) litros dOR bens imóveis, 0 pro-
Agradecemos o comparecimento e cooperação de todos. Autarquia torno pú- de leite diál'io�, nas con, ponente pagará uma taxa

Pela Comissão: P. Quinto, vtgàno blico que se fal'á rea ciçôes de higiene e·xigida." de daprecinnào, que deve.
jcranctsco Peres, Presidente Hza.r- no da 2 'de se- pela saúde pública, bene., r-á constar da proposta.

6/8/1901 tembro de 1961, às ficiado, engnrr-nfndo e lJT _ Apresentação dus

AGRADECIMENTO E MISSA DE7.õ· iiiA ��I�iO hO���tano :�tC�'I�: i��e�����s:�:l':��l�� !��.!�� Pl:�o�ti�'�n� concorrentes
Alice da Silva Souza, consternada com a perda de quia, à rua Esteves condições de atender no dever-ão enviar suas pro.

seu f1lho Altino Cirilo de Souza, agradece sensibilizada ao Junior a/n, concorreu menor tempo possível o postal'. em um envelope
Dr. Percy Borba, Sr. José Goulart e Senhora, Irmã Supe- cta pública nas con, . pleno abastecimento à Ca gr-ande, devidamente !a�
riora, Irmã Fernandina e demais Irmãs, Vigilantes, Guar- ôtções abaixo espcci. pital com a nuantldade de era do, contendo dois 011�

das e amigos da Colônia Sant'Ana; as pessgas que a acom- ficadas: leite neceasr.r!a, ta-os menores. também ln�
pcnnaram, enviaram nôres. telegramas e cartões, conror- I - Objeto de Ocncor. 2. O Prononante vence- crndos. rubj-ieudos e l1U·

tando-a no doloroso transe. Outrossim, convida nos pa- rêncta - dor da »reaentc concor- merndos - n.o 1 e n.c 2.
rentes e amigos para assistirem a Missa que manda rezar L A concorrência se rêncta se aujeitnrá no 1. No envelope grnnde
no Altar do Sagrado Coração de Jesus na Catedral, no destina a conrratncão dos seguinte : indicará claramente o se-

dia 5 dêste, às 7,30 da manhã;' em intenção a sua benta- ,,�rviços de aquisição, a) ser fiscalizado pelo guinte :
"sima alma. Agradece de coração o comparecimento a êste transporte, beneficiamen- Depm-tamento de Saúde Destinatário: Usina d,1

ato de fé cristã. 5/8/61 to e distribuição de leite Pública, no Que diz res, Beneficiamento de Leite
à Capital, pela pedodo de peito .as condições de hi Rua ERteves Juni(1j' !>/n

um nno. giene e qunlidade de leite. Florianópolis - Sant:t
2. Os inter,essados po� b) �Cl' fiscnli7.ado pe- CAtal·inH.

(lf!l'fto comparecer ao Es lo!"! Ó)'gfios quc compõem a Indicac:i1o: Pr(mofl:!! pa·
cl'itól'io da AutaJ'qu;a Autnl'qtlÍn Vflina de' n!'� I:�ço;on!;�'lt�çl��"'t�i�:'�"t��i��'s;n, l'�=s �s��<;ve;2 ��: ���������!O �� }-�:I�'PI:;� (j.e -Leite à Capit.nl.
ras, de segunda às sex mento do 'Zontl'nto. Remetente: Nome dn

tas.feit·as a fim .obterem c) A !'espeitar rigora. fil'mn prOponente e l'('�_

melhores informações e
� samente os pl'êços fixado� pertivo en·dcrêço.

tomarem cJ1nhecimento ou pelos órgãos controladores 2. O envelope 1'.'1 1 <le.

cópia do contrato que de- de prêços (COAP), tanto �leverá conter 0$ Jl.eguin
verá ser assinado pelo para o produtor como pa� tes documentos:
vencedor ca ::.oncorrêncttl. l·.a o consumidor. a) Quitação 'Jo� impos_ bro do corrente ano, me

TI - Condições GerRis d) A assumir os encaJ"� tos federais, cilt;l(hnis c diante reribo em olJ.e RC

de Concol'fencia -

gos, objeto dêste EditAl municipais. me'nciolllLl·!t data � hOl'll

1. O P!'oponente deverfr no pra7.o máximo de I!) b) Certidiic. ne'g�tiv:J rio l'(>coloimento, a!lRinarlo

apresentar as seguintes (quinze) dias aPós o jul� do imnôsto d'2 TIelld:l pclo Assister.e Arln'ini.�_

condições'mínimas: gamento das )ropostas. c) Prov1\ de I) l'C!spon<l:I- tl'ntivo.
a) �er trlidição na in_ 3. A Autarquia DEL "el pela firma €stur quite --------

dústria laticinista, isto é, concedel'á no' P.l'Oponente
<l�t.ar estalfelecido, pelo vencedOr 1\ plena utiliza. --------

DR. HOLDEMAR D.

DEMENEZ�S
Fwrm? do .,ela Edcola de

Hedicina e- Ci, urgle do Rio
,de ,Taneiro. Ex-Interno do
Hospital da Gambô:l _ Da
Maternidade Clare Bas·
bflum - Da Mijternidade
Mi'ie-Pobre.
Especialidade: DOENÇAS

DE SENHORAS - PARTO
- CIRURGiA. -"- _

t;onsulta: Mate.-n!dade
Cal'm�13 Dt:�m, pela man}'1ã
Residência: Este-:es Ju- •

."or 5'- _ 'rPI.· 22::15

DR. SAMUEL FONSECA
CiRURGlAO-DENTISTA

Preparo ;:';S cavi�ldes pela alta velocidndc.
BORDEN ÀmOl{'oR S. S. WHITE

Radiologia Den�ria
C!RlJRGIA E PRóTESE nuCO·pACIAL

Consultório: Rua lerenimo Coelho 16 - 10 andar -

D� DA�:R�OL CO� EOS ��p�:rT�v6: iS�;'�UTA-
RIOS, FICAM PELO PRESENTE CONVOCADOS TODOS
ASSOOIADOS Dl!:STE CLUBE, PARA ASSEMBU:IA GERAL
ORDINARIA A SE REALIZAR DIA 13 DE AGOSTO, COM
lNíCIO AS 10 HORAS A FIM DE ELEGER A NOVA DIRE·
TORrA PARA O PRóXIMO PERIODO,

CapCeiras,,26 julho de 1.961
NAGIB JABOR
Presidente

INSTITUTO D. PEDRO II
Assembléia Geral Extraordinária
De ordem do Senhor Presidente, convoco os Senhores

Membros da Diretoria dêste Instltut.o para uma Assem­
bléia Geral Extraordinária. a realizar-se dia 1!) de agosto
do corrente ano, às 19 horas, em sua sede IlrovisÓrla. 'à
rua Drl Ner_êu Ramos - 39, com a seguinte ordem do dia:

a) escolha dos membros do Conselho Fiscal;
b) Reforma dos Estatutos;
c) assuntos de interêsses gerais do Instituto.

Florianópolis, 31 de j\llho de HJ61.
Durval Noronha
1.0 secretario

AULAS DE INGLÊS
INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS

A direção do IBEU comunica que se acham abertas
a.s matrículas para o Curso de Inglês. As aulas terão
inicio dia 7 de Agõsto próximo.

Aulas dlu�nas e noturnas.
Cursos especiais e para crianças.
Informações diàriamente na secretaria do IBEU.
Rua Felipe Schmidt, 25.
Edifício ZAHIA, 6.0 andar.

ATENÇAO
LUSTRa-:::!!:, LAQUEIA�SF.; ENGRI\DA-SE E ENVER­

NIZA-SE MOVEIS. MAIORES 1NFORMAÇOES RUA CON­
f:ELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

WNICA SANTA CATARINA
Ciinica Gera)

noen�as Nervosas e �enfiljs -

An(rulltla _ Com�lexolI - AtaqUei _ Mania. -

Problem'tsco Afetiva e aexu&l

TrataMento· tlp-l0 EletrocboQlJe com anelltell1& -

Itulultnaterapla _ Car4lozoJorallla - Bonnterallla ,.

PIICOtel'8p1L "'�""!>.lIJ}1I
Dl:-eçlo doa !l'a1q�tru _

DR. PDCY JOAO Dl!: BORBA
DR:JOSe TAVARESlRACBMA
DR. IVAN 'USTOS DE ANVRADII

CONSULTlP-S:;: Daa 15 às 18 bor8.11
E:ldereco: AvenIda �uro Ramos. 28'

(Pra",a Etelvina Luz) - Fone S7·fjIJ

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRURGIAD, DENTTSTA
AD:-!I.TOS E CRIANÇAS

Participa a seus clJentes e amigos a Instahlçãt. do
seu novo consultório equlpadc. com matar de alh rotação
e outros melhoramentos técnicos.

Rua Felipe Scbm1dt, 34 - 10 andar - S/S.

À tal'::�, !'Ifl.S 15,30 às 17,30 DR. GUERREIRO. DA FONSECA
hO���S":tó"'O: Ru. Nunb alhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
Machado, 7 - 10 andar. TRATAMENTO das SINUSIT}!;::! sem operaçii'l pOl
rtesid{!ncia: Rua Pnára ULTRASON e IONISAÇAC_ EXAMES deis olhos e

Roma, 'i:;; - Tfll;:.Jt>ne 276& \{EC�IT.\ de Ó('ll1os -=om EQUl!?O BaU�H·LOMB,
I. I EXAME de OUVJDOS. NARIS e GARGANTA p.or W'1.

Seln Compromisso I DERNu EQUIPO RHEN,)L (únio na Capital) OPE·
Ante.'; te fazer suas ! RAÇAV de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

de' pt'r:t�-llarn I SINUSITES !leio!" m'sis modernos prOCesso!!. Opera em

I todos os HOSPI1 AI:::l de Florianópolis,
Rainha do< Biciclol.s I CO�SULTúRJO - RUA JOIO ?INTú "10m S A Y O N A H A e m H I - F I

: -- Rll;J: Conselheiro I frente $. Rad';,J Anita C9.riba:di). horas marca:\as. Telef0l1:e
! Mafra, 154. I R�ID1:NCIA -- RUA Fr::LIPB: �r.liMIDT 99 - O melhor amhiente com a melhor m{I.Sic3. 3035 _ Resi.�êncla: ítun

I FONE - 1110.
.,'"

'

....••...�._ ..•�f�,��+��S;,�, ,

.nU�.-10XO·PWTO - TERREqvo f:lOTEL ROYAL General Bttt- 'lrt n. 101
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.

,

_ �hl::-�.

EDITAL
IMPOSTO PREDIAL, TAXA DE LIMPEZA PúBLICA E
IMPOSTO SÕBRE ATOS DE ECONOMIA DO MUNICíPIO

3.° TRIMESTRE DE 1961
De ordem do Sr. Diretor do Depar�amento da Fazenda,

lorno pÚblico que, durante o cOl-rente mês, se procederá
nêste Departamento, a cpbrallça dos imposto e taxas aci­
ma mencionados, correspondentes ao 3.° Trimestre do
corrente exercicio.

Findo o'prazo acima, os aludidos Impostos e taxas se­

rão acre;;cidos da multa de 20%.
Departamento da Fazenda, em 1.0 de Agosto de 1961.

AURI VIEIRA
p/ Chefe do Serviço de Contrõle da Tesouraria.

ALUGAI-SE
ALUGA-SF. UMA CASA, SITA NO ESTREITO, A
RUA ANTONIO MATOS A'REl.lS, COM TODOS OS

REQUISITOS INDISPENSAVEIS. \
.

A TR-ATAR C:lM O SENHOR AR1STIDES BORBA,
EM BIGUAÇU, DO !..ADO DA IGREJA MATRIZ.

6/8/ul

VENDEDOR PRACISU
IMPORTANTE INDUSTR1'\ DE SAO PACLO ADMI·

TE UM PARA A PRAÇA DE FLORIANóPOLIS - RETI·
RADA MINIMA GARANTIDA CR$ 15.000,00 (QUINZE
MIL CRYJZEIROS) CARTA COM 2 FOTOGRAFIAS PA­
RA PRACISTA NESTA REDAÇAO.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente' edital, ficam. convocados os acionistas
dll. "INDUSTRIAL MADEREIRA SOCIEDADE ANONI­
MA", a se reunirem em assembléia gcral extraordinâ.ria,
a realizar-se na séde da sociedade, à Rua 15 de Novem­

hro, s/n .. na cidade de Videira, Estado de Santa Cata­

rlna, às (oito (8) horas do dia quatorze (14) de agôsto
de 1961 a íim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) _ Discussão e nprovação da p::oposta da diretorIa,

relativa ao aumento de capital social;
2) -- Alteração do artigo 5.0 dos estatutos sociais;
3) - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Videira, 22 de julho de 1961.
AT1l!!ldo Angn.inoni _ Diretor Pre,sic1ente
Antônio Abílio LltI)isa - Diretor Comercial

CAMfONETE KOMBI Volkswagen
, Nóva - À)1o de 1981 - ultima série
Vende-se uma camlonete Kombl volkswagen ano de

1961 com 2.000 quilometras. Pl'eço e condições a combinar
com o sr. Heitor na fil'�a Machado & Cia. S/A. Comércio
e AgênCias no :períOdO normnl de 9:Mpe.dlente

5/8/61..

VIS1Tf,

_Dr, Hélio Peixoto

Advogado
Ree!iêncla - Alameda
.Adolfll Konder. 27 _ CAlxn
Po;:.�al, 406 � telefone 2422.
Escritório - Rua Felipe
Schmldt, 37 _ 1.0 aI,oar -

Sala ..

1G

f ;��.

ACHAM-SE A_ V'2:�DA
AS FAMOSA:'S VE •.·AS
NGT< - Rua Jitr'l' J\1ei-

J'.elles 1}.<) 1.:3.

Dr. Walmor Zomer
Garcia

[liplomado Pe!'(. Faculdad3
Nacional de Medicina da
Universidade do B'Tasll

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola. (ServJ�
ço do Prof. Octâvio Ro­

drigues Lima). Ex·interno
do Serviço de Cirurgia do

l:!�spital I.A.p.E.T.a. do Rio
de Janeiro. Mejico do Hos­
pital de Caridade e da
Maternidacte Dr. Carlos
--

Correa.
PARTOS - OPERAÇOE5'
DOENÇAS DE SENHORAS
_ P4.RTO SEM DOR pelo
metL'jo ps1.co·projüatfco

Consultório: Rua João Pin­
to n. 10'- das 16.00 ,
18,00 horas.' Atende com

e) Proon de ídonetrraôe

1961, pela Ccmiasâo de.
sfgnada pela Excelentífl
simo Senhor Governador

mor-a! e financei'ra do do Estado, na nreaencn

Proponente. Iornectdns dos preponentes -ou aeus

por Banco Ou duas firmaa representantes legais.
comprovadamente idôneas 3. Será declarado ven,

f) Registro da Firma ceder (1 preponente que
em Junta Comercíat. oferecer:

3. O envelope n.o 2 de, a) O menor prêco pela
ver-á consta)' a propoatn prestação dos serviços
prõpi-Iamente dita, esc ri- objeto desta concorrêne!a
ta a máquina, sem rasu., b ) as melhores condi.
ras selada, datada, as-si- cões para a realieucão dns
nnde e rubr-icada as SUl'., serviços.
páginas. com tôdas as es� c) as melhores vnntn,
peclfícacões � esclnrecí; gens para a UBL pura re

mentes ne: esaãrtos. exi- novação do contrato.
gidos pela conccrrênj-ia 4. Em igualdade de f!nn
-públita. diçõee será dado nrcte

A propoata podf.xÍL es- rêncía a firmas esrabe,
ttpulur eláu!iula ndicionn l lecidas no Estado.
de renovação de contrata, 5. Abe, �As as propostna.desde que ali condições de e antecedendo o jugnmen

re�ovaçã� S8 vinc:J]e ao to da concorrência, cada
plano e abasteclmentL)

um dos interessados t�:n

�o primeiro �no e impo�i' o direito de apôl' sua a!"!.
a em reduçno d?S encal

...�inatura nas fôlh.afl da.�
rargo" fiYranccll'o� (h propostas dos demais conunL rrrnn execuçno ,]es ('Ol'r�nt1:)s.
tc� f;(�1·viço.�.

TV _ Abel'llll'a e J1)I� 6. Serão obsel'varlas a.�

�nmcl1to __ condiçõeR estabcleridllfl
1. J\.� PI'OpoRtns deverào nêsl.c Edital e :tfl demais

!l{,)' e'ntl·e'gl1.Cs na URL, iL eXigências prcvistas ri,)

Hua �;ilt.cvefl Junior �/n. De.('l',cto�Lei n.o 96 A, tlc

lleRta ('Hpit�.l, até !ls \J 23 de .abl·il de 19.18, bem

hOl'lls do dia 2 de sete:n. coma as e!'ltipuladafl pc!o
. cOntrnto :! ser fi.t·mado.

7. A '.:onc01'rêndn pode­
rá seI' anuladn, c]eRcle qlll'
tenha sido prf'teridn fOI'_
mnlidade exrres.�nmcnte
exigio.a pelo l'ef(1rirlo De
cl'eto�Lei, e a omi!lfliío im
pOl'te em prejllí7.o nos con
.co)T1'lntes li no Est!ldo, ou

no caso de as propostas
apresentadas não corres_

POnder,em ao interêsse pír
bJico.

Florianópolis, 3 dc
agôsto de 1961.
l\1OAHIR THOMÉ DE

OLIVEIRA
.Assistente_TIl'nico dn

Autarquia ·V.B.L.
4/15/27_8

�NSINO,,_
A VEIIDA liAS

BAMCAS Oi IORNAIS

E REVISTAS

APARTAMENTO
ALUGA-SE óTIMO APARTAMENTO COM SALA, 2
DORMITÓRIOS, COZINHA, BANHO, E ÂREA COM
TANQUE, SITUADO A RUA DUARTE SCHUTEL.
DIRIGE-! E A RUA FELIPE SCHMIDT, 34 SALA 6.

5/6/61

-.-�-I
�12DEA�lU

PROGRAMA DO MÊS
AGOSTO

DIA 6 - Domingo _

ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 8 - CINEMA _

lilSCAPANDO DO INFERNO
DIA 10-

JANTAR DE CONFRATER.VIZAÇAO
DIA 12 _ BAILE DE ANIVERS.ARIO _

ORQUESTRA ROBIffi.TO BLASCQ _ Mesas na

Secretaria
DIA 15- CINEMA­

BONECA DE CARNE

DrA 20 _

ENCONTRO DOS BROTINHOS _ HI-FI
DIA 22 � CINEMA _

.

DINHEIRO FALSO
DIA 27-

ENCONTRO DOS BROTINHOS - c/dl-questra
DIA 29 _ CINEMA _

IMPULSOS DA MOCIDADE

AGOSTO
DIA 5 - NOITE NA COLINA t:LTIMOS SUCESSOl::: MU'

SICAIS APRESENTADOS PELA ORQ·"::'!:STRA.
DIA 19 - DESFll5: DE MOD.'\S RENAUX _ PATROCY'

NIO DO "LIONJ CLUB".
DIA 26 -

����R MUSICADO - SorRÉE DA �tU·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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QG1NTA PAGTNA --;�

(Campanha de Mais 1000 Assinantes)

Aproveite?

CotABoRf COM o MELHOR DIÁRIO. DE SANTA CATARINA E RECEBA JORNAl. 5 MESES DE BONIFICAÇÃO,

FAZENDO AGORA SUA ÁSSINATURA, ELA VALERA ATÉ 31·12-'2.

\

AOUl NA CAPITAL PROCURE A NOS�A GERÊNCIA OU NOSfOS CORRETORES. NOSMUHICíPIOS DO INTE�lo.t,
'REMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUZEI�OS) EM CHEOUE OU VALE POSTAL.

ACADEMIA CATARllfENSE �E LETRAS
COMCURSO LITtRÁRIO DE 1961

EDITAL-�'-:,

A ACADEMIA CATARINENSE :QE LETRAS toma pú­
blico que, no ano de 1961, concederá os seguintes prêmios:

I - Prêmio comemorativo do 1.0 Centeuário de Nasci­

mento de CRUZ E SOTJZA: CR$ 30.000,Ou - (Um ensaio

sobr,e a influência da raça no verbalismo de CRUZ E

SOUZA. Minimo 30 fôlhas) .

.

II - HISTÓRIA - Prêmio Marechal Frederico Carlos
da Luz. CrS 24.000,00. (Um estudo biográfico de qual­

quer vulto de projeção na vida civil/militar ou eclesiástica
do Brasil, preferentemente ca+arínense) .

III - CONTO. Prêmio Caroüna Breves de Oliveira e

Silva - CRS 10.000,00. (Assunte de livre escolha do con­

corrente).
IV - ENSAIO. Prêmio Victor Konder - CR$ 5.000,00.

(Assunto de livre escolha do ccncorrente'i .

'

V - POESIA - Prêmio Araujo Pígueiredp. - CR$ .

10.000,00. (Poema. Assunto> de l!vre escolha do concor-

rente).
�1) Os trabalhos serão inéditos, em língua portuguêsa,

dactlIografados em papel de formato comum � ofício -

e deverão ser entregues até à meia noite do dia 30 de mar­

ço de 1962. Exige-se, para POEMAS: um mínimo de 10 es­

trofes; HISTORIA - minimo 20 folhas; CONTO e EN·
""1 SArO: - mínimo 10 folhas cace um.

2) - Não poderão' Inscrever-se novamente ao mesmo

prêmio os concorrentes premiados nos concursos anterto-
rcs.

3) - O concorrente entregará o seu trabalho á secre­
taria da Academia, na séde social da instituição, à rua

Tenente Silveira 63, em três cópias assinadas com pseudô­
nimo e fechadas num só envelope. Em outra sobrecarta,
fechada e lacrada no momento da entrega, deverá constar

a ficha de identificação: - nome, idade, resídencía, titulo
da obra e pseudgmmo usado. 'rratando-se de brasileiro

naturalisado, declarar-se-á a nacionalidade de origem, com
a indicação: naturallsado.

4) - Ao entregar o concorrente, ou procurador, os

originais de seu trabalho à Secretaria da Academia, ser­

I lhe-á passado recibo competente, com o pseudônimo por
êle adotado.

5) - Será desclassificado o trabalho assinado com O·

nome verdadeiro do autor. Também não será objeto de

julgamento o trabalho cujo autor se denunciar, intencio­
nalmente ou não, por qualquer referência contida no têxto.

6) _ A Academia concederá também "Menção honro­

sa". a -rabalhcs que, não se enquadrando 'em qualquer das
exigências contidas neste Edital, revelarem, todavia, qua­
lidades Iíterá-ías apreciáveis dos seus autores. -

. q)' _ A Academia se reserva o direito de: a) - não

corifi:rir prêmios. b) _ dividir um mesmo prêmio DOr mais
de: um autor e c) _ anular os concursos.

, �) - Os originais dos trab,llhos encaminhados a Con­

curso :;'lãci serão devolvidos.

,
l:!h _ Os prêmios, se pos.sivel, serão entregues em ses­

são pública, à data do aniversario da morte de José Bol­

teux, fundador da Academia,
Florianõpolis, 19 de Julho de 1961

GUSTAVO NEVES, 1.0 Secretário
5/8/61

VENDE-SE
Uma máquina de filmar de 8 mm marca

!ICre", D�ra 15'"m, de firme marca froncês.
\ �"Ver e-tratar a rua Santa Luz-ia,2;')5 (lU

_,pdotel. 3530.
-.c;'{:{'" .,,:", :'" :"'Ii�;:;",�2;"-;j/@.Ú., ,":,Úili:... .• _' �;;;.�.;_.;.;:.;', __ ..�

No tocante à Nigerfa, há
duas principais razões para
o otimismo! a primeira é
o prozresso que esse país
fez na .prátlca de um gn­
vêrno responsável, cujo cre

dito ele deve, e parte, aos

'_gleses, sob o domínto dos

ram uma geração, treinan­
do UIl{ serviço civil compe­
tente. A segunda-á o fato
de que as ambicôes 'elos dl­
-tgentes da :Nig�ria não vi­
Mm ao dominio político sõ
bi-e o resto da êrnce, mas
;:0 desenvolvímenn, das i­
mensas fontes de riqueza
do seu país.

FORCA.S DIVERSAS

David E. Lilienhal, em

< rtigo para o "The New
York Times Magazine", sôo,
bre sua estada de um mês
ua Africa Ocidental, in for,
ma que os nigerianos estão
empenhados em unir numa
; nica nação os diferentes
novos, com seus dialetos,
costumes e religiões tio di­
-/erso�.

O novo país foi dividido
('m três Estados: as regiões'
Leste, Oeste e Norte. Cada

régião e o govêrno federal
'Lm seu prõprio parlamento
eleito o primeiro-ministro
c seu gabinete os seus pro­
prios serviços administm-,
tlVOS e judiciári.os.

ESPrRTTO 7)"EJl.f(JCnAT1CO

O RIO NIGER

Tão importahte quanto

-CENTiW,
tine SÃO JOSÉ

FONE: ,3636

Cine RIU
FONE: 3435

Festival de Cannes!
O maior drama de amor e gu-erra
QUANDO VOAM AS C:EGONHAS

tine ROXY
FONE: 3435

às 5 e 8 horas
_ 2,0 Festival Popular _

tJ.O Filme:

com Gary Coouer � Pranehct Tone -

Knthlcen Burke - Direção de: Henry
Hatnwny

Censura: até 5 anos

�artazes �o Dia
-BAIRROS­
Gine GLÓRIA
(ESTREITO)

ás 8 hs.
Fone: 6�!52

Armando Silvestre - Elza Aguirre em

.,( MULHEH OE DUAS CARAS
Cen surn : até 18 fI110S

Cine IMPÉRIO
Fone: 6295(ESTREI1'O)

ás 8 hs.
<

_ 2.° Festival Popular -

3.0 Fãlme .

Um drama de paixões violentas e ódios
í

ncontroláveis, endereçado aos aprecia,
.

dores' dos grandes espetáculos!
FÚRIA DA CARNE

com Anthony Quinn - Authonv�ran­
ciosa - Anna. Magn.ani - Direção de:

George Cukor.
Censura: nté 18 anos

.

Cine RA.iÁ (S. José)
ás 8 hs.
Michel Picolli - Sylv ia Lopez - em

PARIS, MÚSICA E MULHERES
Eastmunflolor -

Censura: até 14 anos

CRISTINA

---------.�_�------------------

a Nigeria indelfendente .

prova à IIrriea e ao mundo @EMAS
>

seu criferjô democralico
NOVA YORK, Julho (I. dado de. diversas formas. suas águas, .em parte do

BRASA) - As noticias vin- Por exemplo, um distinto e.eu curso, são realmente ne

das do Congo, Angola, Ke- nigeriano, Sr. Abudakar Ta aras não marrons como as
ás 3 ,e 8 hs.

��z:; U���tosSu������:i� �::t�:e��:a�r��e��_i�i:i:� '�� Mlssourt, e do Mtsslssí-
Mur_lgomel'Y ('Iift - Elizabet Taylor em

pensa.r que a Africa é um iro federal. Ele é de rellgi- O govêrno nigeriano pre- C���ul;.���t� :80a��Llugar ce carnificina, caos, ;;.0 maomentana e da' regi- tende extrair do Nigor for
amargura racial e antagoni fio Norte, tão diferente das ca elétrica para o seu pais
cas facções tribais. No en- outras regiões, como Nova .J que traria como conse­

tanto. é uma terra de gran York o é da Argentina ou quêncln abundante agua
de oportunidades, tmeen- Marrocos. para todas as regiões. me- às 5 e 8 hs.
do a esperança da melho-. O sim adversário derrota lhorando a agricultura a- O filme que obteve o 1.0 prêmio no XI
ria dos problema,s se essas do, dr. Nnamdi )'\zikiwe da lém de luz para os leitores
oportunidades forem apro- regtão Leste, .. homem extra- -e as indústrias. As represas
vettadas. crdínártamente popular a.! e reservatórios impediriam

certou logo após, o põsto de as Inúndacôes e abririam com Tn tiarna Samoüova - Alexei Bn­

honra de go�rnador-geral;- outra via nuvtat. Essas talov - Du-eçâo de: Mikail Kalutósov,
cotocando-se votuntana- t-ansrormacões mudariam Censm-a : até 5 anos

mente fora da política, por a vida não só dos rugerta­
um periodo Indertntdo.. A 110S como a de todos os seus

OP0SiGão está agora enca- vizinhos ao longo do Ni­

beçada por Obafemi AWo- gero
lowo, escolar, meticuloso

quais os nigerianos passa-
uma especte de Woodrew Of/TROS BENEFICIOS
wüscn com as vestes de

.

Não são esses os unicos Espetacular drama de heróicas aventu-

vorube. benefícios que o Niger tra- ras na India misteriosa e enigmática!
lá: há outros, indiretos e LANCEIROS DA IN.DIA

não-materiais, de Importân
da muito maior. AO tentar
rever ovante uma _ tarera
têo grande, o govêrno pode
râ conseguir uma autenti­
ca força unificadora para
a, nova nação.
A Nieerfa dá uma lição

aos outros povos da Afric:>
ao focalizar sua atencão
na sua propria capacidade
e nos seus problemas, con­
centr-ando-se mais nas opor
tunídades e preocupando­
se menos com as emergên­
cias do presente e sobretu­
do com o treinamento jíos
seus cidadãos para a ad­
ministração do seu própria
serviço Givil.

a capacidade demonstrada
pelos nigerianos, para go­
vernarem-se a si prõprios,
P. a prioridade dada pelos
seus dirigentes ao desen­

volvimento das suas rique­
zas naturais.
O Niger - o rio negro -

ê um dos mais longos do
mundo. Surge das monta

nhas da Guiné e flui em on

durante arco através da

Republfca do Mali, passan­
do pela Iendarta cidade de

Timbuktu atravessando a

Nigeria e pracípltando-se
Atlântico, As

PRECISA-SE

A nova dupla romântica

Romy Schneidel'
Precisa-se de elementos de tloa aparência para serviços

externos,
Tratar das 8,30 às 9,30 horas no periodo da manhã à

S
-

J
'

rua Felipe Schmldt, 2 - Sala 2- - altos com o Sr. Celso. ",

ao ose'

• O/B!OI

EASTMANCOLOR

AJain Delon
-"'-""'''�

I

Domingo.
, I •

a Beira do AbismoO espil'ito.- rlemocrático
1:a Nigeria tem sido eviden

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



f T:::-�=---- --=====--====--= --=-=-=------- .---- � .::._ ��:_ 1�� �_' __ :?�t�����-�����::::�'� ��_ _:_�_�. c�-, :--=�: I � GREMIO DITOU CATEDRA - Vibrou,na tarde de anteontem, tôda a cidade de Criciúma, com o espetáculo excepcional proporcionado pela eqUiPei:li
do Grêmio Porto Alegrense, penta·campéão da lerra dos pampas, e levou' anencida por seis lenlos a um a peleja disputada com o campeão ca- II
larinense, o Melropol, nos próprios domínios do clube barriga-vêrde, o qual, embora se empenhando ao máximo, não conseguiu deler a fúria es­

,magador. do pelotão Ia_foi ,m"pellaJlo ine,q,eci.eI para " ..... o que e",ejo� 'o públko b.rrlga·.erde,presente ao m!leh, ,el'''''O I.. l/II��!!!�a�daqui seguiram para Criciúma anteonlem.
I
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Maneei Silveira, o cam

peonissimo de skiff em

Santa Catarina, está trei-

tipo de barco,.Q mesmo forma técnica e física
podendo-se dizer dos g.�ú porque »asaa no prescu­

enoe. Domingo, vimos Silo te, tatvêa a melnor [la
velra puxando a raia com

�
sua carrecn esportiva

o dois com e o dois sem, Ganhar no Rio não é cot,
do seu clube, e ficamos im sa do outro mundo Basta
pressionados 'com a SURo treinar,

nando assiduamente pnrn
as próximas ccmpetjções,
E' justo recü.!.:hecermos
em Silveira o seu grande
poderio técnico, demons­
trando nos inúmeros títu­
los estaduais, nacionais e

íntemacíonats. Agora, o

Leio tem tudo em suas

mãos para ir ao próximo
Brasileiro e cOllquistar
uma vitória. Os cariocas
estão desfalcados neste

FALANDO DE CADElkA
o futebol varzeano foi e sempre será o celeiro de gran­

des craques, Os conjuntos profissionais brasileiros contam
em suas fileiras com numerosos atletas que ensaiaram
seus .primeiros passo� ,no futebol d� várzea,

Na ,Brasil não há mesmo uma CIdade, uma vila :JU um

���l�r:l�;a��:a�� :::��e�:�ae:.rtl�,��hjj;t�'s��6�!s=io�
nals. inclusivo com patrimônio, 0Wi"aJ>'" gevldo � )fa1ta de
recursos finan{'�iros, apresentam-se como podem, :-lIaS não
deixam de brindar a sua torcida com apresentações sema­

nais. Não é raro observarmos, em equipes varzeanas, jv'
vens com tendências de bom; jogado!'cs, que, lapidados de·
vidamente por bons técnicos, teriam possibilidades de apa­
recer co mdestaque em quàlquer equipe, mórmente em

nossa capital, quando a falta d valores novos se faz Sén­

tir, e quando as eqUipes disputam vários campeonatos,
sem apresentar qualquer atleta novo que chame a aten­
ção, de forma a merecer citação especia.L No campear.ato
citadino que passou, salvo exceções, a� partidaij nos apre,
sentaram indice técnico fraquísslmo, com público diminv.-
to a apreciá+las. Por outro lado, nos diversos campos var- _

zeanos da cidade e bairros vizinhos, surpreende o núme· ....

de expectadores, que vibram com boas jogadas e torcem
desenfreadamente por suas equipes, algumas com ar;re·
l)cntªçõcs impecáveis, tanto têcnica como disciplinar­
mente. Além disto, cada qual se esforça em apresentar-se
bem uniformizada, com massagista, têcnico, roupeiro_ etc,
Dificil é vermos uma dessas equipes apresentar-se lncom,

pleta, Ao contrário ,sobram &.tletas. Os campos do Abrigo
de Menores, Ipiranga, do Saco dos Limões, Independente,
da Trindade, Guarani, de Pall"l.oça, América de Baneil'os,
além de 9utfoS mais em CAmpinas, Costeira e Big�açú i;"êlll
sido palco de grandeti encontroti. AIg'umas equlpes com

jogadores propriamente ditos da várzea, outras incluindo
em seu meio atletas que disY'ltalll o campeonato profis·
sional, já que são associados dos clubes. No Estreito, cha,
mavam a atenção do publico €'sportivo os grandes jogos
que eram realizados no campo da Caixa Econômica, que
estava aos cuidados do Osvaldo Cruz, Inexplicavehne!lte
os jogos foram suspensos, por residir nas imediações um

cidadão que náo gostava de fut.ebol e se apressou em pro·
curar terminal' com aquilo que conduzia um numero in·
calculável de pessoas para apreciar um Internacional,
Osvaldo Cruz, Balneário, Associação ou Uni-dos jogar.

Esta medida, que não foi simpática, merecen a repul­
sa de mais de nma dezena de quadrcs varzeanos que lutam

agora com problemas de campo. tendo que realizar seus

encontros no campo adversário, em outras cidades.
Não sou nem pOdeda ser contra o futebol profissional,

que o público paga pf.ra· assisti�'. Mas, a verdade é que em

técnica e organização, sem que a cu1_pa caiba à F. c_ F.,
alguns espetáculos val'Zeall'lS superam os encontros do
"Adolfo Konder". cujas equipes têm se apresentado. ct"

fOl'm;a irregular. demonstrando completo desinterêsse pelo
campeonato, com atletas não çumprindo seus compromis·
sos, deixando os clubes em má situação, os nossos clubes

Que lutam com dificuldades tremendas com material, ins­
crições e outr!iS pormenOl;es, Que apresentem os clubes

equipes bem treinadas com bons jogadores, como fazem

outros clubes de cidades vizinhas, pois, talvez, o públlcú
aflua. novam�nte a nOssa principal praça. de esportes,
pois. do jciô') que võli, a várZC:l �erft o 10c::1I de encontro

dos que gostam de bons espetáculos,
GilL

�"'�7":?���,

Cerlame de Juvenís: O líder enfren­
tará o Tamandaré em prélio dos mais
difíceis; vice-líder diante do Pau_la

,

Ramos
o Cld)1De.onato de juve-

1) is da cidllde terá. ;.lJlda�
menta na tarde de domin

go, com a.. r,ealização d.e

uma rodada dupla da.s:
mais pl·omissol'as.
Na principal :pugna, o

aluaI líder, ,o Figueircnse
.enf.rentarÍl �10 Tama11daré,
equipe Que não des'fl'uia
de bôa colocação. Conl.u-

Campeonato Rio­
sulense de Fute­

bol
In icianclo a "melhor de

quatro 1)ontos", para a

decisfl) db e.ampeonato de
Rio do ,Sul, jogaram lHt

tarde de domingo as re""

presentações do Rodovil,Í.­
rio e Quinze de Novem­
bro� Venc.eu o Rodoviário

IP01' 4x2. dnndo um pnsso

e,m busca do títulu da
temporada de 61. DOmin_
�o O'el"ú l"e?,li/.:lc!"

Apitador Para­
naense elogia
o meia Luiz'

tarlos
Na tarde de .dcmingc foi

iniciado o returno do ecc­

tame da Liga Blumeuauen
se ce Futebol, constando
a ,!'odad?: de apenas um

cotêio," Vasto Verde e

Olímpico foram Os prota­
gonistas du grande luta -

travada ]10 estádio "Kurt

Hermg", Cotejo que agra

dou a grande asststêucla
já que ofereceu lances
bôa marca. O Vasto Ver_

-de inaugurou o marcador
.aÚTavés de Nenê, aos 6

minutos, ,empatando Val­
dir aOR 28. Orion, .aos 29

d:� cta.pa. complementa�'"fl
xOu o marcador em 2xl,
.em favor do Olimpico que
assim venceu 11 primeira
llurlida. A arrecadaçãO
somou C�·� 36.200,00.

Itajaí. Dept'iO' de modnllm
ta na luta, venceu o Ci­
melll;JoJ"t pu!' 2:\1, o {!lIe
bem demolls'n\ a curcr.a
do ","o�êjo que llpl'esentuu
lances de bum pOl'le téc_

IHco. A /cntt'a do coteju
foi de Cr� I).*)O,UO.

FUTEBOL NO "DIA D0 SENTENCIADO" - O "Dia elo Sentenciado" j.Ji 1/W1"Ca{;o

por vãl'ias comemorações que tiveram" paI' local (t Penitenciúri'a do �':)taclo,
tendo atraído paret aquele modelar estabelecimento lJenal gra1',de numero de

curiosos, alêm dos [uncunuincs e tamuías dos 1"eCl1,s08. Por parte Plinc;i7Jal das L

festividades, recnecu-se uma bem: lnovimentada e atraente pelejct de t-üeoot I
entre o Esperança� clube JormadfYl�â muitos anos pOI' se.ntenciad.os,-e :tln COIt- I

, jlmto constitu1.da por marujos zccers, e7lt �isputa de valIOSO traJe::: Nao ./tOuve

IIi I �::��d:::� t:� ����ao��r��: ;�sod;�j�l������I�e�:;:;;a:e:;�;ep::ad���:ol���.lt��
I : clichê O time de reclusos, posando para a objetiva momentos al�tes do inicio dct I

l
) renhida ba,tallut. I

_1:__ _ _

1
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-

- __ . - �--
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Pentacampeão gaocho DO­
leoo o campeão caiarine,nse

Na tarde de quarta- Na realidade 't exibição se com gmnde dose de

feira, foi realizada em elo Metropcl contribuiu pessimismo. Ka primeir-t
.Criciúma, a. peleja iute- em parte ipa ra que o cotê- etapa o clube elos pum-

i-estadual entre "as esquu. jc não chegasse a atingir Jl2.S já venc;u Ppl' 3xO,
drns co) Metropcl, cnm- o ponte a que o públíco para na segunda etapa
peão catarinense e Orê gosta de vibrar e aplnu- assinalar outro tanto -de

mio, penta 'caml"'(eflo gaú dir, Em vista das falhas r-ola, enquanto seu adver-

cho, na primeira partida sucessivas do seu arquei- sãrto auenns tirava o xé-

em riisputa da Taça Bra- )'0 o camueào eajarinense 1'0 do -m(.ll'�adol'. Cotejo
.sil. foi pouco a pouco tom- que desenrolou-se em todo

bando ante seu. poderoso o seu transcurso ravorú­
adversário, aoabanec por vel aos rapazes do Rio G.
eonquiatur uma goleada do Sul «ue contando com

1101' 6x!, P:!I�ill' jamais es ti pal'céla do arqueiro do

.lPerudo mesm.o cOlHando (Continua na 2.a púgina)

O prélio Q.uel ganliÓu
desóaque tornundo.se as'

sunto obrigf<tól'io em tô

das ati rodas €spodivltf>
do Estudo, dcceJlciono.d
:tté cert ponto, poü; a ,re'

guiar a::;sistêmia n�o ..:hl

gou a se contentaI" com
os lances l!ue tiveràru

oportunidade de Jlssistir.

BI-CAMPEÃO BRUSQUENSE O
CARLOS RENAUX

IIr�i���a��ldo I'ai;:��dli> 3:13�
clástiico brusq,uel1&C, o

Carlos Renu\lx conseguiu

sagJ'ar_sc bi-cam!Jcào da

l;iga: Brul${jucnsl'. ,Nuti:-;os
parabéns .aOs diretol'es,
.icgadores e to :cedores do
"Vovô"_

VENCEU O CIMENPORT O PRELlO QUE
REINICIOU OCERTAME lTAJAIENSE
Na tarde de c1oming"o

foi reinicindo o Campeo.
JHltO da Liga ltajaientic de

Desportos, após li parali­
zaáio (lU,e sofreu o certa_
me· con� (l pltl'ticipaç;llo do

My.l'cílio Dias nO <.:crtlllllc
do Estado. GimclllJlOrt. e

Estivadores foi o cotéjO
da tarde dominical em

, .

,

Amanhã o Início
do Estadual de

Voleibol

Porém, podemos adi�tll'
tal" Que o Dopul.lr Bitjnho,
cmb�l"a seja um valôr -ex­

ccptiOJlal Dela::; :-;uus vir­

tudes, mio l'eUlle ii

tia de tudus o::; clube:;,
que algu·us dêles preferem
que Hamilton Derret.a

cOlltiuue à Jl'enlf: dUJ des
tinos da entidade. ,

o Campeonato Comer
cilll'io de Futebol terá s.e­

quencia na .manhá de do­
mingo, na .e&túdio do Fi­

lfueil"ense F� C., quandu
estal'110 frente a frente
os conjunto!:! da FiamLre
ria Koerich e FJIl"mária
CaturÍl1ens'e. A Fiambre
J'ia nesta oportullidad,e,
(lgGal'á defendendo a po�
siçiiO de lídel' invictc.

o Internacional
em Blumen�u
A diJ·ctorja ,llo V{uito

Yerde '�on�inua em �p'illllle
alividadc. Agora é pellti,l­
menta d,1 dircturJa do
clube de Baino da V-elhll,
trazer atê a eidatLc illd�:f'
\tl"iai 11 rcpL'etiCntw;au ·do

In'emacionltl, de Põi:lo
Alegre, para um cotejo
amb;lo:-;o interestadual. A
PlHtidu entre Va.sto Verde
e J�ltCl"lIa':ional devcl'lí
ser marcada pltra li ].11

llllinzenu do prÓximu mê.�.

Grande movimenlo nos galpões com

vislas à Sexta Regata Animaç�o
DllIingu foi �Ija de gl"llll com o PClItiHll'Il!lltu V01�1l,

de movimento �la baia sld do :)111'11
.

u lll"vximo C<ln(de Florianópolj,:\ (�um �I" l}enuto Era�i\ell'0 de RI�

gllarni�:õcs d0 Aldo L\tr. mo, o qLLe .nãa 'idN<l.I de
1\'Ianinelli (' Hiudmelo se.J.:...um bom !'renl·ncio.
treinundu at.iv�ln"[(.:]"te Pel-

---

,

1"a as próxima;; regaLas
Illlma: pronl ·'_',-i�!ulle ·d(­

que o l'emo bllrri!'1\-veJ'dc
e.';tá passando pO,l" uma

fase de l'eCUl)�I"!i:;io, poi,;
nunca lla est�u;iiu elo in

vel'lrD ti'!emo� �Illl movi·
melHO tão a(',::n""lldo {'(l

mo atualmenb !;e ob:;;el"\";\
Aliá.,;, os tll:;,"1:lmel)t,,-;
dos nos�.;s l'en'ildores ·es.

tilo sendo l'el�i;;Mlos j:.í.

Na tarde ele amallhã,
Sel'll iniciadoJ em ,.con_
córdia, o ICampeonato Es�
tadua.l ele Vol·eibo!. O
Crllzeiro, do Saco dos Li-

CONFIRMADO: Santos jogará em

'Blumenau
Dil'eto�e,::; do Olimpito,

de 13lllmenau, conf·il·m!1-
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-Té''''----cni'-cu-Ar-ge-,ntinoot'-ere-ce-u-s-ep-ara
Preparar o ALDO LUZ

.

Trata-se de Alfredo Pablo Azerner, que já foi campeão sul-americano, pa namericano e mun­

dia! e atualmente dirige o União, de Pôrto Alegre - Pretende residir nesta Capital
o desportista Eurico do Técnico argentino IA1- Alegre), para treinar as ta, em sua missiva, razões cm-têl esportivo, de�ta.,

Jlostemo, atualmente di_ Iredo Pablo Caerner, trei guarnições do seu clube. part.ículares 1)}fl.l'R a sua (Continua na 2.a p{tgma)
reter de regatati do Clu- nadu]' do União .(põrto O técnico portenho, apo'] vinda, .... -e enumera o seu

:�;:;:�I;;ó Silveira po�erá uaB�ar o�am�eo·CO diante do Vas-
• • 1

��·'��ir�if�:���;::;':� nato Btjasllelroj �o 8ema�or
com a reportagem teve a

oportunidade de tecer ras

gados elogiOs com refe­
rência ao atacante Luiz
Gados, eq.integraure do
Perrviéi-ic, de -Curitíba, e

atualmente servindo ao

elenco do Metropol, Cem­

peão do Estado. Disse
aquele dasoortjsta que o

jovem atacante, que conta
�2 anos apenas, é um Cl'a­

'jue, mas Que no )'el'l'o�
\-iúrio não foi feliz, pelo
que espera Que Luiz Cal'
lo:; bl'ilhe 110 1\1etl'opol.

uu, i:;so IlllO é fal.Ol" qlll/'
il11Jllj�ta .em J;izel' 11ue 'o

Figulúrense Yl:!lleel'á filei! último .estadual) oe dúdi­

o cotejo. O 'l'amandal'é. cam-se, agora, ao p,\'epa

atuando ,em casa, com sua
1'0 de guarnições. em bal'

tOl·cida· a incentivá_lo, ���r�7ç\�ellO�os �Ili�':ii�:
����;::�saC:a{�I:a�'er�m!l':l�:� Vahl, iremos contaL' com

tendo u lidcl", ü conse. �,�t�oi:x�:�,n��l.����;�li���
�:I�:te����l�t:l� co�:!�Il(�en� los irmã.os Schmitt; e que

mantendo o "FI�I'acão Ne tambêm estará eapacitad(i.

gl'O"_ PO!' 1)Ull vez, no co� ho:����� :�����s':;;:f���C��l�
��o a���ljm.��a�ua���:n�� pal'a remar .em burco sem

Paula H<lmu:; e Gual'ani. _ti_n'_o,_"_iJ'_O, _

Hum obtitácu�o .,difícil que
se Migunt pura o vicc_
lid,el'� já Q;tlei!"O Paula Ra:
mos vem mantendo uma.

bôa classificaç,lil)�
S,eá uma rOda,la das me

Ihol'CS fi l')l·ogl'amada -pe.
la F.edera�iío Catal·inense
de Futeboí, para � tal'rl,e
de domi\lgo, 110 estádio

�� �i�)I:.:;�·'���e:t�s:��
eu inicio iixa�l@o-.llal'a. !l)l

atitl'OS, inclllsiv·e Pelé, es�

tnní )le apresentando pal'a
de l:lurt1:'IHlll e

II') próximo dilo

Perde o 6rêmioJ
um dós seus

;

grandes ba­
luartes

_'

o );ir. Osni Kil'stOl\, pl.'e
sid,ente do Grêmio Es])ul'
tivo Olimpico há tl"e.�
anos cOJltiecutivos, v,em de
deixar o tradiciunal clube
blumenlluellse, onde dei­
xou li murca de uma gl;;all
de g,estilo, ensejando aos

associados e tOl'cedores do
clube da Baixada momen-

��.�;_d� S:��i"�I;)�� T;Í).�I::I�
foi
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